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MERCEDES-BENZ ACTROS
ENTA LEQUE DE VERSÕES

Transportes Panex: seis décadas Ouro Verde divers cita Ford faz sua maior venda
de caminhõesdedicadas à carga fracionada e investe em armazenagem

Liataçõtspublicas
na mira da h/eco

Logística reversa ganha
espaço na cadeia produtiva

Martin Brower e McDonald's, uma parceria que deu certo
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Em se transportando
tudo dá

O mercado de caminhões nunca esteve tão aquecido. Pro-
va disso são os números portentosos exibidos no primeiro
semestre.
Nos primeiros seis meses deste ano foram licenciados mais

de 70 mil caminhões. O número esperado para 2010 como
um todo é de 150 mil unidades, de longe o melhor resulta-
do de todos os tempos, bem acima do registrado em 2008,
com 120 mil unidades.
O Brasil é um maná para a indústria de caminhões. Vejam

alguns números: os 150 mil caminhões devem representar
um faturamento da ordem de R$ 30 bilhões, considerando-
se um preço médio de R$ 200 mil por unidade.
E caminhão não foi feito para ficar parado. Tem de rodar

para faturar. E a operação representa uma dinheirama de
consumo.
Na verdade o transporte rodoviário é um grande negócio.

Vejam: só de diesel o Brasil queima mais de 40 bilhões de
litros por ano, o que, traduzido em moeda nacional, equiva-
le a um mercado na casa de R$ 80 bilhões.
Não é sem razão, pois, que a indústria de material de transpor-

te nessa terra descoberta por Cabral é tão viçosa e apetitosa.

I - TRANSPORTE 3
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Ouro Verde reforça
pilares para crescer
Investimentos em frota e armazenagem próxima a terminais portuários
na região Sul pavimentam caminhos para uma expansão sustentada

ARIVERSON FELTRIN

A OURO VERDE TRANSPORTE E LOCAÇÃO,

com faturamento previsto de R$ 515 mi-

lhões em 2010, metade do projetado para

2013 quando completará 40 anos de fun-

dação, está recebendo 150 caminhões

Mercedes-Benz, marca que passa a ter

destaque na sua frota.

O negócio, no valor de P536 milhões, foi
feito com recursos da linha Finame através

do Banco Mercedes-Benz, o braço finan-

ceiro da Mercedes-Benz: "Adquirimos ca-

minhões de 180 cv, 260 cv e 440 cv, todos

100°/0 financiados via Finame e, em sua

maioria, através do banco da Mercedes que

se apresentou como parceiro ágil e compe-

tente", diz a Transporte Moderno o presi-

dente da Ouro Verde, Celso Frare.

Com tal aquisição, a Mercedes-Benz re-
força a frota da empresa, que opera com
as marcas Scania, Volkswagen e Volvo. "O

desenvolvimento tecnológico das monta-
doras alcançou um patamar muito eleva-

do, tornando os produtos bastante seme-

lhantes.Assim sendo, no momento da aqui-
sição buscamos conciliar a melhor proposta

comercial (preço) com a melhor proposta
de pós-venda (contrato de manutenção)",
assinala o empresário, que indagado se
o leque de marcas pode ser ampliado,
responde: "A MAN já nos procurou

agendando a colocação de um caminhão
em regime de teste dos seus novos lan-
çamentos; com a Iveco, temos conversa-
do e negociado bastante, mas até o mo-
mento não concretizamos nenhuma com-
pra significativa".
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Celso Frare destaca que a Ouro Verde
amplia o portfólio de marcas de caminhões
em momento favorável a investimentos: "Em
2009 havia mais disponibilidade de veícu-
los, porém as condições de financiamentos
oferecidas eram menos atrativas. Somente
80% do valor eram financiados e nossos
clientes estavam reduzindo o crescimento
e consequentemente demandando menos
equipamentos", diz.

Nos 150 caminhões Mercedes-Benz com-
prados pela Ouro Verde estão em operação
46 unidades Axor 3344S 6x4 cavalo-mecâ-
nico e 37 unidades Axor 3344 P 6x4 plata-
forma. Também já rodam 44 unidades do
pesado 2726 6x4 e 15 semipesados 1718
4x2, ambos da chamada linha tradicional.
Os veículos, comprados com contrato de

manutenção incluído, operam basicamen-
te no setor canavieiro, uma atividade em

Mcfasnínhões adquiridos foram
~dos. 100% via linha Finame

que a Ouro Verde passou a atuar recente-
mente. "Testamos o cavalo-mecânico Axor
3344 S por mais de um ano. Desta forma,
foi possível avaliarmos o veículo dentro da
nossa realidade operacional. Mensuramos
itens como consumo de óleo diesel,

tecnologia, custo operacional e valor resi-
dual de revenda", diz Karlis Kruklis, diretor

superintendente da Ouro Verde.

"À exceção da Cosan, operamos basi-
camente com todas as grandes usinas do
Brasil. Ao longo de 2010 deveremos ele-
var nossa receita no setor do etanol em
cerca de 60%", adiciona Celso Frare, que
observa: "Considerando os 37 anos de ex-
periência da Ouro Verde em transporte ro-
doviário, optamos por concentrar na fase
T (transporte), deixando de operar no CC
(corte e carregamento da cana)."
O empresário confirma que no plano es-



tratégico da Ouro Verde há um indicativo

de atingir RS 1 bilhão de faturamento, o

que poderá ocorrer por volta de 2013. "Ma

nosso foco não é o crescimento da receita,

sim a sustentabilidade da empresa. Ou seja,

analisamos cada nova operação individL-

almente para garantir que venha a agrega r

valor aos negócios", complementa.

DELEGAR, SIM. PARAR, NUNCA!

Perpetuar a empresa, este foi o princi -

pal pedido transmitido por Celso Frare

fundador da Ouro Verde Transporte e Lo-
cação ao passar em 2008 o comando exe-

cutivo da empresa para o superintenden-

te Karlis Kruklis.

O paranaense Frare entende que a so-
brevivência do negócio implica delegar c

comando. "A empresa chegou ao seu li-

mite e, para não ficar estagnada ou mes-

mo ultrapassada, percebi que precisáva-

mos encontrar alternativas para melho-

rar", diz o empresário na publicação Co-

nexão, editada pela empresa.
A trajetória da Ouro Verde começa em

1973: "Montei a empresa dia 1° de junho

e, no dia 2 de junho, eu me casei. Enquanto
estávamos em lua de mel, deu tempo de

receber os nove Alfa Romeo que compra-

mos com empréstimo de banco", recorda.

Os Alfas não foram uma boa escolha.

"Quebravam demais, tanto que chegamos

a ficar com metade da frota parada". Mas
houve boas notícias, uma delas, o primei-

ro cliente, nunca esquecido: "Foi nada
mais, nada menos que a Coca-Cola", lem-

bra o empresário.
Outro cliente inesquecível foi a ltaipu.

Durante a construção da hidrelétrica, em
1975, a Ouro Verde candidatou-se ao trans-

porte de areia da megaobra. "Numa quar-
ta-feira veio a resposta negativa. Na quin-

ta-feira, o pessoal de ltaipu me ligou e per-
guntou se eu tinha um Fusca para alugar".
Nascia o braço de locação que chegou a
alugar 700 unidades para a hidrelétrica.

Delegar, no entanto, não significa pen-
durar as chuteiras. "Não vou parar nunca.

Se um dia eu for morar na praia, por exem-

plo, eu compro um barco pesqueiro e daí
a pouco já tenho dez barcos pescando",
costuma dizer o empreendedor.

Ao longo de 2010 a Ouro Verde prevê
elevar em 60% a receita no setor do etanol

Celso Frare não descarta a abertura do
capital da empresa: "Está em nossos pla-

nos, não como um fim em si próprio, mas

como meio de levantar recursos no futuro

para continuarmos nosso crescimento".

Além do transporte, a Ouro Verde tem

investido "também em outro segmento no

qual acredito muito, que é o de armazena-

gem", sublinha Frare. "Em 2008 adquiri o
restante do capital da Martini Meat (já ti-
nha 50%), investi mais de RS 40 milhões
desde então para aumento da capacidade

frigorificada do terminal de Paranaguá, para
30 mil toneladas".

Na linha de crescer em armazenagem,

o empresário destaca outra empreitada.
"Recentemente adquiri a Refribras, ter-
minal frigorificado com capacidade de 13

mil toneladas em Itajaí", informa: "Para

consolidar nossa posição de cobertura da
região Sul, iniciaremos a construção de
nova unidade no porto do Rio Grande,
com capacidade de 13 mil toneladas
frigorificadas. Nestes dois projetos (Itajaí
e Rio Grande) estaremos investindo cer-

ca de R$ 50 milhões. Com isso, nos tor-

naremos um dos maiores provedores de

armazenagem frigorificada e carga seca
no Sul do Brasil".

- TRANSPORTE

I 7



O
serviço de encomendas expressas porta

a porta, nos trechos interestaduais. Entrega até
as 18h00 do dia útil seguinte ao dia da remessa
nas capitais e principais cidades. O serviço aeroporto—aeroporto para

remessas urgentes e prioridade de embarque no
voo definido no momento do despacho.

www.gollog.com.br



CEP.

I

'Telefone:

lilleame~

Imagens meramente ilustrativas. AltvapFtBDO



Carga fracionada
com sotaque gaúcho
Após recuperar na primeira metade deste ano os níveis de atividade
registrados em 2008, a Transportes Panex antecipa novo crescimento até
o fim de 2010 com as estimativas de um PIB elevado para o Brasil

A DIRETORIA DA TRANSPORTES PANEX,

com matriz em Caxias do Sul (RS), fixou

como meta neste ano fazer a emdresa

retornar aos níveis de 2008 em termos de

faturamento e rentabilidade. Essa priori-

dade exigirá alcançar uma taxa de 15%

de crescimento no final deste exercício. A

boa notícia, contudo, chegou mais cedo:
em consequência do ritmo vigoroso de ex-

pansão da economia interna o índice foi

alcançado em julho. Agora a empresa ini-

cia a segunda parte que é depurar um gru-

po de clientes que ingressaram na cartei-
ra na fase mais aguda da crise financeira.

Paulo Bedin, diretor-geral da empresa,

admite que em 2009 foi forçado a permitir

a entrada de muitos negócios para preen-
cher o vazio provocado pela queda na eco-

nomia. "Desfazer a frota naquele momen-
to? Impossível. Deixar parada? Signéicava

altos custos. Então, aceitamos alguns ne-
gócios de pouca rentabilidade que geras-
sem movimento. Agora que alcançamos os
números de 2008 vamos analisar um a um,
procurando melhorar os bons e substituin-
do os menos eficientes. Este é o momento
certo para fazer isso. Favorece uma substi-
tuição sadia", diz o empresário.

Com as estimativas de um PIB por volta
de 7% anunciadas para o País é possível
prever que há um bom espaço para cresci-
mento da empresa nesta segunda parte
do ano, principalmente, em São Paulo, Rio
de Janeiro, Minas Gerais, Paraná, Santa
Catarina e, claro, Rio Grande do Sul, onde
está concentrado o peso da economia e,

O TRANSPORTE

Especialidade da Panex é a carga fracionada, mas do tipo robusto, como insumos e peças

coincidentemente, se espalham as princi-
pais rotas da Panex. "Nossa expansão vai
acontecer nestes pontos. Com esse PIB
de 7°/0 a oferta de carga será muito gran-
de nestes estados e nem todas as trans-
portadoras cresceram para absorver toda
esta quantidade'', comenta o empresário.
A reação começou a dar sinais positivos

a partir de outubro do ano passado, per-
mitindo uma gradual recuperação. Hoje a
empresa usa quase toda capacidade. "Em
junho tivemos uma leve redução de volu-
me transportado, talvez devido à Copa do
Mundo. Nos dias de jogos do Brasil o trans-
porte caiu cerca de 30°/0", diz Paulo Bedin.
A especialidade da Panex é a carga

fracionada, não o fracionado como estamos
acostumados a pensar, mas com um tipo
de carga fracionada robusta, como insu-
mos, peças e autopartes para atender ao
setor metal-mecânico que é forte da re-

gião da serra. Randon, Guerra e Agrale,
são exemplos típicos de grandes clientes.
"O foco não é pacotinho, e sim o fracio-
nadão", diz em tom alegre a coordenado-
ra corporativa, Valesca Bedin Lovatel.

Paralelamente, a empresa opera com
uma grande diversidade de produtos, des-
tacando-se a distribuição de eletroele-
trônicos para clientes e-commerce,
ponto.com. Na lista de clientes inclui-se a
rede varejista Magazine Luiza. A exceção
da Panex é o transporte de cargas quími-
cas, perecíveis e granéis.
Acima da região Sudeste a empresa pos-

sui algumas parcerias para atender um se-
leto grupo de clientes especiais. 'Normal-
mente é o cliente quem indica estas em-
presas. Nós apenas levamos a mercadoria
até São Paulo", informa Lovatel, adian-
tando que está nos planos a ampliação da
Panex para todo o estado de Minas Ge-



rais. Hoje o raio de atuação está concen-

trado na Grande Belo Horizonte, Sem esti-

pular datas, ela diz que isso se dará de

uma maneira natural, assim como aconte-

ceu nos estados em que atua.

Para melhorar ainda mais o desempe-

nho em logística, a Panex conta com sete

Centros de Distribuição (CDs) no Sul e Su-

deste — a exceção do Espírito Santo. Cinco

são unidades próprias e duas (Joinville e

Belo Horizonte) montadas em parceria com

empresas locais. " Esses CDs são áreas

para armazenagem de carga que disponibi-

lizamos para poucos clientes, mas nosso

foco não é esse. É a transferência de carga

fracionada utilizando conceitos inbound e

outbound", faz questão de ressaltar a exe-
cutiva da Panex.

Nos conceitos inbound e outbound, aliás,

reside um dos diferenciais mais recentes

adotados pela Panex. "Não é qualquer

transportadora que consegue fazer isso di-

reitinho, programando a coleta e entrega

para o cliente dentro de alguns parâmetros.

Damos treinamento aos colaboradores para

eles atenderem adequadamente e tem fun-

cionado muito bem'', ressalta Lovatel que

para aprimorar ainda mais os serviços aca-

ba de adquirir cinco unidades de rodotrem

baú de nove eixos, para facilitar e atender à

demanda prevista para acontecer no último

quadrimestre do ano de forma a conseguir

cumprir os prazos fixados.

Com seis décadas de atividades (a co-

memoração será em setembro), a Panex

conta hoje com frota total de 450 veículos,

dos quais 276 próprios, entre leves e pe-

sados, sendo grande parte baús. A frota

pertencente à empresa é responsável pe-

las transferências das cargas ponta a pon-

ta — procedimento usado para oferecer se-

gurança nas rodovias — enquanto que veí-

culos terceinzados atendem basicamente

as pontas. Tanto uma quanto outra, toda-

via, são equipadas com instrumentos e equi-

pamentos para rastreamento (Onix) e se-

gurança 24 horas (Proteger).
"Neste ano concluímos a implantação do

O VINHO NÃO PODE FALTAR
Sessenta anos atrás, o jovem Raul, en-

tão com cerca de 20 anos de idade, foi o

filho escolhido entre os 14 irmãos por Cân-

dido Bedin para fazer o transporte de

mercadorias para abastecer a pequena

mercearia da família localizada na Linha

60, interior de Caxias do Sul, na serra

gaúcha. Entre tantas tarefas, Raul ficou

responsável por fazer o circuito das viní-

colas, pois vinho não poderia faltar nas

refeições de descendentes de italianos.

Como agricultor, Cândido tirava da terra

grande parte do que vendia na mercearia.

Para facilitar o trabalho de Raul, o pa-

triarca adquiriu um Chevrolet 45 que o

filho aprendeu a dirigir sozinho pelas es-

tradas de chão batido da região. O cami-

nhão tinha capacidade de cinco tonela-

das. Raul tomou gosto pelo que fazia.

Cinco anos depois comprou seu próprio

caminhão e fez sociedade com o cunha-

do Samuel Antoniazzi criando, posterior-

mente, a Expresso Bedin, na companhia

de um terceiro sócio.

Esse foi marco inicial de uma trajetó-

ria de seis décadas de sucesso.

No dia 15 de julho de 1963 é formali-

zada a aquisição da Transportes Panex, o

que se refletiu em uma excelente opor-

tunidade para a expansão dos negócios,

sistema de telemetria. Podemos controlar

o uso de pneus, por exemplo, para não po-

luir o meio ambiente. Controla ainda a emis-

são de gases, velocidade, segurança. Fize-

mos em nossos veículos e agora o mesmo

feito com os veículos das pontas", diz

Lovatel.
A renovação da frota obedece a um ci-

clo de aproximadamente cinco anos para

ser concluída conforme o modelo empre-

gado sistematicamente pela empresa

gaúcha: o consórcio. São várias cotas pa-

gas mensalmente e de maneira simultâ-

nea. Assim, à medida que fica em poder

de uma carta de crédito o veículo é adici-

pois a atuação da (então) Panex abran-

gia o território nacional. Em 1966, Raul

tornou-se sócio majoritário e pouco tem-

po depois resolveu fixar o foco de atendi-

mento na região Sul, avançando grada-

tivamente para o Sudeste. Os quatro fi-

lhos — Sueli, Susete, Suzane e Paulo —

ingressaram na empresa em 1981.

Com a sua morte em 1999, aos 74 anos

de idade, os filhos ocuparam os postos

chaves dentro de um processo sucessório

bem encaminhado. A empresa que pres-

tou consultoria foi a mesma que orientou

a sucessão no grupo Gerdau. O contrato

societário contém regras rígidas. "So-

mos dez netos", conta Valesca Bedin

Lovatel, filha de Sueli, que atua na em-

presa há nove anos e se orgulha de ser

representante da terceira geração. "Os

novos que ingressarem deverão passar

dois anos trabalhando fora, para só de-

pois poder retornar. É norma", afirma.

Ela informa que a Panex é uma empre-

sa familiar, mas direcionada para a

profissionalização. Atualmente conta com

dois diretores "externos", um na área

operacional e outro na área comercial.

Desde que assinamos o contrato a ideia

é a profissionalização. Está tudo esque-

matizado", assegura.

onado à frota. A idade média atual é de

4,5 anos, mas com planos para reduzir esta

medida. "Há períodos mais fáceis e ou-

tros mais difíceis para fazer renovação.

No ano passado praticamente não fize-

mos nada por causa da situação do mer-

cado", explica o diretor geral.

Uma empresa com tantos predicados cer-
tamente não escaparia ao assédio de gran-

des players internacionais. Algumas abor-

dagens, na realidade, já aconteceram, mas

avançaram até certo ponto. "Tivemos vá-

rias propostas. Por enquanto, ela continua

familiar", afirma Lovatel, a coordenadora

corporativa.
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óleo de cozinha usado recolhido -das
lojas McDonald's é transformado em

biodiesel para abastecer_% 150
caminhões da Martin-Brower

Óleo de cozinha do
McDonaltrs vira biodiesel
A produção é feita em ciclo fechado: os veículos da Martin-Brower,
que fazem o abastecimento da rede fast food, testam o biodiesel
produzido a partir do resíduo recolhido nos próprios restaurantes

O MCDONALD'S DO BRASIL ESTÁ CON-
cluindo o período de testes de um projeto
que pretende reaproveitar em forma de
biocombustível cerca de três milhões de
litros de óleo de cozinha que sobram anu-
almente da fritura de batatas e empana-
dos dos seus restaurantes. O material já
era reciclado e encaminhado à fabricação
de sabão e outros subprodutos, mas pas-

1 2 I TRANSPORTE

sara a ser transformado em biodiesel para
abastecer os 150 caminhões da Martin-
Brower que entregam produtos alimentí-
cios às mais de 580 unidades franquiadas
da empresa. A Arcos Dourados detém as
franquias McDonald's na América Latina.
O óleo recolhido é levado ao Centro de

Distribuição da Martin-Brower, em Osasco
(SP), onde é armazenado e enviado à usina

da SP BIO, localizada em Sumaré (SP), que
faz o processo de transformação em
biodiesel. O combustível resultante abaste-
ce cinco caminhões, quatro movidos a B-20
(20% de biodiesel) e um B-100, que fazem
as entregas na rota Rio de Janeiro-São Pau-
lo (em 20 restaurantes). Os mesmos veícu-
los recolhem mais óleo para ser usado em
uma nova produção, fechando o ciclo.



O material é pré-filtrado nos próprios

restaurantes e armazenado em galões

chamados de "bombonas", com capaci-

dade de 20 litros, que foram desenvolvi-

dos tanto para serem empilhados nos res-

taurantes quanto para serem transporta-

dos por caminhões, A quantidade de ólec

resultante da atividade dos restaurantes

é suficiente para produzir 2 milhões de

litros de biodiesel, volume que poderi

abastecer toda a frota com B-40 ou 40°/(

dela com B-100.

O período de testes termina em setem-

bro e os laudos serão apresentados a Agên-

cia Nacional do Petróleo (ANO) em dezem-

bro. A intenção do McDonald's e da Martin-

Brower é instalar uma usina de conversãc

de biodiesel no Centro de Distribuição de

Osasco, o que permitirá estender o uso de

biodiesel para toda a frota. "Com as devi-

das autorizações da ANP poderemos parti

para a próxima etapa. O objetivo é que

toda a frota seja abastecida com biodiesel

produzido a partir de óleo de fritura. Ainda

vamos definir a percentagem de biodiesel

que será utilizada", afirma José Augusto

dos Santos, diretor de contas nacionais e

internacionais da Martin-Brower.

Caso todos os veículos da Martin-Brower

sejam abastecidos com biodiesel B-20, as

emissões de poluentes da frota seriam re-

duzidas em 26%. O projeto também de-

verá trazer economia nos gastos com com-

bustíveis, pois estima-se que o projeto

possa reduzir em até 40% a necessidade

de compras de diesel. No futuro, pode-

mos, inclusive, recolher óleo usado de ou-

tras redes de restaurantes e fabricar

biodiesel para outros clientes, além do

McDonald's. É claro que a próxima fase é

implementar o projeto em toda a rede

McDonald's e na frota que serve seus res-

taurantes. Mas nada impede que a inicia-

tiva se torne um negócio bastante lucrati-

vo'', diz Santos. O equipamento de refri-

geração do compartimento de carga tam-

bém funciona com biodiesel.

DIFERENÇAS — Em cerca de um ano de

testes, já foram produzidos 61,9 mil litros

de combustível por meio do programa,

sendo 59,6 mil litros de B-20 e 2,3 mil

litros de B-100. Em relação ao rendimen-

to, o biocombustível mostrou-se menos efi-

ciente que o diesel, com alta de 6% nc

consumo de litros por quilômetro. O veí-

culo movido a B-100 está em circulaçãc

há apenas dois meses. "Ainda não temos

dados sobre o desempenho desse cami-

nhão, mas, até agora, não houve registrc

de quebras ou paradas devido a qualquer

problema com o B-100", informa Celso

Cruz, diretor de compras do McDonald's

UMA OPERAÇÃO LOGÍSTICA COM PRECISÃO E EFICIÊNCIA

Com volumes impressionantes e 580

restaurantes espalhados pelo Brasil, a

operação logística da rede McDonald's

funciona com precisão e eficiência, ape-

sar das dificuldades

Todos os anos, 22 mil toneladas de

hambúrgueres, 32 mil toneladas de ba-

tatas e 23 milhões de dúzias de pães,

entre outros produtos, precisam chegar

aos mais de 580 restaurantes McDo-

nald's espalhados pelo Brasil. Sempre

na hora certa e com rigorosos padrões

de qualidade. Para realizar esta tarefa,

o sistema McDonald's conta com uma

empresa totalmente voltada para a

logística de distribuição de todos os pro-

dutos consumidos em suas unidades, a
Martin-Brower do Brasil. Cada lancho-

nete recebe, em média, 2,6 entregas por

semana, sempre com horário marcado.

"A logística é o coração do negócio e a

Martin-Brower coordena a operação",

afirma Celso Cruz, diretor de compras

do McDonald's no Brasil.

Os produtos são armazenados em qua-

tro centros de distribuição, em diferen-

tes regiões: Osasco e Mogi-Guaçu, em

São Paulo; Curitiba, no Paraná; e Recife,

em Pernambuco. O principal deles é o de

Osasco, com capacidade para oito mil

paletes de carga congelada, resfriada e

seca. Esse grande armazém abastece a

região Sudeste e Centro-Oeste, além de

Porto Velho (RO) e Manaus (AM), o que

corresponde a 70% da demanda da rede.

O menor é o do interior paulista, consi-

derado uma espécie de filial da sede, que

abastece o Oeste paulista e responde a

cerca de 5% dos pedidos.

A operadora logística recebe as mer-
cadorias entregues pelos fornecedores no

centro de distribuição de Osasco, de

onde os produtos são encaminhados para

os outros armazéns. Nos centros de dis-

tribuição, as mercadorias passam por um

controle de qualidade, para se verificar

se estão devidamente acondicionadas

e na temperatura certa. Só a partir de

então, seguirão para os restaurantes

pelo modal rodoviário.

Os caminhões e veículos de carga —

que são divididos em três compartimen-

tos destinados a carga seca, produtos

congelados e resfriados —saem dos cen-

tros de distribuição para os restauran-

tes de todo o Brasil. Os pedidos são fei-

tos via internet por cada lanchonete,

para serem compilados e repassados à

Martin-Brower. "As entregas são feitas

de acordo com os pedidos, em cada uni-

dade, sempre nos mesmos horários. As-

sim, o restaurante se prepara para re-
ceber a mercadoria, disponibiliza os fun-
cionários necessários e organiza-se em

função da entrega. Tudo isso, apesar

das dificuldades de trânsito, restrições

de tráfego de veículos, más condições
das estradas e outros problemas", in-
forma Celso Cruz.
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Os caminhões com B-20 não necessita-
ram ce nenhum ajuste mecânico, já aquele
que utiliza B-100 foi equipado com o kit
Biotec, da Volkswagen. O kit da Volks-
wagen proporciona maior aquecimento do
biodiesel, trazendo mais fluidez. Há ainda
um tanque menor que regula o uso do B-5,
que é usado para ligar o motor (semelhan-
te o que ocorre em um carro movido a ál-
cool, que utiliza gasolina para dar a parti-
da). Quanto ao consumo maior de B-20, a
economia proporcionada pela fabricação do
biodiesel com óleo de cozinha supre esta
diferença com vantagem'', comenta José
Augusto Santos. O B-100 também é mais
corrosivo que o diesel comum e o B-20,
portanto, alguns componentes internos do
tanque precisam ser substituídos por simi-
lares em material mais resistente.
O maior desafio do projeto é implementar

o uso de biodiesel de óleo de cozinha em
toda a frota da Martin-Brovver, que é de
fabricantes diferentes e tem idade média
de se:e anos. "O período de testes é uma
realidade diferente, com condições ideais.
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Os caminhões entregam por ano 22 mil t
de hambúrgueres, 32 mil t de batatas e

23 milhões de dúzias de pães e outros Produtos
aos mais de 580 restaurantes McDonalcr,s •

Como queremos estender essa tecnologia
para o restante da frota, teremos que con-
seguir garantias dos outros fabricantes de
veículos. A nossa ideia é utilizar a mesma
tecnologia para todos os motores. Será um
desafio", resume Santos.
O projeto é resultado de três anos de pes-

quisas e envolve outras nove parceiras:
Volksvvagen, Shell, Thermo King, SP BIO, Tietê
Caminhões e Ônibus, MWM International,
Cummins, Tek Diesel e Ativos Técnicos e
Ambientais (ATA). A MWM International é
responsável pelo fornecimento do siste-
ma de injeção e verificação do estado das
camisas e pistões de três motores NGD
9.3, que equipam caminhões Volkswagen,
utilizados no processo logístico da Martin-
Brower. Dois propulsores estão rodando
com a porcentagem B-20 e um com o com-
bustível metropolitano 8-5. O gerente da
engenharia avançada da MWM, Guilher-
me Ebeling, informa que a empresa tem
oferecido suporte técnico durante os tes-
tes, inclusive em relação às peças utiliza-
das no motor, sem contar a análise final

do sistema de injeção, camisa e pistões.
Além das vantagens econômicas, o pro-

jeto busca trazer benefícios significativos
ao meio ambiente. O primeiro deles é que
a reciclagem do óleo de cozinha já usado
ajuda a evitar a contaminação do meio
ambiente. Quando descartado indevida-
mente, cada litro de óleo de cozinha, se-
gundo a Companhia de Saneamento Bási-
co do Estado de São Paulo (Sabesp), pode
contaminar até 20 mil litros de água.
A reciclagem também auxilia na redu-

ção da emissão de gás carbônico, causa-
dor do efeito estufa. Como o biodiesel é
de origem vegetal, o carbono nele contido
foi anteriormente removido da atmosfera
pelo processo de fotossíntese das oleagi-
nosas, não aumentando assim o estoque
de carbono acumulado no meio ambiente.
Já o diesel, cuja origem é o petróleo reti-
rado do subsolo, depois de refinado e con-
sumido nos veículos, libera uma carga nova
de CO-. O uso do biodiesel também reduz a
emissão de enxofre, gás tóxico que está pre-
sente na composição do óleo diesel.
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Carbono terceiriza frota
e foca no core business
Uma das maiores distribuidoras de produtos químicos do País passa a
utilizar serviços de transportadoras em suas operações, o que permite
mais investimentos em tecnologia e novos produtos

A CARBONO QUÍMICA CONSOLIDOU A PAR-

cena com transportadoras em 2010,

após um processo gradual de troca de
frota própria por veículos terceirizados,

iniciado em 2007. O objetivo é atender à
crescente demanda do mercado de fra-

cionados e aperfeiçoar a compartimen-
taça° dos caminhões truck granel, além
de reduzir os custos com transportes.
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Até 2007, a empresa utilizava tanto fro-

ta própria quanto serviços terceirizados.
Hoje, três transportadoras diferentes le-
vam os produtos da Carbono por todo o

país. "Contratar empresas de transportes
agiliza o atendimento a eventuais pedi-
dos de emergências das indústrias, além

de reduzir em 1 % os custos com frete e
permitir a alocação de recursos para ati-

vos mais estratégicos da companhia -
como os investimentos em tecnologia e

desenvolvimento de novos produtos'', con-
ta o diretor de desenvolvimento da carbo-

no, Rodrigo Gabriel.
Segundo o executivo, como o transpor-

te não faz parte do core business da Car-

bono, a decisão de contratar transporta-
doras permite que a empresa fique mais



focada em seus objetivos. "Não temos
expertise em transporte, mas possuímos
um trabalho forte nas operações logísticas.
Uma frota demanda gastos e investimen-
tos em recursos humanos, treinamento,
renovação e manutenção. Com a terceiri-
zação podemos nos concentrar mais no
aspecto logístico, tornando a distribuição
mais rápida e eficiente".

Atualmente, a distribuidora mantém 21
veículos terceirizados à sua disposição,
entre carretas, caminhões toco, caminhões
truck de carga seca e granel, furgões e
vans. A frota foi especialmente planejada
para abastecer as regiões da Grande São
Paulo, interior paulista, Belo Horizonte, Tri-
ângulo Mineiro e Sul do País.

BUROCRACIA — Dentro da estratégia de
privilegiar o desenvolvimento de novos
produtos, a Carbono Química iniciou a pro-
dução de ácidos diméricos (feito a partir
da mistura de matérias-primas vegetais e

gorduras animais) em escala industrial. A

produção de diméricos é o primeiro resul-

tado da parceria da empresa com a Bracol

Oleoquímicos, da holding Bertin, firmada
em 2009.
No início de março passado, a compa-

nhia terminou a migração do plano de pro-
dução piloto do ácido dimérico para a es-
cala industrial, que começou com 30 tone-
ladas. A meta é aumentar a produção em
100% até o fim do primeiro semestre. "As
principais aplicações dos diméricos estão
na fabricação de adesivos, tintas e lubrifi-
cantes. O Brasil ainda importa praticamen-
te 100% dos diméricos consumidos no
mercado nacional", revela o diretor da
empresa.

O mercado brasileiro de diméricos fica
entre 400 e 450 toneladas mensais. Até
então, o ácido não era produzido no Brasil
e, mesmo no mercado internacional, exis-
te escassez de oferta. Hoje, são gastos
anualmente USS 16 milhões com a impor-
tação desse insumo para o Brasil. A pro-
dução da Carbono deve chegar a 120 to-

Empresa passou a utilizar frota terceirizada para abastecer o mercado

neladas mensais em agosto. Parte da
produção poderá, inclusive, ser expor-
tada.
A logística é a maior vantagem do pro-

duto da Carbono em relação aos diméricos
importados, na opinião de Gabriel. Como
a empresa poderá oferecer o insumo para
pronta entrega, os compradores não pre-
cisarão se preocupar com eventuais atra-
sos devido à burocracia alfandegária e
outros entraves no processo de compra
de insumos do exterior. "Queremos ofe-
recer ao mercado uma alternativa à im-
portação, pois as empresas ficam comple-
tamente dependentes da logística inter-
nacional, o que traz várias dificuldades.
Uma delas é que o ácido dimérico é trazi-
do em contêineres fechados, o que obriga
as indústrias a comprar quantidades mai-
ores e manter grandes estoques do pro-
duto", afirma Gabriel.
De acordo com o executivo, a burocra-

cia e os gargalos logísticos do Brasil afe-
tam todo o setor químico, muito depen-
dente ainda de insumos importados. "Tam-
bém sentimos esses problemas quando
importamos outros produtos, por isso sa-
bemos bem como pode ser vantajoso para
o mercado nacional poder adquirir insumos
produzidos localmente, sem sofrer com a
burocracia e todos os entraves do proces-
so de importação", diz.
A Carbono ainda não poderá suprir toda

a demanda nacional por diméricos, mas
isso não é uma preocupação imediata da
empresa. "Nossa produção ainda é peque-
na, se pensarmos na totalidade do merca-
do. Antes da produção em escala indus-
trial, fizemos um projeto-piloto com alguns
clientes, Agora, delimitamos o nosso mer-
cado e vamos oferecer uma alternativa
para uma parcela das indústrias nacionais
e, no futuro, podemos até exportar", pro-
jeta Gabriel.
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garantindo o serviço realizado em
qualquer oficina da rede no Brasil.

Goiânia
Águia Diesel
Tel.: (62) 4008 6363

Eurodiesel Comércio e Peças
Te!.: (62) 3576 3646

Santana Turbodiesel
Tel.: (62) 3296 1545

Mato Grosso
Rondonópolis
Sabin - Serviço Autorizado de
Bombas Injetoras
Tel. (66) 3423 3855

3255 9

Paraná
Ponta Grosa
Mário Diesel
Tel (42) 3227 2566

Garantia
inter-rede

Umuarama
D H M Distribuidora de Peças
Tel.: (44) 3621 6655

Pernambuco
Jaboatão dos Guararapes
Recidiesel Com., Serviços e
Representações
Tel.: (81) 3479 1412

..'Tel'

Joinville
Oficina de Bombas inj. Soares
Tel.. (47) 3472 3082

Mafra
Veiculos Mallon Ltda.
Tel (47) 3641 1000

Tubarão
Zanotto Diesel Truck Comércio
de Peças e Serviços
Tel. (48) 3628 1803

I ~amam
BOSCH
Service
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Golden Cargo adquire
caminhões Volvo
Com a meta de crescer 25% neste ano, a distribuidora e operadora
logística investe R$ 11,3 milhões em ampliação da frota; no segundo
semestre, mais 30 veículos novos serão comprados

A GOLDEN CARGO, EMPRESA DO GRUPO
Arex especializada no gerenciamento e
operação da cadeia logística de mercado-
rias, como defensivos agrícolas e produ-
tos químicos, adquiriu 30 caminhões Vol-
vo, modelo FH, que passam a fazer parte
da frota atual. No segundo semestre, mas
30 veículos serão comprados. Atualmen-
te, a empresa conta com 320 veículos pró-
prios e 150 agregados. A distribuidora in-
vestiu M 11,3 milhões na compra dos no-
vos caminhões.

As novas aquisições vêm ao encontro
das metas da Golden para este ano: cres-
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A parir de julho a Golden Cargo
estende suas atividades aos estados

do Paraná e Rio Grande do Sul

cimento previsto de 25% no faturamento
e ampliação das atividades para os esta-
dos do Paraná e Rio Grande do Sul, a par-
tir de julho. No ano passado, foram trans-
portadas cerca de 200 mil toneladas de
mercadorias e, para este ano, a Golden
espera atingir a marca de 260 mil tonela-
das. "O agronegócio tem sido favorecido
pela expansão do crédito agrícola, o que
impulsiona o transporte e logística de de-
fensivos agrícolas, área de atuação exclu-
siva de nossa empresa", explica Mauri
Mendes, diretor-geral da Golden Cargo.
A escolha da marca e modelo dos novos

caminhões foi feita com o ob-

jetivo de garantir maior se-

gurança aos motoristas e à

carga. 'Investimos, principal-

mente, com o foco na segu-
rança do equipamento'', diz
Mauri Mendes. Os novos veí-

culos da empresa contam
com os equipamentos mais

modernos em termos de

tecnologia, como controle
eletrônico de estabilidade,
piloto automático inteligente,
farol auxiliar de conversão,
detector de atenção, sensor
de chuva, sensor de ponto

cego, freio ABS e limitador de

velocidade.

Mendes revela que algumas

carretas tiveram seu visual
estilizado com o tema agri-

cultura e percorrerão as prin-
cipais áreas agrícolas do Brasil, "Nossos
investimentos vão ao encontro do bom
momento da economia e clo crescimento
do agronegócio brasileiro. Oferecemos ao
mercado uma capacidade mensal de trans-
porte de 20 mil toneladas", informa o exe-
cutivo.

Desde 2000, a Golden Cargo passou a
fazer parte do Grupo Arex. A empresa pos-
sui uma frota com idade média de dois
anos e centros de armazenagem e distri-
buição situados nos principais poios agrí-
colas do Pais. Em 2009, a empresa regis-
trou faturamento de R$ 100 milhões. !"



O curso "Administração de Frotas de Veículos"
faz parte dos Eventos Corporativos.
Para saber mais, liguei 1-5096-81

OS TÓPICOS ABORDADOS

ADMINISTFtAÇÃO
DE FROTAS DE VEÍCULOS

21 e 22 de outubro de 2010
Administrar transportes implica gerenciar com menores custos,
conseqüentemente com maior produtividade e rentabilidade.

Grande parte das decisões estratégicas da administração de uma
frota tem como principais questões o controle e a redução de

custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir os
procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de vender o

veículo, adotando processos matemáticos, identificam o momento
econômico exato para sua substituição.

Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o

alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

CURSOS OTM,

Para mais informações ligue: ou pelo e-mail:

11-5096-8104 sabrina@otmeditora.com.br

MANUTENÇÃO DE FROTA
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS
Classificação dos clientes

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 650,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

INFORMAÇÕES GERAIS

Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e

O INSTRUTOR

sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola
Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico
pela Pontifícia Universidade Católica; especialista em
treinamento gerencial na área de Administração de Transporte;
coordenador do Sub-Comitê de Transportes (por 5anos) e do
Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras,

ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de
mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível
nacional de empresas públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes
e multinacionais.

O LOCAL

TRANSAMERICA
m.w■armi

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960- Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5094-33771 Fax: (11) 5049-0785

INCLUSOS:
Material Didático, coffee break, almoço,
estacionamento e certificação ao término
do curso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Depósito Bancário:

Banco Itat) - Agência 0772
Conta Corrente 54283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através do
número do seu cartão).
Chegue Nominal, no Local do evento.
Boleto Bancário:
Emissão de Recibo mediante a

apresentação do pagamento, através do
fax- (11) 5096.8104.
SUBSTITUIÇÃO:
O Titular da inscrição poderá indicar outro
profissional de sua empresa para
substituí-lo, devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do inscrito, incorre

na não devolução da taxa de inscrição.
Em caso de cancelamento, deverá ser
informado até 72 horas antes do inicio do
treinamento, caso contrario será cobrado
50% do valor da taxa de inscrição.
e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

ME
MAkTTLO FONTANA

• • , ,

REALIZAÇÃO:

I 11
TECHINII

bus
111 ii III

transporte
i

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



Conforto e segurança
diferenciam o Adros
Já vendido no Brasil, modelo chega para atender frotistas que
transportam pesado e não abrem mão de operação sem risco e que
preserva a comodidade

ARIVERSON FLETRIN

PROGRAMADO PARA TER PRODUÇÃO INT

ciada no Brasil em 2011, na fábrica minei-

ra de Juiz de Fora, os caminhões

extrapesados Actros já são vendidos aqui,

de início importados. Versões do Actros

2546 LS 6x2 e 2646 LS 6x4, lançadas em

junho, são comercializadas, por exemplo,

pelo canal do consórcio.
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"O Plano Ultra Rodobens teve todas as

200 cotas do primeiro grupo vendidas em
apenas 18 dias", informa comunicado

distribuído pela Mercedes-Benz. A

Rodobens está formando novo grupo de

consorciados. "No plano não há taxa de

inscrição, fundo de reserva e nem taxa

de transferência de cota", explica José

Antonio Cicote dos Santos, diretor exe-

cutivo da Rocobens Consorcio.
Os caminhões rodoviários Actros 2546

LS e 2646 LS incorporam inovações, entre
elas a tecnologia Telligent - sistema de
orientação de faixa de rolagem, sistema
de controle de proximidade, assistente
ativo de frenagem - e freio eletrônico com



ABS e ASR. Nos equipamentos de

segurança incluem-se também frei-

os a disco em todas as rodas e

retarder.

Além da segurança, o aspecto do

conforto do motorista é destaque ao

incorporar, por exemplo, cabine leito

batizada de Megaspace e dotada de

piso plano com altura interna de 1,92

metro e largura de 2,26 metros. Ou-

tros itens de comodidade oferecidos

são a suspensão a ar e o câmbio

PoweiShift , totalmente automa-

tizado, sem pedal de embreagem,

Fora-de-estrada Afora seguran-

ça e conforto na aplicação

estradeira, a família Actros confe-

re tais requisitos no uso fora-de-

estrada, demanda requerida, por

exemplo, pela Fagundes Constru-

ção e Mineração que há pouco

comprou seis unidades do Actros

2646 6x4, "Esperamos obter com

esse caminhão rodoviário os ex-

celentes resultados que temos al-

cançado com o Actros 4844 8x4 na

aplicação fora-de-estrada da minera-

ção", afirma o diretor Fernando Fagurda

ao confirmar a compra de mais 40 uni-

dades do modelo 4844. "Agora, já te-

-nos em nossa Cota 185 caminhões

Actros, com previsão de compra de mais

150 unidades ainda este ano". Com 25

anos de atuação e sede em Portão (RS),

a Fagundes Construção e Mine-

ração está entre as principais

empresas do setor no Brasil. Atua

em obras de terraple-nagem e

infraestrutura para clientes da

indústria, comércio, habitação,

aterros sanitários, usinas hidre-

létricas, termeiétricas, barra-

gens e estradas.

Cliente mais exigente Joachim

Maier, vice-presidente de vendas

da Mercedes-Benz do Brasil res-

salta o desenvolvimento e a pro-

fissionalização do transporte de

cargas no País. Em ambiente de

especialização cada vez mais

acentuado há nível "maior de exi-

gência por produtos especificados

e por soluções avançadas, deman-

das que são atendidas pelo Actros,

caminhão com alta tecnologia,

adequado à potencialidade do

transporte de cargas e à varieda-

de das operações logísticas no

País", diz Maier.

O extrapesado Actros 2646 ES

6‘,:4, com motor eletrônico OM 501 LA de

6 cilindros em V (potência de 456 cv a

1 300 rpm e torque de 224 mkgf a 1.080

r[ m), tem entreeixos de 3.300 mm. É um

cmINHÃO É O CAMPEÃO DA DÉCADA
Eleito caminhão do ano em 2009 3-2-

los leitores da revista britânica Truc 8.

Driver, o modelo Actros da Merceces-

Benz ganhou outro título, agora de :3-

minhão da Década', também em pHtc

realizado pela publicação que colo:oL

em disputa os dez modelos vencedore:-,

entre 2001 e 2010.

A banca de jurados, formada por jor-

nalistas especializados de 21 países Eu -

ropeus, destacou que o modelo Actn;

econômico, respeita o meio ambierr..e,

além de proporcionar segurança e -kr -

forto, atributos possíveis pela inco-uo-

ração de tecnologia inovadora.

Os destaques tecnológicos abrangem,

por exemplo, o Active Brake Assist, sis-

CANDIDATOS A CAMINHÃO DA DÉCADA *

2001 MAN TGA

2002 Daf LF

2003 lveco Stralis

2004 Mercedes-Benz Actros

2005 Scania Série R

2006 MAN TGL

2007 Daí XF105
2008 MAN TGS/TGX

2009 Mercedes-Benz Actros (vencedor)

2010 Scania Série R

* revista Truck & Driver

tema que aciona a frenagem emergencial

rr forma independente em caso de pe-

r jo de colisão na traseira do veículo à

1 -ente. A Mercedes garante que o Actros

" :ontinua sendo o primeiro e único a

3ssuir tal dispositivo de segurança."

O Actros tem em seu DNA um históri-

: e de tratar a segurança "muito além

:as expectativas", reforça a fabricante.

CL modelo, que tem motores OM 501 LA

E OM 502 LA nas versões V6 de 11,9

I tros (de 320 hp a 476 hp) e V8 de 15,9

tros (510 hp a 598 hp), foi lançado em

" 996. Está na terceira geração e acu-

mula 650 mil unidades vendidas.
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FÁBRICA PRODUZ 300 MIL CÂMBIOS

Está em São Bernardo do Campo,
nas fraldas da Via Anchieta, estrada
que liga a capital paulista ao Porto
de Santos, a maior fábrica de cami-
nhões da marca Merce-des-Benz fora
Alemanha.

Tal título foi conquistado pela reu-
nião de uma gama de atributos, Um
deles, pela diversidade de atividades
que agrega. Além da montagem de
caminhões e ônibus, a unidade do
ABC paulista produz componentes,
entre eles câmbios de porte médio.
Desde 2002 acumula 300 mil unida-
des montadas. "Iniciamos a monta-
gem desses agregados em setembro
de 2002, quando São Bernardo tor-
nou-se centro mundial de competên-
cia da Daimler AG para produção de
câmbios de porte médio", diz Ronald
Linsmayer, responsável pela área de ca-
minhões e agregados da Mercedes-Benz
do Brasil.
São montados em São Bernardo os

câmbios G-56, G-60 e G-85, que equi-
pam os caminhões Atego e chassis de
ônibus urbanos OF 1218, OF 1418, OF
1722, OH 1518, OH 1622, O 500 U e O
500 M. Além de suprir o mercado do-
méstico, a fábrica brasileira produz
câmbios de porte médio para a Daimler
na Alemanha e Turquia. A unidade do

coringa. Pode tracionar infinidade de
semir-reboques — desde carga seca aber-
ta, furgão, sider, grãos, tanques de líqui-
dos e gases até porta-conteiner.
A fábrica indica a versão especialmente

para longas distâncias rodoviárias e para
multicompos ções, como bitrem (7 eixos e
57 toneladas de pbtc - peso bruto total
combinado) e rodotrem (9 eixos e pbtc de
74 toneladas). O veículo, informa ainda a
Mercedes, já atende as normas da resolu-
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ABC é responsável também pela produ-
ção de caixas de câmbio que equipam
as picapes Dodge RAM montadas na
Chrysler do México.
As linhas de montagem de câmbio em

São Bernardo estão em área de 4,8 mil
metros quadrados, empregam 100 cola-
boradores em três turnos e têm capaci-
dade de produção acima de 1 mil unida-
des por dia.

A metodologia utilizada é a lean
manufacturing, a chamada produção en-

ção Contran 326/09, que, a contar de 1''
de janeiro de 2011, torna obrigatório o
uso da tração dupla 6x4 em composições
com pbtc de 57 toneladas.
O Actros 2646 tem três versões de con-

figuração: Conforto, Megaspace Alto Con-
forto e Megaspace Segurança. A primei-
ra versão, entre outros itens, tem cabine
leito teto alto, ar condicionado, teto so-
lar com acionamento elétrico, vidros elé-
tricos para motorista e acompanhante,

xuta que adota processos como just-
in-time e iust-in-sequence.
A Mercedes informa que para produzir

câmbios recorre a peças e componentes
de fornecedores tais como Eaton, Magal,
Seltzer e Sthaeffier.
A Mercedes-Benz do Brasil é a única

da Daimler Trucks a produzir num mes-
mo local os caminhões, chassis de ôni-
bus e agregados, como motores, câm-
bios e eixcs, além das cabinas de ca-
minhões.

trava elétri:a central das portas, espe-
lhos retrov sores elétricos com desem-
baçador, faiol de neblina e longo alcan-
ce, piloto automático e computador de
bordo com indicadores de consumo e
itens de manutenção.
A Merceces destaca que o Actros ro-

doviário tem garantia de dois anos para
o trem de força, sem limite de quilome-
tragem

um ano

Pari o veículo, a garantia é de
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A especialização dos serviços oferecidos nas
concessionárias faz parte do programa de pós-vendas

Uma busca incessante:
proximidade com o frotista
Pacote de serviços e produtos pós-vendas para caminhões
oferece atendimento especializado, sempre com foco na redução
do custo total do veículo

COM MAIS DE 200 CONCESSIONÁRIAS E

pontos de atendiménto, a Mercedes-Benz

quer manter-se próxima ao cliente que
adquire um de seus caminhões. A monta-
dora acredita que o pacote de serviços e
produtos pós-vendas se torna cada vez
mais importante para o frotista brasi eiro,

que atualmente procura atendimento per-

sonalizado e especialização na rede de

concessionárias.

Para Ari de Carvalho, diretor de Pós-Ven-
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das da Mercedes-Benz, a mentalidade do

frotista brasileiro mudou bastante nos úl-
timos anos. '' Hoje, os empresários cio se-
tor estão mais preocupados com o custo
total do vejculo do que com economias
pontuais. Tudo é analisado na hora de ad-
odirir um veiculo: o preço, o consumo e a
gdantidade de paradas e quebras. O valor
de revenda daquele caminhão no futuro
também é levado em conta. Por isso, os
cuidados com manutenção e conservação

são tão importantes, comenta.

A Mercedes-Benz oferece peças de re-
posição remanufaturadas, com preços mais
competitivos. A linha Renov oferece mo-
toes, câmbios e embreagens remanufa-
turados, com garantia de 12 meses e sem
limite de quilometragem. "A relação Cus-
to-beneficio dessas peças é muito vanta-
josa para o cliente. Os nossos preços são
bem competitivos em relação ao mercado
e ainda oferecemos garantia em qualquer



lugar do Brasil, pois temos uma ampla rede

de concessionários. A venda de motores

remanufaturados tem crescido significati-

vamente, o que mostra a sua aceitação no

mercado", afirma Carvalho.

CURSOS E TESTES —O programa de trei-

namento dos profissionais que trabalham

nas concessionárias é outro destaque do

programa da Mercedes-Benz. Os mecâni-

cos passam por cursos e testes até serem

certificados pela montadora. "Oferecemos

uma gama variada de cursos. O responsá-

vel pelo diagnóstico dos veículos, por exem-

plo, passa por treinamento de três anos

antes de receber o nosso certificado. To-

dos os cursos são bastante completos e

rigorosos", informa Carvalho.

O diretor de Pós-Vendas acredita que

os frotistas levam em conta as vantagens

de utilizar peças certificadas (remanu-

faturadas ou não) pelo fabricante e de fa-

zer a manutenção nas oficinas autoriza-

das. "Além de reduzir as paradas e as que-

bras, o empresário sabe que um caminhão

que possui os certificados de manutenção

do fabricante atinge um valor de revenda

mais alto em relação aos outros que não

tiveram esse cuidado", salienta.

SEGMENTAÇÃO DOS SERVIÇOS —A es-

pecialização dos serviços oferecidos nas

concessionárias também faz parte do pro-

grama de pós-vendas da montadora. O Axor

Center é uma estrutura exc usiva aos con-

cessionários homologados que traz aten-

dimento especializado aos clientes de
extrapesados. As concessionárias que ofe-

recem o Axor Center disponibilizam uma

oficina exclusiva, um vendedor especializa-

do, assessor para acompanhamento de
pós-vendas, técnico de demonstração do

produto, além dos produtos normalmente

disponíveis, como a cobertura do Mercedes
Assistance, um pacote de assistência
emergencial para veículos comerciais, que
fornece atendimento para socorros mecâ-
nicos no período de garantia do veículo.

À
Manutenção certificada contribui para elevar o

"Para se obter um certificado de Axor

Center, o concessionário precisa respon-

der a uma série de exigências adicionais

e também precisa estar em uma região

com demanda significativa por serviços

desse tipo", diz Carvalho.

Com o inicio da produção do extrape-
sada Actros, que foi anunciada em junho

pela montadora, Carvalho prevê a imple-

mentação de estruturas especializadas no
atendimento desse modelo, os Actros
Center, no futuro. "Serão espaços desti-
nados ao atendimento de extrapesados
também, seguindo a linha dos atuais Axor

valor de revenda do caminhão

Centers", revela o executivo.

A segmentação dos serviços pós-ver -

das e o atendimento especializado são cs
aspectos mais valorizados pela montadora

para a fidelização dos clientes. "Ninguém

conhece um veículo Mercedes-Benz lã

bem quanto a propria Mercedes-Benz e
por isso que os clientes cada vez mais es-
tão conscientes da importância de fazer 3
manutenção de seus veículos em nossa

rede de concessionárias e de utilizar pe-

ças certificadas. Investimos sempre na pro-

ximidade com o c lente", resume o diretor
de Pós-Vendas da Mercedes-Benz. "I
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Ford tira proveito dos
investimentos na construção
Fabricante fecha negócio para entregar mais de 300 caminhões à Delta,
uma das maiores empreiteiras do País

A encomenda da Delta de 322
caminhões Ford inclui os Cargo 1317e,

1717e, 2422e, 2628e 6x4 e 4532e

DIFÍCILAPONTAR OUTRO PERÍODO DO PAÍS
tão especial quanto o de agora. Diversos
segmentos da economia nacional vivem
euforia incomum, assinalada por uma
confiança rara de ser vista e por núme-
ros vigorosos, que não deixam dúvidas
a respeito da boa saúde econômica que
goza o Brasil de hoje. Na esteira dos
recordes de produção e emprego a cada
mês, nova onda de investimentos pú-
blicos e privados aquece setor que há
tempos equilibrava-se sobre corda
bamba, o da construção civil, importan-
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te alavanca na venda de caminhões.
Em recente estudo elaborado pelo De-

partamento Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos (Dieese), no
segundo semestre de 2009 a ocupação
no setor da construção civil avançou
10,2°/0 na comparação com os seis me-
ses imediatamente anteriores, incorpo-
rando por volta de 103 mil trabalhado-
res. A pesquisa dá conta de que a reto-
mada das construções, quase paralisa-
das com a crise financeira mundial a par-
tir de outubro de 2008, foi favorecida pela

maior oferta de crédito, isenção fiscal e
investimentos públicos em infraestrutura
e de habitação popular.
A venda de caminhões também dá sus-

tentação e confirma o bom momento vi-
vido pelos canteiros de obras. A Ford, por
exemplo, em uma só tacada negociou lote
de 322 pesados para a Delta Constru-
ções, empreiteira do Rio de Janeiro, com
atuação em infraestrutura urbana, sane-
amento, edificações, implantação e Con-

servação de rodovias. Foi a maior venda
de caminhões Cargo já feita pela fabri-



cante para um único cliente. "Para aten-

der uma empresa do porte da Delta é pre-

ciso garantir o melhor custo-benefício",

resume Oswaldo Jardim, diretor de ope-

rações de caminhões da Ford América do

Sul.

Atualmente, a construtora mantém 380

obras espalhadas pelo País e figura entre

as quatro maiores empresas do setor. Os

veículos comprados visam principalmen-

te à ampliação da frota e proporcionam

melhores condições na execução das

obras. A encomenda, prevista para ser

entregue até o fim de julho, inclui os Car-

go 1317e, 1717e, 2422e, 2628e 6x4 e

4532e. Os equipamentos serão imple-

mentados para diversos fins, como bas-

culante, pipa, asfalto, unidade de lubrifi-

cação, entre outros. A empresa também

receberá duas Transit: modelo furgão

para apoio à oficina e uma van para o

transporte de funcionários.

A negociação também é novidade para

a Delta, pois é a primeira vez que a em-

presa compra caminhões Ford, ocorrida

somente depois de um período de avali-

ações em campo. "Testamos o traçado

2638 e o pessoal gostou'', afirma Manoel

Prestello Neto, responsável pela área de

manutenção de equipamentos da Delta.

DAS RODOVIAS AOS EDIFÍCIOS

A Delta Construções foi fundada em

1961, em Recife (PE). Nos primeiros

anos, dedicou-se à conservação e res-

tauração de algumas rodovias nos esta-

dos do Nordeste. A empresa evoluiu e,

em 1995, diversificou sua área de atua-

ção, passando a marcar presença em ou-

tros segmentos da engenharia, como nas

obras de saneamento e infraestrutura.

Na época também transferiu sua matriz

para o Rio de Janeiro e deu passos im-

portantes com a abertura de escritórios

pelo País, deixando de ser regional e

concentrada para ganhar projeção na-

cional. Hoje, a construtora executa obras

em quase todo o território nacional, com

filiais em 19 capitais brasileiras, além

do Distrito Federal, e emprega mais de

16 mil funcionários. O currículo da em-

preiteira é vasto e inclui obras grandio-

sas, como duplicação de rodovias, pon-

tes, complexos hospitalares, rede de
transmissão elétrica e edifícios resi-

denciais. Estrutura como o Estádio Olím-

pico João Havelange, no Rio, e o novo

sistema viário da Marginal Tietê (Com-

plexo Tatuapé), em São Paulo, por exem-

plo, são de responsabilidade da Delta.

Inicialmente compramos 20 unidades

dele e depois mais 40.' Hoje, a constru-

tora mantém frota com mais de 500 ca-

minhões, além de outros veículos e má-

quinas.

Atrelado à venda, a Ford também pro-

videnciará treinamento para os motoris-

tas da Delta, programa no qual devem

participar mais de 300 operadores. O cur-

so fará exposição técnica dos produtos,

bem como orientará os profissionais a

respeito de direção econômica. Merece-

rá maior atenção o Cargo 2628e, 6x4 na

faixa de 24 a 31 toneladas, um dos mais

requisitados para atuar como betoneira
e com caçamba em canteiros de obras,

especialmente porque conta com redu-

ção na transmissão, facilitando as ope-

rações em terrenos acidentados.

DESEMPENHO —As boas condições eco-

nômicas pelas quais o País atravessa re-

fletem-se, claro, no mercado de cami-

nhões. E não é diferente para a Ford. De

acordo com dados da Federação Nacio-

nal da Distribuição de Veículos Automo-

tores (Fenabrave), o mercado absorveu

70.993 caminhões no primeiro semestre

de 2010, alta de 54,57% na comparação

com o mesmo período do ano passado,
quando foram emplacadas 45.857 unida-

des. Somente a montadora de origem
americana baseada em São Bernardo do

Campo (SP) vendeu 12.628 modelos, ga-

rantindo participação de 17,85%. Nas

contas da empresa, seu desempenho ga-
rante um crescimento por volta de 43%

sobre o resultado do primeiro semestre

do ano passado. Em junho, a marca re-

gistrou recorde com 3.171 unidades co-
mercializadas para a rede. "O fechamen-
to de grandes vendas, principalmente
para o segmento da construção civil con-
tribui para isso", destaca Charles Camar-
go, gerente nacional de vendas da Ford
Caminhões. A expectativa da marca é que

a indústria alcance mais de 140.000 veí-
culos comercializados em 2010.
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Expansão de grupo português
sob influência sueca
Grupo Auto Sueco adquire a Vocal, rede de concessionárias Volvo
no estado de São Paulo, por R$ 133 milhões

O GRUPO AUTO SUECO ACABA DE ADQUI-
rir pelo valor de RS 133 milhões a Vocal,
concessionária de caminhões e ônibus

Volvo no Brasil. A rede de revendas adqui-
rida pelo grupo portuges conta com sete
revendas no estado de São Paulo, sendo
urna na capital paulista, outra na região
do ABC e outras cinco unidades em cida-
des do interior paulista. "Estamos bastan-
te satisfeitos com o negócio e planejamos
investir em novos pontos de venda e am-
pliar as instalações existentes'', declara o
CE° do Grupo Auto Sueco, Tomás Jervell.
Com este negócio, o Grupo Auto Sueco

assume uma posição de destaque como
concessionário de caminhões e ônibus Vol-
vo no mercado brasileiro. Ao mesmo tem-
po, esta operação aumenta a carteira de

investimentos internacionais do grupo.
"Este é mais um passo para o aumento da
carteira de investimentos no Brasil.

Estamos totalmente confiantes que esta
operação dará frutos a muito curto prazo'',
diz Jervell.

O grupo Suzano, que era proprietário
da Vocal, decidiu focar ainda mais sua atu-
ação nos setores de papel e celulose e de
corretagem de seguros, após operar 30

ROGER ALM, NOVO PRESIDENTE
DA VOLVO DO BRASIL

O sueco Roger Alm (foto), novo presi-
dente da Volvo no Brasil e na América do
Sul, que assumiu o cargo há três meses,
já percorreu todos os concessionários da
marca, conheceu clientes e visitou as fá-
bricas sul-americanas.
Em encontro com a imprensa em São

Paulo, Alm declarou que chega com a mis-
são de fortalecer a posição da marca no
Brasil e na América do Sul.
O executivo de 48 anos iniciou a careira

no Grupo Volvo, em 1989, na área de de-
senvolvimento de produto, em Gotem-
burgo, Suécia, sede mundial da empre-
sa. Assumiu a presidência da Volvo do
Brasil depois de passar por várias áreas
da corporação, como engenharia, pós-
venda, peças e serviços, além de passa-
gens por diferentes mercados interna-
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cionais, como Polônia e Austrália. É ca-
sado e tem dois filhos.
Segundo Alm, um dos seus maiores in-

teresses são as pessoas, seus costumes
e estilos de vida. Ele está assumindo o
comando da Volvo do Brasil em substi-
tuição a seu compatriota Tommy Svens-
son, que está se aposentando depois de
ocupar o cargo por mais de seis anos.

anos na comercialização de caminhões e
chassis de ônibus.

EXPANSÃO DO NEGÓCIOS — Com o negó-
cio, esta será a segunda região assumida
pela Auto Sueco no País, que reforça seu

posicionamento no mercado brasileiro. Em
2007, adquiriu a concessionária Volvo de
Mato Grosso, Rondônia e Acre. O Brasil,
onde a empresa também tem a Express
Glass Brasil (com mais de 700 afiliados), é
hoje um dos focos estratégicos de expan-
são do grupo português, como a Espanha,
os Estados Unidos e a Angola (África), onde
já atua.

A Auto Sueco, com sede na cidade do
Porto, tem mais de 60 anos de experiência
em distribuição, pós-venda, serviços e im-
portação de veículos Volvo. "A Auto Sueco
é um dos mais tradicionais importadores
privados da marca Volvo em todo o mun-
do'', declara o presidente da Volvo do Bra-
sil, Roger Alm. 'Este investimento reforça
a importância do negocio Volvo no Brasil e
o interesse em oferecer sempre o melhor
atendimento aos nossos clientes", com-
plementa Luís Pimenta, empossado presi-
dente da Volvo Bus Latin America,

O Grupo Auto Sueco atua em seis áreas
de negócios Volvo: automóveis, ônibus, ca-
minhões, motores marítimos, máquinas in-
dustriais, componentes e serviços. O grupo
também tem atividades nos setores imobi-
liário, industrial, de comércio e de serviços.
Criado há mais de 75 anos, é composto por
um conjunto de 67 empresas de referência
em Portugal e no exterior, distribuídas em
15 países de diferentes continentes.
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lveco fortalece
laços caseiros
Vitória em licitação do governo de Minas Gerais permitirá à fabricante
de caminhão aumentar presença nos municípios do estado

lveco entregará aos municípios mineiros 233 caminhões EuroCargo prontos para o trabalho: caçambas e coletores de lixo

CIDADES MINEIRASTÊM NO HORIZONTE UM

grande número de oportunidades. Por

meio do Banco de Desenvolvimento de

Minas Gerais (BDMG), o Programa de Mo-

dernização Institucional e Ampliação da
Infraestrutura em Municípios do Estado de

Minas Gerais (Novo Somma) oferece re-

curso da ordem de RS 400 milhões a fim

de colocar ordem na casa. São três linhas
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de financiamentos (Somma Maq, Somma

Infra e Somma Eco) que, de acordo com a

agência oficial de notícias do governo mi-

neiro, tem como "objetivo apoiar os in-

vestimentos dos municípios na aquisição
de máquinas e equipamentos para inter-

venções viárias e coleta de lixo; constru-

ção, recuperação e reparação de infraes-
trutura urbana; para financiar projetos de

tratamento e gestão sustentável de resí-

duos sólidos, desativação e recuperação

ambiental de lixões e aterros, sistemas

de captura, coleta e incineração de gases
de aterros sanitários''.

No pacote autorizado pelo governo, a
Iveco aproveita e tem assento marcado
para as próximas partidas. A fabricante de
Sete Lagoas (MG) venceu licitação para



fornecimento de 233 caminhões EuroCargo

170E22, 188 já implementados com caçam-
ba ou outros 45 como coletores de lixo. O
prazo para a adesão das prefeituras ao
programa foi encerrado em outubro do ano

passado. Até agora, 46 municípios tiveram

suas propostas aprovadas com liberação

de aporte que soma R$ 34 milhões, o que
permitirá entrega de 139 equipamentos.
Outras 290 cidades, porém, aguardam aná-
lise de seus pedidos, "Da nossa parte, en-
tre outras condições, como a entrega do
modelo implementado, temos de manter o

preço estabelecido para o período de um

ano", conta Alcides Cavalcanti, diretor co-
mercial da Iveco. "Cabe às prefeituras saú-
de financeira para assumir o financiamen-

to, o que de certa maneira reforça a Lei de

Responsabilidade Fiscal'.
A linha do programa destinada à aquisi-

ção de máquinas, Somma Maq, concede

até 100% do valor do bem financiado, li-

mitado entre R$ 1,5 milhão e R$ 3 milhões,
a depender do número de habitantes da

cidade. A administração pública tem até

66 meses para saldar a dívida, o que inclui
seis meses de carência, a um custo deter-

minado pela Taxa de Juros de Longo Prazo
(TJLP) acrescido de 4% ao ano. Para as

prefeituras classificadas com baixo Índice
de Desenvolvimento Humano (IDH) os ju-

ros são menores, de 2%, mais a TJLR
Vender para o governo não é negócio para

amadores e atuar nesta frente de trabalho
exige da fábrica equipe focada e bem

azeitada, caso contrário, em vez de vanta-
gens, surgirão dores de cabeça. Preço com-
petitivo e capacidade de entrega — muitas
vezes de veículos diferentes da configura-
ção prevista na linha de produção — são
apenas alguns dos fatores necessários a
contar como indispensáveis. Contratos des-
sa espécie normalmente condicionam mul-
tas pesadas por dia de atraso, por exemplo.
No caso da Iveco, a relação com o poder
público é escorada também em engenhei-
ros e parcerias externas. "Investimos forte
nessa questão, com grupo de trabalho in-

terno dedicado ao desenvolvimento de pro-
jetos especiais", assinala o diretor comer-
cial. "Isso afeta decididamente na nossa
capacidade de oferecer caminhões com
implementos, certamente um diferencial".
A fabricante faz oferta semelhante com

seu modelo de ônibus escolar City Class
70016, desenvolvido em conjunto com a
encarroçadora Neobus, para atender ao pro-
grama Caminho da Escola, do governo fede-
ral. Somente por meio desse canal, a lveco
entregou mais de 500 ônibus escolares em
2009 e projeta distribuir outros 1.000 até o
fim de 2010. "Hoje, as vendas para o gover-
no representam de 5% a 7% do total nego-
ciado pela Iveco", revela Cavalcanti.
Segundo resultado dos primeiros cinco

meses do ano registrado pela Associação
Nacional dos Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea), período no qual a Iveco
vendeu 4.888 unidades de caminhões e
ônibus, a fatia originária de licitações pú-
blicas acumulou, então, entre 240 e 345
unidades licenciadas, volume semelhante
ao desempenho de um mês na categoria
de modelos semipesados da marca. Des-

PRONTOS PARA
O TRABALHO

Os semipesados EuroCargo 170E22

contemplados nos contratos derivados
do Programa Novo Somma serão entre-

gues aos municípios devidamente
implementados com caçamba de 6 m,

ou coletor de lixo. Os serviços, além de
acompanhados e aprovados por técni-
cos da Iveco, serão realizados pelas em-
presas Facchini e Damaeq, homologa-
das pela fabricante. O modelo escolhi-
do, com vocação para curtas e médias
distâncias, suporta até 16.000 kg de
peso bruto total (PBT) e proporciona
capacidade máxima de tração (CMT) de
33.000 kg. O veículo carrega motor ele-
trônico de 5,9 litros que desenvolve 210
cv a 2 700 rpm e torque de 69 mkgf de
1.200 a 2.100 rpm.

Alcides Cavalcanti: "Flexibilidade para
encomendas diferenciadas"

de que iniciou suas operações por aqui,
em 1997, a Iveco corre em busca de 10%
de participação no mercado brasileiro no
segmento de veículos comerciais pesados.
A porção derivada das vendas ao governo,
sem dúvida, contribui nesta corrida.

EVOLUÇÃO EM FINANCIAMENTO — O
Novo Somma foi originado de antigo progra-
ma criado em 1993 pele governo mineiro
denominado Programa de Saneamento
Ambiental, Organização e Modernização dos
Municípios (Somma). Tratava-se de um con-
trato de empréstimo entre o estado e o Ban-
co Mundial que se constituiu em um fundo
estadual operado pelo Banco de Desenvol-
vimento de Minas Gerais (BDMG). Durante
os sete anos em que existiu, foram liberados
USS 220 milhões, dos quais USS 115 milhões
desembolsados pelo Banco Mundial, US$ 49
milhões pelo governo do estado e USS 56
milhões pelos municípios. Com nova edição
da Lei de Responsabilidade Fiscal, em 2000,
esse tipo de operação de crédito ficou proi-
bido, levando à extinção do programa. No
ano seguinte, a Assembleia Legislativa apro-
vou proposta de aumento de capital do
BDMG com parte dos retornos dos paga-
mentos dos empréstimos concedidos pelo
Somma e outros fundos estaduais, com a
condição de que os recursos fossem aplica-
dos exclusivamente no setor público.
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Rodonaves amplia frota
Com a aquisição de 50 caminhões, empresa paulista com atuação
nacional completa 750 veículos da marca Volkswagen

NASCIDA HÁ QUASE TRÊS DÉCADAS DEN-

tro de um box na estação rodoviária de

Ribeirão Preto, cidade do interior paulista,

a RTE Rodonaves, ampliou sua frota para

750 veículos Volkswagen com a recente
aquisição de 50 unidades dos modelos
Delivery 8.150 Plus, para operações urba-
nas e suburbanas; Constellation 24.250
para viagens de média distância e Cons-

tellation 19.320 Titan Tractor, para médias

e longas distâncias.

A MAN Latin America, empresa que de-

tém a marca Volkwagen, informa que al-

guns dos veículos comprados pela RTE

Rodonaves são "customizados", ou seja,

saem de fábrica sob medida para atender o

cliente. Um exemplo é o VW Delivery 8.150
Plus com distância entre-eixos longa de 4,30

metros para receber baú de 6,20 metros

que permite maior volume de carga.

A RTE Rodonaves atua no transporte de

cargas fracionadas e encomendas. Opera
em oito estados brasileiros e tem carteira
de 40 mil clientes.
Segundo a MAN Latin America, a aqui-

sição reforça a parceria com a operadora,
que em 2009 havia comprado 124 unida-

des dos modelos Delivery 8.150, Worker

9.150, VVorker 15.180 e Constellation
24.250. Parte da aquisição foi entregue

também para frotas agregadas à RTE

Rodonaves, empresa fundada por João
Brás Naves que começou seu negócio com
as mãos no guidão e os pés nos pedais de
uma bicicleta de cargas.
A linha Delivery tem duas versões, 8150

e 9.150, com 8 e 9 toneladas de peso bruto
total. Os dois caminhões são equipados com
motor Cummins ISV de 150 cv e transmissão
ZF de cinco marchas. São indicados para dis-
tribuição de curta distância.
O modelo 24.250, como o comprado pela

Rodonaves, é equipado com terceiro eixo
de série e tem motor eletrônico Cummins
turbo intercooler. A MAN Latir America in-
forma ainda que oferece duas opções de
cabines, a versão estendida e a leito. Tem
computador de bordo com várias funções,
uma delas informar o consumo de com-
bustível em médias ou tempo real. Já o
cavalo-mecânico 19.320 Titan, para 45
toneladas ou 30 paletes, oferecido com
cabine leito e estendida, vem equipado
com motor Cummins ISC, de 320 cv.
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Em ritmo de crescimento
Com o aumento da demanda tanto nas linhas internacionais como
nos voos domésticos, em consequência de um melhor cenário econômico,

a TAM e a Gol preveem expansão acima de 10% neste ano

ATAM PREVÊ PARA 2010 UM CRESCIMENTO

médio de 14% a 18% em suas operações

em comparação ao ano de 2009, mesmo

com o avanço de 32% na demanda interna

no período de janeiro a abril. A companhia

informa, em comunicado, que em oferta o

crescimento está abaixo das estimativas,

mas espera reverter este quadro com a in-

corporação de novas aeronaves à sua frota

e com o aumento de utilização diária.

Com a incorporação de três novas aero-

naves Airbus A319 à sua frota, além dos

cinco aviões ATR-42 da Pantanal, a empre-

sa fechou o primeiro trimestre com frota de

140 aviões. Das 135 aeronaves — 128 mo-

delos são da Airbus e sete da Boeing. A

TAM informa que, dos cinco modelos ATR-

42, dois ainda não estão em operação. Em
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2009 o total da frota da empresa era de

132 aeronaves.

ATAM destaca em seu comunicado que

para o mercado doméstico já recebeu três

aeronaves A319 e até o final do ano irá
receber mais um modelo A319, três A320

e dois A321. Para atender ao mercado in-

ternacional, a empresa colocou em opera-

ção duas novas aeronaves.

Segundo a companhia, a CASK (despe-

sa por ASK — assentos por km oferecidos),

excluindo custos com combustível está 9%

abaixo do primeiro trimestre de 2009.
A TAM informa ainda que no primeiro

trimestre de 2010 o mercado doméstico

registrou um aumento de 35% na deman-

da em relação ao mesmo período de 2009

e a oferta cresceu 20%. Já no mercado

internacional o crescimento da demanda

foi de 12% na mesma comparação e a ofer-

ta manteve-se estável no período.

No primeiro trimestre a receita domés-

tica da TAM apresentou uma queda de
32%, atingindo RS 1.396,8 milhões devi-

do à redução em 16,5% da receita bruta

de transporte de passageiros dividida pela

quantidade de clientes. A receita interna-

cional, por sua vez, cresceu 2,4% para RS

815,8 milhões.

Quanto à receita de cargas o aumento

foi de 22,8% para RS 256, milhões.A com-

panhia destaca que o resultado reflete os

fortes sinais de recuperação da economia
global e explica que a valorização em 22%
do real na média do período impactou suas
operações internacionais.



A IAM informa que em

março realizou o maior

valor de venda no Brasil

dos últimos 15 meses,

desde o início da crise eco-

nômica no fim de 2008, o

que mostra aumento do

fluxo de clientes com a in-

tenção de voar.

Líder no mercado do-

méstico há mais de qua-

tro anos, a IAM fechou

abril com 42,1% de par-

ticipação no mercado

doméstico e 85,4% no

mercado internacional.

No Brasil a empresa tem

voos para 43 cidades.

Com os acordos comer-

ciais firmados com as

companhias regionais,

atende 82 destinos dife-

rentes do território naci-

onal. No mercado externo a empresa tem

voos para 18 destinos nos Estados Uni-

dos, Europa e América do Sul.

TRÁFEGO RECORDE — Otimista com o
futuro da economia brasileira, a Gol Li-

nhas Aéreas mantém suas projeções de
crescimento do mercado doméstico para

2010, num índice que varia 12,5% a 18%.
A empresa informa em seu balanço que no

primeiro trimestre teve recorde de tráfe-

go desde o início das suas operações, além
de crescimento gradual dos yields (indica-
dor baseado no preço das passagens).

Com este resultado, a ocupação das

aeronaves da empresa foi de 71,6°/0 no

mercado doméstico e de 73,4% no inter-

nacional, ante os respectivos índices de

crescimento de 62,8% e 50,7% no ano
anterior.A demanda de passageiros da em-
presa no Brasil cresceu 38,4%, enquanto
o da indústria foi de 35%. No mercado

internacional teve um crescimento de
34,2%, bem acima dos 12,8% da indús-
tria.

Em junho a demanda de passageiros foi
recorde, com alta de 10% em relação ao
mesmo mês de 2009.A empresa credita o

bom desempenho à retomada dos voos

para o Cone Sul e ao melhor cenário eco-
nômico do Brasil.

A Gol informa que no mercado domésti-
co teve um crescimento de 8,3% na de-
manda em junho na comparação anual. A

taxa de ocupação foi de 61,8 %, em com-
paração com 65,6% em junho de 2009. Já
a oferta foi ampliada em 14,9% ao ano. A
empresa explica que o aumento na oferta
decorreu em parte da "alta produtividade
das aeronaves, com taxa de utilização em
torno de 13 horas diárias no mês de ju-

nho, comparadas às 11,9 horas no mesmo
período do ano anterior".

Nos voos internacionais, a Gol apresen-
tou um aumento de 24,5% da demanda
em junho em relação ao mesmo mês de
2009. Já a sua oferta teve uma expansão
de 2,5%. A abertura de novos voos para
a região do Caribe também contribuiu para
o crescimento da demanda na malha in-

ternacional", informa a empresa. Atual-

mente, a Gol atende na região os desti-

nos Aruba, Barbados, Curaçao, Panamá,

Ponta Cana e Saint Maarten.

A Gol informa em seu balanço que no
primeiro trimestre fechou com lucro líqui-
do de RS 23,9 milhões. O resultado é 62%
menor que no igual período do ano ante-
rior. O lucro operacional aumentou em
82,1% no período, para RS 191,4 milhões.
Em comparação com os três últimos me-
ses de 2009, a alta foi de 60,6%.

Segundo a Gol, o que pressionou o lucro
líquido da companhia foram as despesas
que totalizaram RS 133,7 milhões. A em-

presa explica que este desempenho foi
afetado pela valorização do dólar no final
do ano passado até o encerramento do
primeiro trimestre deste ano, impactando
nas dívidas em moeda estrangeira. Os
gastos com a variação cambial no pri-

meiro trimestre de 2010 foram de RS 59
milhões, enquanto um ano antes havi-
am apresentado ganho de RS 86,1 mi-
lhões.
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Otimismo domina
evento de transporte
Transportadores reunidos no encontro TranspoSul deste ano fazem

previsões otimistas sobre crescimento do setor nos próximos anos,

mas aproveitam para conclamar o governo a investir em infraestrutura

O PA S PASSA POR UM MOMENTO LFCEP-

cionalmente virtuoso. As previsões de cres-

cimento para os próximos anos são Ata-

mente pOSÍTÍVas. Qualquer que seja o des-

fecho político que o Brasil doer, não impe-

dirá o curso ascendente. A economia forca-

receu-se e o resultado e cue a demanda

por fmansoortes cresceu fortemente, acom-

panhando o UB-do da produção.
Esta é a síntese do ame min-ares de

participantes ouviram na 12 TranspoSui

Feira e Congresso ge Transporte e Logis-

fica, realizado no fimpl de lunno, em Po -

to Alegre. "O futuro tão esperado cne-

dou", resumiu José Carlos Silvano, presi-

dente do Setcerds, sindicato das trans-
portadoras do Rio Grande do Sdl, ao fina
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do encontro. Na segaencia, contudo, ad-

vertiu o público destacando que o cresci-

mento trazia também um ônus: o flagran-

te descompasso cicie marca o rápido cres-

cimento do País e o enorme arraso na

infraestrutura existente. Os transporta-

dores leva-am dez anos para aumentar a

frota em mais um milhão cie caminhões.

O próximo milhão vai levar oito anos",

alerta o dirigente gauddo.

Silvano aproveitou o calor dos debates
para criticar medidas adotadas para re-

solve- problemas de trânsito nos gran-

des centros urbanos, como restrições a

circulação de camMhoes. "Não podemos
ser simplista e achar que a eliminação
aos problemas de transito se resolve ten-

tando impedir a circulação de pessoas e

de bens, que os transportes de cargas e

de passageiros demandam. Temos que

proporcionar facilidades a esta circula-

ção, dar garantias ao direito de ir e vir e,

no nosso caso, o direito de trabalhar",

conclamou.

O presidente da Fetransui, federação
gaúcha de empresas de transporte e

logística, Paulo Vicente Caleffi, avaliou

os números do setor revelados por Silvano

e gerou certa expectativa ao fazer prole-
coes para o horizonte de curto e médio

prazos. "Nesta tendência (taxas eleva-

das de crescimento da economia) nosso
setor deverá gerar cerca de seis milhões
de empregos nos próximos anos entre



motoristas, mecânicos e outras ativida-

des ligadas ao transporte e logística'',
enfatizou.

Utilizando a metáfora para definir a

posição do setor no cenário atual, Caleffi

destacou que o setor tem "força de ele-

fante", mas contraditoriamente vive uma

situação de descrédito por não saber usar

esse potencial. "Este ano estamos colo-

RODADA DE NEGÓCIOS
Contatos rendem a transportadores
US$ 2,2 milhões em fretes

No encerramento da segunda edição

do projeto Rodada de Negócios — par-

ceria entre a Apex Brasil e ABTI — foram

concluídas 360 rodadas e fechamento
de USS 2,2 milhões em fretes para os

próximos seis meses. O evento contou

com participação de mais de 60 trans-

portadores. Os dados foram divulgados

pelos presidentes da Apex, Alessandro

Teixeira, e da ABTI, José Carlos Becker.
"O transporte rodoviário tem demons-

trado importância em qualquer lugar do

mundo, por isso a projeção de cresci-

mento não só na América do Sul, e sim,

mundialmente, independente das difi-

culdades viárias e estruturais que pos-

suímos", disse José Carlos Becker, pre-

sidente da ABTI, referindo-se à estima-
tiva de 30% de crescimento para o se-

tor em 12 meses.
A promoção do comércio exterior bra-

sileiro para outros mercados através do
projeto comprador era uma realidade
duvidosa para a Apex. O comércio inter-
nacional de serviços no País é algo ain-
da recente para a Apex, porém, junta-
mente com a ABTI esta relação surtiu
efeitos positivos. "Sinto-me tranquilo
quanto ao projeto. Vejo que ambas as
equipes trabalham em busca de resul-
tados práticos, diretos e objetivos. É
dessa maneira que conseguimos che-
gar aos nossos objetivos'' definiu o pre-
sidente da Apex Brasil.

cacho todas as entidades de transporte
de cargas, passageiros, autônomos e
também de outros modais, para que uni-
dos, exigirmos investimentos em infraes-
trutura", anunciou.

'Somos um país carente na integração
entre modais'', reconheceu pouco depois
o presidente da NTC & Logística, Flávio

Benatti, exaltando o momento econômi-

co atual e concordando com lideranças
gaúchas sobre as condições de infraes-
trutura que está comprometida em to-
dos os modais, principalmente, o rodo-
viário. Sobre isso, o presidente do
Setcergs anuncia uma novidade: a Transpo
Sul 2011 será um evento completo com a

presença de todos modais.

Benatti alinhou seu pensamento com

o de Paulo Caleffi que havia exposto a
sua preocupação com o calhamaço de

exigências contidas na Legislação Traba-

lhista, considerada por ele como arcaica

e fora da realidade de um mundo glo-

balizado e altamente competitivo. 'Pre-

cisamos modernizar a legislação, ade-

quá-la à nossa realidade. Temos que
criar uma CLT para a atividade de trans-
porte e logística", sugeriu o líder setorial.

Outro grande desafio citado por Benatti
é combater a informalidade no setor de
transportes. "No Brasil há uma movimen-
tação anual de R$ 66 bilhões em fretes,
sendo que RS 44 bilhões estão na econo-
mia informal. Enfrentamos uma concor-
rência desleal. Somos obrigados a com-
petir num mercado onde mais de 60%
trabalham na informalidade", assinalou
Benatti.

Mais de 2,6 mil congressistas assisti-
ram a mais de 30 painéis, palestras, apre-
sentação de cases, debates envolvendo
os temas mais pertinentes do setor,
como: Estatuto do Motorista Profissio-
nal, Doenças do Sono e Qualidade de
Vida, Formação de Motoristas Profissio-
nais, Combustíveis Alternativos e Emis-
são de Poluentes, Renovação de Frota,
Descarte Ambienta Imente Correto de

O QUE DISSERAM
OS DIRIGENTES SETORIAIS

"No Brasil há uma movimentação anual
de R$ 66 bilhões em fretes, R$ 44 bi-
lhões estão na economia informal. En-

frentamos uma concorrência desleal. So-
mos obrigados a competir num mercado
onde mais de 60% trabalham na infor-

malidade".
Flávio Benatti
Presidente da Associação Nacional de Transporte
de Cargas & Logística (NTC)

"Tivemos oportunidade para mostrar ao
Brasil que o transporte rodoviário de car-
gas do Rio Grande do Sul está num estágio
de maturidade que permite fazer um even-
to da magnitude que foi esta 12 edição".
Paulo Vicente Caleffi,
Presidente da Fede,'ação das Empresas de Trans-
porte de Cargas e Logistica do Rio Grande do Sul
(Fetr ansu

"O país passa por um momento excep-
cional. As previsões de crescimento para
os próximos anos são altamente positi-
vas. Qualquer que seja o desfecho políti-
co que o Brasil tiver, não impedirá a tra-
jetória ascendente do nosso país".
José Carlos Silvano,
Presidente do Setcergs

"Já não temos mais espaços de circula-
ção para todos nas estradas. São 130 mil
novos caminhões a cada ano nas rodo-
vias brasileiras. Hoje temos por volta de
2,3 milhões de caminhões circulando no
território e outros 1,1 milhão de equipa-
mentos rodoviários, carretas e rodotrens.
As projeções indicam mais outro milhão
de caminhões nos próximos oito anos.
Isso exigirá investimentos pesados na
infraestrutura".
José Carlos Silvano,
Presidente do Setcergs
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Pneus, Cenários Políticos e Econômicos

e Desenvolvimento de Pessoas e Grupos

e Organizações. Teve ainda o 130 Semi-

nário de Benchmarking, promovido pelo

Comitê Setorial de Transportes Mul:imo-

dais, do Programa Gaúcho de Qualidade

e Produtividade (PGQP), apresentando

cases de sucessos de empresas ACBJ

Transportes, Auto Viação Navegantes,

Transcal Transportes e TVV Transportes

RENOVAÇÃO DE FROTA — O presidente

da NTC & Logística, Flávio Benatti apro-

veitou a oportunidade na TranspoSul Sul

deste ano para, mais uma vez, chamar a

atenção do público para a gravidade da

realidade da frota nacional de caminnões.

De pose de números, destacou que 44%

da frota nacional têm mais de 20 anos de

idade, sendo que 85% desses veículos

estão nas mãos dos autônomos, apon-

tando ainda outra preocupação: 61% dos

óbitos em acidentes de trânsitos e 39°/0

de invalidez permanente envolvem veí-

culos de cargas.

Para minimizar essa situação, a enti-

dade sugere a criação do Plano Nacional

de Renovação de Frota de Caminhões

(RenovAR). Benatti apontou diversas van-

tagens econômicas e sociais da renova-
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ção de frota de caminhões, entre as quais

a redução de acidentes de trânsito, me-

nos poluição no meio ambiente e aqueci-

mento do mercado. E reconheceu tam-

bém que o tema tem provocado muitos

debates dentro do setor de transportes.

Na sequencia o dirigente explicou o

funcionamento do Procaminhoneiro lan-

çado pelo governo federal, o qual ofere-

ce algumas vantagens como juros mais

baixos, prazos e fundo de aval, mas pon-

derou que o maior problema para o autô-

nomo é comprovar sua renda. "Isso ocor-

re devido ao fato que mais de 60% do

mercado de fretes está na informalidade",

reforçou Benatti. "A questão da renova-

ção de frota é tão importante que deve

ser tratada como uma política de gover-

no'', complementou.

"Estou há mais de 30 anos no setor e

luto para que não se perpetue", disse

Paulo Caleffi, também secretário-geral da

Câmara lnteramericana de Transporte

(CIT). Como dirigente de uma entidade

que congrega o setor de transportes das

três Américas, citou exemplos da Colôm-

bia e do México, onde testemunhou acor-

dos neste sentido, "O objetivo é que o

caminhão velho desapareça'', comentou.

Para que isso se viabilize, contudo, dis-

se que é preciso financiar o caminhão

novo, que as siderúrgicas comprem as

sucatas e o governo não cobre impostos.

"Seria uma espécie de bônus fiscal a ser

repassado às montadoras. Elas abate-

riam este valor do imposto a pagar", su-

gere o presidente do Setcergs, José Carlos

Silvano, salientando que o governo fede-

ral poderia ter uma participação maior

neste esforço.

De acordo com Caleffi, o custo de um

caminhão a partir do quinto ano de uso

aumenta em 89%. Lembrou ainda que um

caminhão com mais de 10 anos de uso,

consome mais combustível. Salientou,

por fim, que o próximo passo para conso-

lidar o processo de renovação de frota no

Brasil é buscar o envolvimento de todas

as entidades ligadas ao setor, tanto de

empresas como de autônomos. "Quere-

mos fazer algo que está dando certo em

outros países", disse.

O mediador da palestra, Milton Schmitz,

presidente do Sindicato das Empresas de

Transporte de Cargas de Carazinho e Re-

gião (Sindicar), destacou o fato de estar

ao lado de dois ícones do transporte bra-

sileiro, referindo-se ao presidente da NTC

& Logística e ao secretário geral da CIT,
Paulo Vicente Caleffi. «1".:



www.amstedmaxion.com.br

c
o
X
ro

-

•

-
•

Traisformação Revisão e Manutenção

AMais. Uma parada obrigatória

para quem não quer ter
uma parada inesperada.

Criando caminhos.

A€V1as AmstedMaxL n e

ár—w. Éià■ wi‘ II 1 Ir II <Cl APIL ILJO

t
 



UPS amplia
transporte neutro

de carbono

A UPS passou a executar seu pro-
grama de transporte neutro de carbo-
no em mais 35 países e territórios na
Europa, Ásia e Américas, incluindo o
Brasil. O serviço oferece aos clientes
a possibilidade de pagar uma peque-
na taxa a mais para calcular e com-

pensar a taxa de carbono associadas
às suas remessas e estava disponível
apenas para os Estados Unidos.
No Brasil, a pequena taxa varia de

USE 0,20, para remessas domésticas, a
USE 0,75, para remessas internacionais.
Esses valores variam por país e depen-
dem do tipo de serviço escolhido, ori-
gem e destino da remessa. Os cálculos
para medir o impacto de carbono dos
envios dos clientes são baseados em
dados operacionais atuais e históricos,
incluindo distância e modo de transpor-
te e um inventário de carbono global.

GM tem nova
presidente

A GM do Brasil
tem uma nova pre-

sidente desde o dia
1° de junho último.

Denise Johnson,

até então vice-pre-
sidente de relações trabalhistas da
GM dos Estados UNidos, é a pri-
meira mulher a comandar uma
montadora no País. Johnson é for-
mada em Engenharia Mecânica pela
Universidade de Michigan e cursou
mestrado no Mi-chigan Institute of
Technology (MIT). Na GM dos Esta-
dos Unidos, ela chefiou linhas de
produção.

JaimeArdila, que ocupava o cargo
de presidente da GM do Brasil, pas-
sa a presidir a GM América do Sul.

MAN faz venda recorde para Julio Simões

A Julio Simões ad-

quiriu, em uma só com-

pra, 486 caminhões da

MAN Latin America.

Entre eles, estão 243
CO! Worker 17.180,
oito VW Constellation

24.220,61 VW Delivery

8.150 e 174 VW Deli-

very 5.140. Esse último

número configura a

maior venda já efetua-

da do modelo de cinco

toneladas da fabrican-
te a Um mesmo cliente.
A mesma transportadora já tinha com-

prado outros 420 caminhões MAN este
ano, Dos 2,5 mil veículos comerciais que
compõe a frota da Julio Simões, cerca de
1,8 mil são da marca alemã. Na ultima
edição da Fenatran, Salão Internacional

do Transporte de São Paulo, a transporta-
dora também foi um dos primeiros clien-
tes a confirmar intenção de compra dos
primeiros modelos MAN, TGS e TGX, que
serão produzidos no Brasil e começam a
ser comercializados a partir do primeiro
semestre de 2011.

Meio milhão de carros passaram
pelo terminal da Ford na Bahia

O terminal de carga fvliguel de Oliveira,
que faz parte do Complexo Industrial Ford
Nordeste, acaba de alcançar neste más a
marca de meio milhão de operações de
exportação e importação.

Inaugurado em 31 de outubro de 2005,
com um primeiro carregamento de 1.750
veículos da marca com destino ao México,
o terminal representa um importante pa-
pel na logística da Ford Brasil, além de ser
o primeiro e único porto privativo, no mun-
do, exclusivo da empresa.
O terminal, localizado no Canal de

Cotegipe, ligação entre a Baía de Todos os
Santos e a Baía de Aratu, no município de
Candeias (BA) — a apenas 35 quilômetros
do complexo industrial de Camaçari —, foi
construído com grande infraestrutura de
manejo, em uma área de 195 metros de

comprimento por 26 metros de largura.
Com capacidade para movimentar mais

de 6.000 veículos, o terminal permite a atra-
cação de navios de grande porte de até
200 metros de comprimento.A profundida-
de na área do cais varia entre 12 e 14
metros. A Ford transporta, em cada embar-
que, no terminal Miguel de Oliveira, cerca
de 2.000 veículos na seguinte proporção:
EcoSport 55% das operações, seguido
pelo Fiesta Sedan, com 32% e Fiesta
Hatch, com 13%.
O terminal foi construído pelo governo

do estado da Bahia e cedido como conces-
são de uso à Ford, como parte das nego-
ciações para a instalação da montadora
naquele estado em 2001 e é responsá-
vel, hoje, por 70% das exportações da
empresa.
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Copel adquire 39 utilitários Agrale Marruá

A Copel (Companhia Paranaense de

Energia) ampliou a sua frota com a

aquisição de 39 unidades do utilitário

Agrale Marruá AM200. São 24 veícu-

los do modelo com cabine dupla e

carroceria modular, 13 com cabine

simples e cesto aéreo, e dois veículos

com cabine dupla e carroceria de ma-

deira.

O Agrale Marruá AM200 foi esco-

lhido por ser o modelo mais indicado

para atender às exigências da com-

panhia de energia, já que tem maior capa-

cidade de carga, entre 1.000 e 2.000 kg, e

oferece flexibilidade e robustez para as

operações diárias no campo.

A família de utilitários Agrale Marruá é

composta pelos modelos AM50, AM100,

AM150 e AM200, nas versões com cabine

simples e cabine dupla. Os veículos pos-

suem motorização diesel MWM - Sprint

4.07 ICE Euro 3, com potência de 140 cv e

torque máximo de 360 Nm, e são ideais

para a instalação de redes elétricas ou de

telefonia, diversas aplicações fora-de-es-

trada, transportes em minas, construção

e manutenção de grandes obras civis, sa-

neamento, segurança pública e reflores-

tamento.

A Copel, maior empresa do setor no

estado, proporciona tecnologia de ponta

nas áreas de geração, transmissão e dis-

tribuição de energia, além de telecomu-

nicações para cerca de 100% dos domicí-

lios nas áreas urbanas e passa de 90%

nas regiões rurais do Paraná.

TNT investe em

Para conquistar mais excelência opera-

cional, a INT, empresa especializada em

transporte de carga expressa, adquiriu duas

carretas equipadas com uma estrutura de

piso duplo (double-deck), capaz de facilitar

o carregamento de cargas frágeis, além de

garantir melhor acomodamento dos pro-

dutos. Com isso, é possível reduzir drasti-

camente qualquer tipo de prejuízo durante

o transporte.

As carretas, destinadas ao carregamen-

to de cargas da General Motors, contam

com 15 plataformas móveis internas, sen-

do que cada uma possui um metro de lar-

gura, e podem ser reguladas na altura de-

sejada. "Desde o primeiro dia de uso ob-

servamos que a carga não foi afetada. As

carretas vão ao encontro do nosso objeti-

vo, que é reduzir as perdas, facilitar o trans-

carretas especiais

porte e atingir o nível de excelência'', afir-

ma o presidente da TNT, Roberto Rodrigues.

A proposta de negócios da TNT é basea-

da no conceito de uma empresa integra-

dora, capaz de oferecer opções de serviços

rodoviários e aéreos expressos de acordo

com as necessidades de cada cliente. Pelo

aéreo, a INT conecta o Brasil com mais de

200 países. Já o serviço rodoviário atende

a 5 mil municípios brasileiros e a seis paí-

ses da América do Sul (Argentina, Uruguai,

Paraguai, Chile, Bolívia e Peru).

A INT oferece a seus clientes no Brasil

os serviços de entrega porta a porta e a

divisão de serviços especiais da empresa é

capaz de executar toda e qualquer opera-

ção de transporte para seus clientes, des-

de o manuseio de grandes peças industri-

ais até delicadas amostras de laboratório.

Banco Mercedes
teve financiamento

recorde

O Banco Mercedes-Benz finan-

ciou, em maio, 2.954 veículos,

entre zero quilômetro da marca

e usados, o que representa um

volume de R$ 369,4 milhões li-

berados. Esse volume, 279/0

maior que o registrado no mes-

mo mês de 2009, representou um

novo recorde para a instituição

financeira. De janeiro a maio de

2010, foram negociados RS 1,27

bilhão, ante RS 1,22 bilhão libe-

rados nos cinco primeiros meses

do ano anterior.

Foi nesse clima de mercado

aquecido que o banco anunciou

a chegada de seu novo diretor

comercial, Angel Martínez. O

executivo atua na montadora há

15 anos e já passou pelas unida-

des de Estados Unidos, Bélgica,

Itália e Argentina.

Rodobens alia-se
à União

As empresas Rodobens Consór-

cio e Consórcio União criaram a

União Rodobens Consórcio, a ser

formada a partir da migração dos

clientes da União e de parte dos

clientes da Rodobens. De saída,

a União Rodobens já administra-

rá 55 mil contratos, envolvendo

RS 1 bilhão de ativos. Segundo

Rodolfo Montosa, diretor geral da

Consórcio União e da nova em-

presa, o objetivo é inaugurar um

modelo em que administradoras

interessadas possam comparti-

lhar suas carteiras com as me-

lhores práticas de atuação, visan-

do o crescimento em conjunto. A

União Rodobens terá gestão com-

partilhada.
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Mobilidade sustentável
exige soluções alternativas
Evento organizado pela Michelin no Rio de Janeiro reuniu montadoras,
petroleiras, empresas de energia, órgãos estatais e organizações
não-governamentais de todo o mundo para discutir soluções alternativas
ao uso do petróleo, com foco no transporte rodoviário e urbano

ENTRE OS DIAS 30 DE MAIO E 3 DE JUNHO,
o centro de convenções do Riocentro abri-
gou o 10° Challenge Bibendum. Trata-se
de um dos maiores e mais tradicionais
fóruns de debate sobre mobilidade sus-
tentável promovidos pela indústria
automotiva. Patrocinado pela Michelin,
o evento contou com a participação de
montadoras, petroleiras, empresas de
energia, órgãos estatais e organizações
não-governamentais de todo o mundo
para discutir o desenvolvimento de solu-
ções alternativas ao uso do petróleo, com
foco no transporte rodoviário e urbano —
mas sem se esquecer da logística do
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Todos juntos por uma
mobilidade rodoviária sustentável

transporte de carga.

Esta foi a primeira vez que o fórum veio
para a América Latina, reunindo mais de 2
mil representantes dos setores industrial,
científico e político em nível global. E as-
sim como na primeira edição, realizada
em 1998 na França, o encontro contou com
um rali, ao lado de avaliações técnicas,
demonstrações e test drives, com o intui-
to de medir o progresso em questões-cha-
ve como o consumo de combustível, as
emissões de poluentes e a segurança dos
veículos. Mas os especialistas enfatizam
que a mobilidade não diz respeito apenas
aos veículos. Ela também está ligada à

infraestrutura, ao urbanismo, ao acesso
aos recursos e à energia, ao comércio, à
saúde e à qualidade de vida.

Enquanto no campo de provas as má-
quinas deram tudo de si no Autódromo
de Jacarepaguá, no campo das ideias,
executivos, gestores e pensadores reu-
niram-se em mesas-redondas e painéis
no centro de convenções, tendo como
tema central dos debates os desafios da
mobilidade rodoviária sustentável. Ficou
bastante claro que, para além das novas
tecnologias — que ajudam a resolver al-
gumas questões ligadas às emissões de
gás carbônico (o maior vilão do aqueci-



mento global), à redução da polui-

ção e aos congestionamentos no

trânsito das grandes cidades — é

necessário criar um verdadeiro

compromisso por parte da socie-

dade e promover políticas coorde-
nadas com todos os participantes

do setor.

Durante seminário sobre o pre-

sente e o futuro do transporte ro-

doviário de cargas, a importância

da melhoria da eficiência logística

do transporte foi ressaltada por

todos os palestrantes. Convidado

especial, o professor alemão Bernd

Gottschalk, ex-presidente da Orga-

nização Internacional dos Constru-

tores de Automóveis (Oica), fez

questão de destacar o conceito de

logística, para que todos possam

desenvolver ações com esse obje-

tivo. "Logística é definida como o produ-

to certo, no devido lugar, no prazo certo,

no menor custo", sintetizou, acrescentan-

do que o ideal é que nesse processo haja

o menor consumo possível de recursos,

com a mais baixa emissão de gases. Na

avaliação de Gottschalk, cada fornecedor

de transporte pode fazer mais para redu-

zir a liberação de poluentes, porém a

tecnologia necessária ainda é cara, o que

leva a que alguns empresários ainda pre-

firam o modo antigo, mais econômico e

poluidor.

Para os especialistas presentes ao de-

bate, há carência de bons motoristas para

transportes qualificados no País. Além dis-

so, a ausência de regulamento sobre tem-

po de direção aumenta o nível de aciden-

tes e o abuso de drogas ao volante. O

baixo número de centros de distribuição

e rodoanéis também amplia o número de

caminhões em vias urbanas, resultando

em maior consumo de combustível e emis-

são de gás carbônico. "Uma logística de

transporte ineficiente gera baixa compe-
titividade, aumento no custo geral de pro-

dutos e poluentes", resumiu Gottschalk.

Um ônibus escolar rural com adaptações para melhorar a segurança foi mostrado no evento

É consenso que o Brasil precisa de

infraes-trutura, terminais de carga, no-

vos modelos de concessão ferroviária e

modernização e ampliação da malha ro-

doviária.

"O quadro brasileiro é o pior possí-

vel", afirmou Flávio Benatti, presidente

da Associação Nacional de Transporte de

Cargas e Logística (NTC). "Precisamos de

agentes rodoviários que se mobilizem

para mudar essa realidade", completou.

No mesmo seminário, a Confederação

Nacional dos Transportes (CNT) apresen-

tou números do Plano CNT de Logística

2008, que estima em R$ 280 bilhões os

gastos necessários para executar obras

prioritárias de infraestrutura em todo o

país. O incentivo aos modais aquaviário

e ferroviário está entre as ações elen-

cadas no plano, que listou 587 projetos,
no total.

Se de algum modo a gestão humana

pode aliviar os gargalos que ainda sufo-

cam a mobilidade, por outro lado a in-
dústria aposta alto na tecnologia para

atenuar os impactos negativos do cresci-

mento da frota circulante em nível mun-
dial. As estatísticas comprovam que 98%

do transporte rodoviário dependem do pe-

tróleo e mais da metade do óleo extraído

no planeta é usada nesse modal. Ao mes-

mo tempo, a maioria dos especialistas con-
corda que o petróleo vai continuar predo-
minante no setor de transporte, pelo me-

Didier Mira ton, presidente da
Michelin: o espírito do Challenge
Bibendum foi reunir indústria,
autoridades, ONGs e pesquisadores
para pensarem o futuro de forma
mais sustentável

r..1 1 TRANSPORTE



nos, nos próximos 30 anos. Pois as novas
tecnologias podem reduzir pela metade o
consumo de combustível fóssil e as emis-
sões de gases nocivos do transporte rodo-
viário sem, no entanto, comprometer o
desempenho, atestam os estudiosos.
As opções disponíveis (muitas das

quais apresentadas no salão de exposi-
ções do próprio Challenge Bibendum) são
os motores de combustão interna, a fa-
mília dos híbridos, o bioetanol com os
veículos flexfuel e os combustíveis de
substituição com menor teor em dióxido
de carbono. As alternativas cio futuro po-
dem incluir motores de combustão inter-
na ainda mais eficientes, híbridos plug-
in, veículos elétricos alimentados por
baterias de nova geração, biocombus-
tíveis de segunda geração e combustí-
veis sintéticos. Estudos com motores de
combustão interna de pilha e hidrogénio
sugerem boas perspectivas a mais longo
prazo. "Não haverá uma solução única
para o futuro, mas sim uma diversidade
de soluções que corresponde a uma diver-
sidade de situações", previu Patrick Oliva,
vice-presidente corporativo de desenvol-
vimento sustentável da Michelin. "O tutu-

Miniusina de extração
de óleo vegetal (no caso,

de soja), que pode ser
usado para alimentar novo

motor de trator

ro reside na diversidade dos
transportes sustentáveis",
declarou.

De acordo com o diretor-
presidente da Michelin,
Didier Miraton, o espírito do
Challenge Bibendum foi reu-

nir a indústria, as autoridades
governamentais, as ONGs e os
pesquisadores para pensarem o
futuro de forma mais sustentá-
vel e juntar num só local todo o
trabalho que vem sendo realiza-
do por unia mobilidade mais sus-
tentável. "Você não pode mudar
nada sozinho", definiu. Em en-
trevista coletiva para mais de 100
profissionais do mundo todo, o
executivo ressaltou que, em to-
dos os eventos, a empresa sem-
pre propõe uma inovação. "Ano
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Especialistas calculam
que até 2014 todos os
coletivos em circulação
nas maiores capitais já
estejam adaptados às
novas regras de
acessibilidade

após ano, estamos introduzindo no mer-
cado novas gerações de pneus de baixo
consumo de combustível. Eles são subs-
tanciais poupadores de energia, pois são
projetados para otimizar e reduzir o con-
sumo de combustíveis", destacou.
Em meio às palestras, novidades

tecnológicas e planilhas de investimen-
tos, Didier Miraton sintetizou o que es-
pera a partir do encontro no Rio. "O even-
to mostra agora o que é possível, o que é
factível, como podemos criar a mobilida-
de sustentável. Espero que os resultados
deste Challenge Bibendum sejam utili-
zados pelas autoridades em todo o mun-
do para que eles pensem sobre como
podem mudar sua própria mobilidade em
seus próprios países, começando pelo
Brasil". O próximo fórum ocorre em
Berlim, no ano que vem.



Assine as publicações da OTM Editora
e tenha o máximo de informação:

transporte
4 Todos=

6 ed :Aes + 4 Anuários:
Anuário de Carga, Anuário de Logística,
Gestão de Frotas e Maiores & Melhores

„

transporte
ERCEDES-BENZ ACTROã
NTA LEQUE DE VERSÕES

TM e a mais tradicional publicação do setor de

transporte de carga. Editada há 4) anos a revista

tri conteúdo específico sobre as melhores

fôrmas de transportar, de otimizar equiparr ento.

de Transporte, e traz as últimas novidades sobre

rnaiutenção, caminhões, custos, peças e

eqüpamentos, implementos, ser■iços e err press.
aI ár de cases de sucesso recente no setor.
Publ.cação especializada para trarsportado-es,
operadores logísticos, compradores de frete
( -nbarcadores), e quem administra frotas em
tcdcs os modais de transporte de carga
(rodpviári 3, ferroviário, aéreo, ma-ítimo, fitvial)
de passageiros.

TECHNI 6 edições + 4 Anuários:
Anuário do enibus,Transpúblico,
Gestão de Frotas e fvlaiores&Melhoresbus

P Jblicada há 19 anos, a Technibus aborda o
-ransporte de passageiros urbano, rodcAiário
- retamanto e turismo por ônibus e circulará em
2010 com 6 edições. Seu conte:ido é esr ecíficci
sobre as melhores formas de odmizar o Equipa-
mento ônibus, traz artigos sobre sistemas de
Transporte público, operações de transportadoras,
rodutps e serviços, além das ultimas novidaces
_;obre manutenção, custos, eqt ipamentos e C1.-2

:ases c e sucesso recente no setor. Publicação
.3pecializada para quem atua no mercado, cc mo

.3estores de frotas, empresários e executivos c E
Empresas e transportadoras e Técnicos c e
:ransportes.

IPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:
assinatura;: circulazao@otmeditora.cDm.br

r"1
lPREÇOS VALIDOS PARA PAGAMENTO A VISTA, ATRAVÉS DE BOLETO 01 DEPOSTIO BANCÁRIO VISA EM ATE 3 VEZES SEM JUROS PARA QUALQUER PRODUTO OTIVL



USTENTABIL DADE

Braspress prioriza
programa ambiental
Depois de captadas e tratadas, as águas das chuvas são utilizadas
nos próprios centros de distribuição da transportadora, contribuindo
com economia de dinheiro e de recursos naturais

A Bi 3spress conclu u as

obras instalação de sk-

tema c€ captação É águas
pluviais nos terminais ce
Curitioa e Rio de Janeiro e
está cri fase de imple mcr -
tação :o sistema r as co -
dades de Goiânia a Saro -
caba. Com a iniciat va ce --
ca de 59 milhões ce it-cs
de água serão tratacos e
reappyreitados na lavag.?. -n
da froia, na irrigação das
áreas 7erdes, na cl ma-
tizaçãc de ambientes, nos
banhe -os e lavatórios A
meta e equipar todas as
novas _nidades da empre-
sa com o mecanism o.
A Braspress investiu

525 rn para a ins:alaçã
do sistema em seus çent -c,s
de distribuição. "E ak o-a-
mos os projetos de ncs5c,s
prédios com a preocupação
ambienal, portanto o sis-
tema de captação cie agua estava previs-
to. Exisem unidades 1LE funcionam em
constn_ ;ões alugadas jeralmente ma o
antigas, o que não permi-e que façamos
as adaptações", afirma Las Carlos Lopes
direto- de operações ca Eraspress.
Os terminais de Resence (RJ) e Salva-

dor (BA,, em fase de plane emento e obras
iniciais, contarão com o 5i:tema de capta-
ção de águas. O mesmo :leve ocorrer na

. la2.1

Sistema preserva meio am:?iente
e barateia a conta de agi?
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unidade de :ampo .:irande (MS), cujo ter-
reno de 42 m m2 ac aba de ser adquirido
pela empres.a. 'Atualmente, ocupamos um
prédio alugac 3, mas que não está mais
comportanc o o volL me de nossas opera-
ções. O nora terminal deve estar pronto
ainda no primeiro qi_adrimestre de 2011",
diz Lopes.

Os sistemas implantados recolhem as
aguas de chuvas que escorrem dos telha-

dos dos centros de distrikuiçâo são arma-
zenadas em reservatórios subterrâneos.
Após a captação, a água é filtrada e trata-
da antes da reutilizaçâ o. 2 projeto de tra-
tamenTo de efl _lentes foi adquirido de uma
empresa especializada, a Sugam. '' É um
investimento coe se cajá em médio pra-
zo. 4 Égua se tornou um produto caro e
escasso, Quando adotamos medidas como
esta estamos diminuir co os custos da



:peração e contribuindo para poupar

sse recurso tão importante", acreen-

3 Lopes.

No Rio de Janei -o, a Braspress onta

-3mbém com sistema de climatização, que

:assa a utilizar a água da chuva para -i.azer

controle de temperatura no ambiente

Ge trabalho, '' A ideia é simples: pulve-iza-

e água sobre os terminais de carga, o

we ajuda a diminuir a temperatura des-

! es ambientes em cerca de três graus. A

ajua volta aos dutos e é armazenada no-

emente, tratada e reutilizada o Jtra

?2", conta.

f•IENOS POLUIÇÃO — A Braspress tam-

k .r-n se preocupa em diminuir os impa:tos

E nbientais negativos que a frota de ã85

\,eículos causa ao circular pelo País. ' Sa-

k érnos que a frota polui, por isso ma lte-

h-os um controle rigoroso sobre os vdcu-

los, fazendo medições p-,,riódicas dos ní-

veis de emissões", diz Voes. A transpor-

tadora possui uma frota (Dm idade média

inferior a luatro anos. ' istamos sempre

adquirindc novos weículo--,. Em 2010, por

exemplo .é Braspress já comprou 167 ca-

minhões Uma frota nova e em boas con-

dições em te menos polukao e contribui
com a qudidade cio meic a -nbiente", re-

sume.

Os moto-istas da empresa recebem trei-

namento específicc para -_,perar os veícu-

los de fomi:3 segura, econ '•_mica e ambien-

talmente correta. "Não aGiaotaria termos

uma frota dequad3, se o motoristas nãc

estivesse tri preparados p -a dirigir corre-

ramente P -omovenos culsor; com especi-

alistas e irazemos os fabri:antes dos ver-

t_ulos que compramos para explicarem aos

-notoristás :orno utilizar veículo da me-

hor mareja", diz _opes

As unidades próprias da Braspress con-

tam com coleta seletiva de lixo. O papel

que é utilizado nos setores administrati-

vos e escritórios é recolhido e vendido para
empresas de reciclagem. "Temos um pro-
jeto no qual o dinheiro das vendas desse

papel é di -ecionado para a execução de

melhorias para os próprios funcionários.
Assim, vamos conscientizando cada um
sobre a importância das ações ambien-
talmente corretas. É um trabalho em lon-

go prazo", afirma Lopes.

Segundo o diretor da Braspress, a em-

presa ainda tem um longo caminho a per-

correr no que se refere á sustentabilidade.

"Temos algumas ações importantes, mas

acho que podemos fazer ainda mais. Nos-

sa meta é desenvolver cada vez mais ações

nesse sentido e reduzir ao máximo os im-

pactos que causamos ao meio ambiente",

declara o executivo .

aús Carbus - O Melhor custo benefício por quilômetro ro

Bcú Furgêo em Duralurnino
Várias opçõe-_, ce baús e

acabarr

Baús Pré-PintLra B -anco
Baús Personalilados
Baús Liso e Briliante
Baús Semi-Retoque

Acabamentos:
• Isctérmico e

Frigorífico
• Porta Roll-Up

• Trincos Embutidos
• Assoalho em
Chapa de Aço

Unidades Móveis
Especiais

Projetos para:
• Cargas Vivas
• Manutenção

• Produção Vídeo
• Reportagem

• E cutros

Venha ser o nosso parceiro montador!
Enviamos Kits paru todo o Brasil.

Tel ( 1) 2085 4944
www.carb usequipamentcs.com.br

ia Panamk, 771 Cumbica Guarulhos
SP 07224-130
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Desenvolvimento só com
transporte sustentável
Encontro reuniu especialistas do Brasil e da Alemanha para discutir a
situação atual do transporte público de passageiros e possíveis soluções
para um sistema de transporte mais próximo do ambientalmente correto

CAMILLA CREMÁCIO

O CRESCIMENTO ECONÔMICO REGISTRA-

do no Brasil nos últimos anos tem desper-
tado o interesse de muitos países, que

planejam investir parte de seus recursos

em economias emergentes. No início de

julho, a Inglaterra anunciou a inclusão do

Brasil como prioridade em seus planos de

política externa. Isso se dá muito devido
ao crescimento do Produto Interno Bruto
(PIB), por exemplo, que, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatítsica

(IBGE), nos três primeiros meses de 2010

chegou a 9% em comparação ao mesmo

período de 2009, estabelecendo o melhor
índice já registrado.

"Nos últimos anos, o Brasil também tem

despertado o interesse da Alemanha devi-

do ao constante e estável crescimento eco-
nômico que tem vivido, mas, lá, a pergunta
feita é se esse desenvolvimento terá conti-
nuidade", analisa Alexander Busch, econo-

mista e jornalista correspondente dos jor-
nais Handelsblatt e VVirtschaftswoche no
Brasil.

Busch acrescenta ainda que muitos pon-
tos devem ser resolvidos nos próximos anos,
nos curto, médio e longo prazos, mas o
transporte público de massa sustentável
deve ser prioridade para se alcançar tam-
bém a sustentabilidade econômica do País.
"Educação, por exemplo, é uma prioridade
que exige investimento imediato, mas o
retorno é sentido no longo prazo. Mas o
transporte não, ele precisa ser resolvido no
próximo ciclo político'', completa.
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A análise do economista foi apresenta-
da em um dos painéis que integraram o
E:ogerma 2010, um congresso realizado
em São Paulo pela Câmara de Comércio e

Indústria Brasil-Alemanha, com organiza-
ção do Ministério Federal dos Transpor-
tes, Construção e Desenvolvimento Urba-
no da Alemanha e apoio da Agência de

O TREM DE ALTA VELOCIDADE NO BRASIL
Devido à aproximação de

eventos importantes no ca-
lendário mundial, como a
Copa do Mundo e as Olim-

píadas, cujas próximas edi-
ções acontecem no Brasil,
muitos setores da econo-
mia se aqueceram, e o
transporte é um dos mais
importantes deles. O trem-
bala é uma das inovações
que deve aportar em ter-
ras brasileiras com essa injeção de âni-
mo na economia.
Um trecho de trem de alta velocidade

que vai ligar São Paulo-Campinas-Rio de
Janeiro deve começar a ser construído
em 2011. No entanto, não há garantias
de que fique pronto até a realização das
Olimpíadas do Rio de Janeiro, em 2016.
Para esse projeto, será criada a Estatal
do Trem de Alta Velocidade (ETAV), coor-
denada pela Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT).
O leilão do projeto deve ser realizado

no mês de novembro, na Bolsa de Valo-
res de São Paulo. O prazo entre a publi-

cação do edital e a abertura das propos-
tas será de cinco meses, a pedido dos
investidores interessados no empreen-
dimento. Os vencedores formarão uma
Sociedade de Propósito Específico.
O edital foi aprovado pelo Tribunal de

Contas da União (TCU) no dia 30 de ju-
nho último e determina que o vencedor
será a empresa ou consórcio que apre-
sentar o menor valor para a taxa-teto do
trecho expresso São Paulo-Rio de Janei-
ro. O custo das obras está previsto em
R$ 33,1 bilhões e o governo poderá
financiar, no máximo, 60,3% desse mon-
tante.



Energia da Alemanha — Dena (Deutsche

Energie Agentur GmbH) — e da Fundação

Konrad Adenauer (Konrad Adenauer

Stiftung).

O painel em questão tinha o tema "Sis-

temas Inovadores e Sustentáveis para o

Transporte" e contou com a participação de

Alberto Epifani, diretor de planejamento da

CPTM, Lincoln Paiva, consultor da Green

Mobility Brasil, Charles Marot, gerente de

Desenvolvimento Urbano do Banco Nacio-

nal do Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES,) e Rainer Schach, professor da Uni-

versidade de Dresden, envolvido em proje-

tos de trem de alta velocidade.

O Brasil já tem, hoje, a quarta maior fro-

ta de carros do mundo e foi um consenso

geral entre os palestrantes a máxima '' o

transporte está entravando o desenvolvi-

mento econômico'. "Em três ou quatro anos,

o transporte não será mais contabilizado

como é hoje, haverá uma forma nova de se

fazer isso, e ela será baseada na susten-

tabilidade'', afirma Busch.

Porém, como incentivar a utilização de

transportes públicos em massa em um país

de dimensões continentais? Para Epifani,

a solução, para a cidade de São Paulo, está

em montar uma rede de transporte de alta

qualidade. "O metrô de São Paulo, que era

para ser uma rede, hoje é uma linha e nos-

sos esforços são para consertar isso. É um

sistema que deve carregar 40 mil usuários

por hora, por sentido. Foram feitos inves-

timentos de R$ 28 bilhões, para dobrar a

frota de trens e chegar a 240 quilômetros

de percurso, com um sistema de alta velo-

cidade, até 2011", enumera o executivo

da CPTM.

Mas mesmo os incentivadores do trans-

porte sustentável não chegam a ser extre-

mistas a ponto de sugerir o uso único e

exclusivo de meios de transporte público.

As pessoas não precisam usar ou o trans-
porte público ou o transporte privado, mas

escolher uma estratégia de locomoção em

que os dois se complementem. Você vai

com seu carro particular até um ponto e

de lá pega o metrô ou vai de bicicleta.

Utilizar o argumento de que essa estraté-

gia é ambientalmente amigável pode se-

duzir as pessoas e levá-las a concordar

com isso", diz Paiva.

"Para isso, é importante que os usuá-

rios tenham essas opções, com condições

amigáveis, como ciclovias, acesso de bici-

cletas aos trens, bicicletários, por exem-

plo. Em São Paulo, uma parte já está fei-

ta, que é a recuperação da frota existente

e novos trens nas linhas", concorda Epifani.

CAMINHO TORTUOSO —"Um dos proble-

mas é que a política de consumo atual é

uma geradora de congestionamentos.

Quantos carros com apenas uma pessoa

dentro nós vemos em engarrafamentos?",

questiona Paiva.

Em todos os países do Bric (Brasil,

Rússia, Índia e China) ocorre o mesmo pro-

blema que cidades do Brasil, principal-

mente São Paulo: muitos carros parados

em um trânsito caótico "Nenhum país

desse bloco econômico vai conseguir se

desenvolver sem um sistema de transpor-

te sustentável", diz Paiva, endossando a

crítica de Busch.
De acordo com o consultor, para se al-

cançar a mobilidade sustentável é preci-

so pensar em sustentabilidade de forma

sistêmica e o assunto não pode ficar só

nas mãos do governo. "As empresas, prin-

cipalmente as que produzem automóveis,

precisam entrar nesse jogo, disponi-

bilizando aos seus clientes alternativas

de transporte verde", completa.

O Banco Nacional do Desenvolvimento

Econômico e Social (BNDES) tem o objeti-
vo de cumprir parte do papel do governo,

ao fomentar investimentos e aumento da

oferta de crédito para a infraestrutura.

"Mas faltam projetos viáveis, factíveis",

declara Marot.
Sustentabilidade ambiental é um dos

itens imprescindíveis dos quais o projeto

deve dispor, para que seja financiado pelo

BNDES, além de qualidade técnica e apro-

vações fiscal e judicial. É verificado, ain-

da, se a proposta traz melhorias para a

infraestrutura da cidade e se dá incentivo

à indústria nacional.

No caso do plano de expansão no metrô

e trem de São Paulo, por exemplo, os trens

são produzidos em Hortolândia, o que con-

tribui para o desenvolvimento social da re-

gião. De acordo com Marot, existe, hoje,

um grande vazio nos corredores de média

capacidade. Para ele, o BNDES tem muito

espaço para o crescimento dos investimen-

tos em transporte.

A instituição financeira conhece bem

todas as partes de um projeto de trans-

porte e está apta a financiar todas elas.

No entanto, a demanda por transporte é

muito maior do que a capacidade de in-

vestimento.
Schach, o professor da Universidade de

Dresden, apresentou o Transrapid, um sis-

tema de trem de alta de velocidade que

funciona de forma magnetizada, ou seja,

um campo móvel magnético movimenta o

veículo. As baterias são recarregadas por

indução durante todo o trajeto.

Schach explicou que, para a implanta-

ção do sistema, é feita uma análise do
traçado, da velocidade máxima nele, quan-

tidade de estações, número de passagei-

ros a ser transportados, número de trens

e, assim, se chega ao tempo máximo da

viagem e ao custo. "O Transrapid tem mui-

tas vantagens, principalmente ambien-

tais, mas o principal objetivo dele é ser
confortável. Por isso, a velocidade varia

em subidas e descidas, para evitar a sen-

sação de montanha-russa", diz.
O professor completa ainda que o traça-

do do Transrapid é econômico e não precisa

de obras complicadas, além de ter a capa-

cidade de contornar áreas de preservação

e até mesmo cidades inteiras. O uso de

terra para implantar esse sistema, inclusi-
ve, é 17 vezes menor que o de sistemas

convencionais de trem em trilhos, pois o
traçado fica suspenso, o que permite a utili-
zação do solo em que está instalado. •
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Embaladas por incentivos,
vendas disparam
Prazos e taxas facilitadas de financiamentos em ambiente de atividade
econômica aquecida favoreceram a expansão de 55% nas vendas de
caminhões no primeiro semestre

OS VEÍCULOS DE CARGAS DERAM UM
banho de vendas durante o primeiro se-
mestre. [oram emplacados 70,880 cami-
nhões, crescimento de 54,6% sobre o pri-
meiro semestre de 2009.
Pode-se argumentar que a comparação

é falha na medida em que é feita com a
primeira metade do ano passado, época
em que ainda rondavam os efeitos do gra-
ve furacão financeiro que se abateu sobre
o mundo no último trimestre de 2008.

Analistas do setor de caminhões consi-

deram que, ao lado da economia brasilei-
ra aquecida, o aumento de vendas nos
veículos de cargas foi determinado pelo

prazo mais elástico de financiamento com-

binado com baixas taxas de juros. Sem es-

quecer que a isenção de IPI, vigente no
primeiro semestre e estendida para a se-
gunda metade do ano, certamente levará
2010 a quebrar o recorde de vendas de
veículos de cargas, por ora em posse de
2008, com 122 mil unidades.
Com efeito, a se repetir no segundo se-

PRODUÇÃO CRESCE 70%
A produção de caminhões no primeiro

semestre de 2010 foi de 89.548 unida-
des, crescimento de 66,8% sobre igual
período de 2009. A faixa que mais teve
expansão foi a de caminhões pesados,
com aumento de 116,3%.
A se repetir na segunda metade do

ano a toada registrada nos primeiros
seis meses, a produção terminará na
casa de 180 mil caminhões, superando
o recorde de todos
os tempos, de 167
mil unidades, per-
tencente a 2008. Leves
Dos quase 90 ',1éc1os

caminhões produ- seinipesados
zidos de janeiro a Pesados

junho, cerca de 83 Total

mil foram vendidos

PRODUÇÃO
CAMINHÕES

Se m I es

Fonte:
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JAN-JU

3.51

19.02

8.71

28.83

79.45

89.54

O

6

6

4

9

3

8

no regime de atacado (fábricas-reven-
das) e 10 mil exportados.

Se o mercado interno está forte, a ex-
portação ainda está longe dos melhores
tempos. Afetadas pela forte contração
nos mercados externos, efeito da crise
econômica mundial, as montadoras bra-
sileiras exportaram um total de 9.817 ca-
minhões entre janeiro e junho deste ano,
crescimento de 60% sobre igual período

de 2009. Apesar da
2009

JAN-JUN VAR. 
recuperação em re-

%

2.482 41,7

14.257 33,5

5.620 55,1

17.719 62,8

13.614 116,3

53.687 66,8

lação ao ano ante-
ror, o volume de
embarque em 2010
ainda está 50%
abaixo dos níveis
registrados entre
2005 e 2008.

mestre a média mensal de quase 12 mil
caminhões vendidos na primeira metade
do ano, teremos um acumulado acima de
140 mil unidades.

DOIS PANORAMAS — Se as vendas de
caminhões novos cresceram 55°/0 no pri-
meiro semestre em comparação com o
mesmo período do ano anterior, o comér-
cio de caminhões usados aumentou 14%.

Foram negociados 150.443 caminhões
de segunda mão nos primeiros seis meses

DESTAQUES EM CAMINHÕES
(mais vendidos 1 semestre 2010 — em 0'6)

SEM ILEVES

Ford F350

lveco Daily 5516

39,1

18,0

LEVES

Mercedes 710

VW 9 150

23,0

15,4

MÉDIOS

0W 13 180

Mercedes 1318

36,2

23,4

SEM IPESADOS

VW 24.250

Mercedes 1620

19,5

13,6

PESADOS

Scania G420

Volvo FH440

16,8

16,4

Fontes: Fenabrooe e Renavam



28,42 CAMINHÕES NO 1° SEMESTRE 2010
26,87

Quem mais vendeu zero km ( em °/0)

17,82

I 10,16

II

9,81

6,42

0,44 0,06

VW MBB Ford Scania Volvo

de 2010. Para cada caminhão zero quilô-

metro foram vendidos 2,12 usados.

Nos caminhões novos a liderança de

emplacamentos coube à Volkswagen, com

28,42% do total, seguida pela Mercedes-

Benz, com 26,87%, e pela Ford, 17,82%.

Cursos
INCompany

lveco Agrale Outros

44,58

CAMINHÕES NO 1° SEMESTRE 2010
Quem mais vendeu usados ( em °/0)

19,39
16,78

7,10
4,90 3,98 3,27

MBB Ford VW Scania Volvo GM Outros

Nos caminhões usados, as posições das
marcas ficaram inve-tidas. A liderança ficou

com a Mercedes-Benz, dona de 44,58%de

participação, seguida pela Ford, 19,39%, e

Volkswagen, em terceiro com 16,78%.

Nos caminhões novos, a Volkswagen,

teve mais categorias destacadas em ven-

das. A marca liderou as faixas de cami-

nhões médios e semipesados. Já a Ford, a

Mercedes-Benz e a Scania classificaram

um modelo cada nas categorias de cami-
nhões semileves, leves e pesados.

GERENCIAMENTO Como calcular preços ADMINISTRAÇÃO CURSOS TÉCNICOS,
DE PNEUS rentáveis para DE FROTAS FERRAMENTAS PARA
PARA FROTA o transporte DE VEÍCULOS GESTÃODE NEGÓCIOS

Leve os mais completos cursos do setor
de transportes para dentro de sua empresa.
A OTM Editora criou um projeto que leva até a sua empresa
uma série de cursos aplicados às diversas áreas de atuação
do setor de transportes.
Com InCompany seus profissionais terão a oportunidade de
aprofundar conhecimentos nas áreas de manutenção,
logística, operação, planejamento e administração, o que se

ITM

traduz em ganho de produtividade e rentabilidade. Tudo isso
com um grande valor agregado: os cursos são ministrados
no seu próprio ambiente de trabalho, eliminando os custos
de viagem e hospedagem.
InCompany, uma solução prática e inteligente
de se investir em qualificação profissional.

I
Para mais informações ligue:

ou pelo e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br



Gestão de Frotas: cases e práticas de sucesso.

O Seminário Nacional de Gestão de Frotas, em sua quarta edição, vai exibir as melhores
experiências de gestão, trazendo cases práticos de empresas que se destacaram pela efi-
ciência notransporte de carga e passageiros, pela qualidade de suas operações logísticas
e pelo emprego de novas tecnologias veiculares. A grande inovação do 4° Seminário é a
participação dos inscritos, que poderão indicar trabalhos, cases ou projetos que possuam
relevância e que contribuam para o aperfeiçoamento dos processos de gestão de frotas.

Participe! Dê sua contribuição para a dissiminação das melhores práticas em Gestão de Frotas.

EFICIÊNCIA NO TRANSPORTE DE CARGA E PASSAGEIROS

'E

MAIS QUALIDADE NAS

O 4° Seminário será dividido em quatro áreas temá

1 Peças 1 Pneus 1 Combustíveis 1

Gestão de
Transportes

Cases
Projetos inéditos implantados.
Proposta, planejamento e resultados com
ilustrações e, se possível, com testemunho
da empresa envolvida

transporte fransporte
TECHN

1 Estradas 1 Pedágios 1 Postos 1

Comunicações
Técnicas

-
ecof rotas

Trabalhos inéditos, que trazem
contrib Jição para a dissiminação
da aplicação de técnica inovadoras
na solu;ão para problemas de
transpertes.

Vale VISA



27 e 28 de Setembro de 2010

OPERAÇÕES LOGÍSTICAS

Novotel SP Morumbi
R. Ministro Nelso Hungria, 450 - Morumbi

NOVOTEL
Tel.: 11 3787.3440

NOVAS TECNOLOGIAS VEICULARES

ticas subdivididas em quatro categorias de trabalhos:

Sistemas de gestão de TI I
I Meio Ambiente I
Sustentabilidade

Relatórios
Técnicos

Trabalhos inéditos com descrições
de projetos e pesquisas de soluções
técnicas para o transporte, desde o
levantamento de dados até os resulta-
dos obtidos

1 Manutenção, planos de pós-vendas
I Rotas e Tráfegos I

I Cadeia de Transporte e Abastecimento I

Projetos em
andamento

Trabalhos inéditos de implantação de
soluções em sistemas de transportes.
Levantamento de necessidades, proje-
to e expectativas de resultados

Para mais informações e inscrições antecipadas,
acesse

PATROCINO PLATINUM

TOT VS VOITH
Engineered reliability.

EASTRONIC
7AANSMISSA0 AUTOMATIZADA

OU

PATROC ) STANDARD



ALL expande operação
de transporte de areia
No início de julho a empresa fechou contrato com a Pedrasil e planeja
atingir volume de 100 mil toneladas por mês até o fim de 2011

NESTE MÊS,A AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA
(ALL) passa a transportar 30 mil toneladas
de areia por mês para a Pedrasil, empresa
que atua há mais de trinta anos com areia,
pedra e brita a granel e ensacada. O volu-
me consolida a presença da operadora no
segmento, iniciada em 2008, com um volu-
me anual de 100 mil toneladas.AALL trans-

porta hoje cerca 25 mil toneladas por mês

para a Pedrasil. Com a assinatura do con-
trato, a meta é chegar a um total de 50 mil

toneladas mensais até o fim do ano.
A operação consiste no escoamento de

areia a partir da região de Bofete, interior
de São Paulo, com destino à capital, para
abastecimento das em-

preiteiras civis. Até o fim

de 2011, o objetivo é atin-

gir 100 mil toneladas por

mês apenas nas opera-

ções com a Pedrasil. A

ampliação da atuação da

empresa no transporte de

areia envolve investi-

mentos em novas estru-

turas de carregamento e

armazenagem. A Pedrasil

planeja a construção de

novo terminal em

Juquiratiba, interior de
São Paulo, que deve ori-

ginar parte das opera-

ções de escoamento a
partir do ano que vem.

As duas empresas

também estudam em par-
ceria dois novos fluxos. O

primeiro pode envolver um volume de 20

mil toneladas por mês, com origem em

Cesar Neto (SP) e, como destino, Campi-

nas (SP). Com 25 mil toneladas por mês de
volume potencial, a ALL também pretende

realizar o trecho até a Baixada Santista,
no litoral.

Segundo Alexandre Biller, coordenador

de Projetos Logísticos da ALL, o atual cres-

cimento no segmento de construção é uma

boa oportunidade para as ferrovias explo-

rarem novos nichos. ' Neste momento de

boom no setor de construção, o aumento

na participação ferroviária no transporte

de areia é estratégico. Para a ALL, signifi-

PERSPECTIVA 100 mil

DE CRESCIMENTO toneladas/mês

DO VOLUME
TRANSPORTADO
(PEDRASIL).

50 mil
toneladas/mês

30 mil
toneladas/mês
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2010 2010
inicio do até o final
contrato do ano

CRESCIMENTO

DO VOLUME

TRANSPORTADO

(MINERMIX):

(em toneladas)

113.180

84.512*

ca ingressar num mercado com grandes

movimentações e grandes potenciais.

Estamos estudando diversos fluxos ainda

não explorados pela ferrovia'.

CONTRATO INICIAL — Além das opera-

ções para a Pedrasil, a ALL já possui con-

trato com a Minermix Mineração, cujo vo-

lume também deve chegar a 50 mil tone-

ladas por mês até o fim do ano. Em 2008,

na ocasião em que foi consolidado o con-

trato, a ALL transportava 25 mil toneladas

mensais de areia. A iniciativa demandou
um investimento inicial de R$ 2 milhões
na reforma de 41 vagões gôndola, além

de melhorias em via per-

manente e locomotivas. A
300.000 operação foi a primeira

da ALL no segmento de

areia para construção.

No trecho intermodal

da operação, a empresa

realiza o carregamento

de areia em sua estação

de Piramboia (SP) e segue

para área de estoca-gem

da Minermix, em Presi-

dente Altino (SP), em um

trajeto total de 220 km.

O pátio de Presidente

Altino ganhou grande
destaque na operação do

transporte de areia, pois
é o local onde são des-

carregados todos os va-

228.141

2011 2007 2008 2009 2010

*Em 200.7, a AL trapsportapp are.ip para a
MP70ppix, em (luar Pdarres pequenas Foare: Ari

gões vindos de Piramboia,

transportados por rodovia



para as construções de São Paulo.

RESULTADOS— No primeiro trimes-

tre de 2010, a ALL reg strou cresci-

mento de 19% na geração de caixa,

chegando a R$ 296,5 milhões no pri-

meiro trimestre. Em comparação ao

mesmo período de 2009, o resulta-

do liquido passou de um prejuízo de

R$ 22,6 milhões para um lucro de

RS 17,5 milhões. "O resultado re-

flete nosso bom desempenho ope- Aumento do transporte de areia por t--em é estratégico

racional no Brasil e também a redução de

despesas financeiras dL rante o trimestre",

afirma Paulo Basílio, diretor superinten-

dente da ALL.

No Brasil, o crescimento foi impulsiona-

do pela boa safra no país nos meses de

fevereiro e março e pelc aumento de capa-

cidade em 2010, com a chegada de 30 lo-

comotivas e 1,2 mil vagões. O volume de

commodities agrícolas cresceu 4,2%, re-

sultando em recorde de carreg 3mento no

terminal da ALL em Alto Aragu3ia (MT), e

aumento de market share da companhia

nos portos de 59% para 69%. Já os volu-

mes industriais tiveram alta de 11,1%,

devido principalmente a um aumento de

22,9% nos fluxos intermodais.

A ALL investiu R$ 220 milhões no pri-

rreiro trimestre de um total precis-

tu para 3 ano de RS 1 bilhão, inc u-

iodo a construção do trecho fero-

/o eltre Alto Araguaia e Ro n-

d )nóprlis. Em dezembro, a emp e-

se o contrato com a Rumo

p3ra transporte de açúcar, com a

o itençaa, pelo cliente, do total de

1,2 bilhão de investimentos pre-

vistos para o projeto e direcionados

à compra de vagões e locomotivas,

ir-vestimento em termina s e dupli-

cação do trecho de acesso ao porto de

Santos No segundo semestre, devem

chegar os primeiros vagões e locomoti-

vas para 3 opE ração, e até 2014 será con-

cluído todo o :ronograma de investimen-

tos. Em quatr3 anos, o projeto permit rá

à ALL passar de um volume de 2 milhões

de toneladas de açúcar por ano para 9

milhões de toneladas. '41

Segurança no embarqu3k,
tranquilidade de

ponta a ponta,

Quem tem o Pcrto Seguro Transportes conta com coberturas,

benefícios e serviços dterenciados. É garantia de mais segurança

para a carga e mais tranquilidade para você.

• Assistência deguinch3 com remoção gratuita do veículo

transportador';

• Assistência à carca - copertura adicional que garante o reembolso

de despesas per danos materiais a terceiros causados por poluição

e/ou contaminação ambiental súbita e acidental preweniente da

carga transportada peb segurado nos casos de colisão, capotagem,

abalroamento e tombe mento do veículo transportador;

• Apoio de soco-ristas, com pontos de atendimento a cada 100km

nas principais -odoviEf. para o primeiro atendimerto em caso

de acidente;

• Atendimento especiaizado para sinistros de cargEs perigosas;

• Serviço de gerenciamelto de riscos e monitoramemp, com Central

24 Horas, treinamento de motoristas e pronta resposta _rri todo o Brasil;

• Comodato de equipamentos rastreadores com fácil contratação

e custos acessíveis.

Para mais info-mações, consulte seu

corretor ou ligue (11, 3366-8080.

.EIP LIT•hvo de ate 000k,,, de 10,1 da cern
(Srl /t IS 101 CUOI t.0 - Prou$SUSEP Onátitemwo

CO. t o os pelos seguro de 9559 o _o tan_spórtes Mais Simples.
(rira9lanotAo lrreeitre'rf 41.M1 ''71:-91;'04/2002:519 KIR 

, 
34.0001029/2005-3 U-DC•005-

PORTO
SEGURO

Transportes SEGUROS
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A força da líder
do mercado de ónibus
A Mercedes-Benz, que lidera com folga em produção, vendas e exportação
de ônibus, reforça laços com o mercado para consolidar dianteira

Numa lista de seis dezenas de países
relacionados pela Oica, associação inter-
nacional que reúne as montadoras, o Bra-
sil no ano passado foi o terceiro maior pro-
dutor mundial de ônibus, com 34.535 uni-
dades, atrás de China e Índia — dois gi-
gantes em área territorial e população —,
mas bem à frente das demais potências,
entre elas, Estados Unidos.

É natural que o fabricante radicado no
setor de ônibus no Brasil tire proveitos de
um mercado tão apetitoso. Não é à toa que
a fábrica da Mercedes-Benz em São Bernar-
do do Campo tenha várias distinções. Uma
delas é sediar o centro mundial de compe-
tência da Daimler AG para o desenvolvi-
mento e a produção de chassis de ônibus.
Com 53 anos de atuação no Brasil, a

60 
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Mkercedes-Ber2 exibe nume-os grandiosos.
"Com o resultado de 2009, as vendas totais
ac emuladas de ônibus da maca no mercado
interno, desde 1956, atingiram 385.640 uni-
dades", informe a subsidiária, que acrescen-
ta: "Hoje, dos mais de 450 mil ônibus da
frota circulante, cerca de 70% ;ão Mercedes-
Berz. Ou seja, c cada 10 ônikus em circula-
ção no Brasil, 7 são da marca'.

A.oesar de pcsição tão fav)rável e des-
tacada, a empresa tinha uma atitude con-
side -ada tímida em relação aos seus fei-
tos e progresso'_;.
A marca da estrela, porém, resolveu

romper com o slêncio e difu idir aberta-
mente o que fez, o que faz e 3 que fará no
campo dos ônibLs.

E L m canal de comunicação interativo

para propagar realizações e planos tem
sido o e \.ento batizado de Show Bus
Mercedes-Benz, realizado em maio últi-
mo na unidade da empresa em Campinas,
cidade do mterior paulista, e descrito pela
companhia como maior ação de relacio-
namento com clientes de ônibus do País e
da América Latina.
"O Show Bus mostra claramente a im-

portância do negócio ônibus para a
Mercedes-Benz do Brasil, maior fabrican-
te e líder em vendas no mercado brasilei-
ro e nas exportações de ônibus, bem como
para a Daimler Buses, unidade de negó-
cios da Daim er AG que é líder mundial em
participação no mercado de ônibus", diz
Jürgen Ziegler, presidente da Mercedes-
Benz do Brasil.



Entre outras ações, o programa do Show

Bus 2010 (o anterior foi realizado em 2008)

incluiu seminário sobre sistemas BRT —

Bus Rapid Transit, lançamentos de novos

chassis, exposição da linha completa de

ônibus da marca e demonstração de tes-

tes com biocombustiveis, como diesel de

cana e biodiesel.

ATRAÇÃO DO BRT — No capítulo do ôni-

bus rápido o seminário abordou como tema

central o "BRT na Copa 2014: do projeto

ao concreto". Como se sabe, o próximo

mundial de futebol trouxe um vivo inte-

resse às questões do transporte coletivo.

"A grande maioria das 12 cidades que

receberão os jogos da Copa já optou pelo

sistema BRT. Elas se apoiam em vanta-

gens como custos de implantação até dez

vezes menores e um prazo até dois terços

menor em comparação com outros modais,

como trem e metrô, para transportar a

mesma quantidade de passageiros", re-

sume em comunicado Gustavo Nogueira,

especialista em Sistemas BRT na monta-

dora da estrela de três pontas. "Esses be-

nefícios também são vál dos para quais-

quer outras cidades que queiram prestar

um serviço de transporte coletivo de mai-

or qualidade para a população".

Os ônibus da marca estão presentes nos

principais BRTs do mundo, como os de São

Paulo, Curitiba, Bogotá, Colômbia, Santi-

ago, México, Turquia e África do Sul.

LANÇAMENTO: O 500 8X2 — A Merce-

des-Benz aproveitou também o
:Çzfr, Show Bus para

O 500 RS DD 8x2: versão buggy, com
entre-eixos de 3 m admite carrocerias
de até 14 m para 52 poltronas

mostrar três

lançamentos. Um deles,

o modelo O 500 RSDD 8x2 com duas ver-

sões de potência, 360 cv e 422 cv, para

aplicações em linhas rodoviárias regula-

res (especialmente em longas distâncias)

e turismo de luxo.

A principal inovação são os dois eixos

na parte dianteira, que somado aos dois

eixos da traseira, resulta num 8x2 com ca-

pacidade de carga legal de 23,5 t. "Isso

permite a montagem de carrocerias dou-

ble decker", assinala a empresa.

O chassi O 500 RSDD 8x2 vem de fábrica

na versão buggy, com entre-eixos de 3

metros. Pode receber carrocerias de até

14 metros para 52 poltronas. Tem opções

leito e semileito e permite múltiplos ar-

ranjos internas com instalação de toale-

te, geladeira, frigobar, cozinha, TV, DVD,

ar condicionado e aquecimento.

O motor eletrônico OM 457 LA de 12

litros do O 500 8x2 tem, segundo a em-

presa, elevado torque em baixas rotações,

o que se traduz em "excelentes arranca-

das e retomadas de velocidade e em agili-

dade nas ultrapassagens". Já o câmbio do

novo chassi 8x2 é Mercedes-Benz modelo

GO 210, de 6 marchas. "A combinação do

motor com o câmbio proporciona maior

elasticidade de marchas e

menor consumo de
combustível".

Tanto na dian-

teira, quanto

na traseira, o

chassi O 500

8x2 vem com

suspensão a ar in-

tegral.

OF 1730:
concebido para
aplicações
intermunicipais,
fretamento e
curtas distâncias
rodoviárias

OF 1730 INTERMUNICIPAL

— Outro chassi apresentado no

Show Bus da Mercedes foi o chassi OF

1730, com motor na dianteira, "concebido

para aplicações intermunicipais, fretamen-

to e curtas distâncias rodoviárias". A fa-

bricante recomenda o chassi para "clien-

tes que necessitam de maior velocidade

média em suas operações".

O OF 1730 tem entre-eixos de 5,95

metros para instalação de carrocerias até

13,2 met'os, com até 52 assentos na ver-

são intermunicipal. Na aplicação rodoviá-

ria admite até 40 assentos e instalação

de toalete e ar condicionado.

O motor do OF 1730 é o eletrônico OM

926 LA de 6 cilindros, com potência de

305 cv a 2.200 rpm e torque de 1.200 Nm

entre 1.400 e 1.600 rpm.

Com o lançamento do OF 1730, para

18,1 t de pbt, a marca amplia seu time de

chassis com motor dianteiro, formado pe-

los modelos OF 1218 (12 t), OF 1418 (14 t),

OF 1722 (17t).

OH 1518, VERSÃO PISO BAIXO—A par-

tir do chassi OH 1518, com motort trasei-

ro, a Mercedes-Benz criou a versão low

entry para ampliar conforto de acesso aos

usuários. "Este novo chassi conta com sus-

pensão integral a ar e sistema de ajoelha-

mento do ônibus, que nivela o veículo com

a calçada durante as paradas, facilitando

e agilizando as operações de embarque e

desembarque ", informa.

O OH 1518 LE é indicado para receber

carrocerias de até 11 metros e uso em servi-

ços de linhas alimentadoras nas médias e

grandes cidades. Com pbt de 15 t, é equi-

pado com motor eletrônico OM-904 LA de

177 cv de potência e 69 mkgf de torque.
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Grupo JCA compra
veículos Marcopolo
Operações da Viação Cometa, Viação Catarinense, Auto Viação 1001 e
Expresso Sul, do Grupo JCA, terão 222 ônibus novos da linha Geração 7

A MARCOPOLO FORNECERÁ 222 ÔNIBUS
para o Grupo JCA, um dos principais ope-
radores de transporte rodoviário do País.
Os veículos pertencem à linha rodoviária
Geração 7 e são dos modelos Paradiso
1200, 1050 e 1550 LD (low driver). Do to-
tal, 123 unidades serão entregues à Via-
ção Cometa; 74 para a Auto Viação 1001;
20 para a Catarinense; e cinco destinam-
se à Expresso do Sul. A linha Geração 7 é
destinada a operações intermunicipais e
de turismo.

Considerados ideais para o transporte
em viagens de médias e longas distân-
cias, os ônibus dessa linha, nos modelos
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Paradiso 1200 e 1050, apresentam baixo
custo operacional e extrema robustez. Das
20 unidades adquiridas pela Viação Cata-
rinense, quatro são do modelo Paradiso
1550 LD (low driver). Os veículos possuem
cabine do motorista rebaixada, para me-
lhor dingibilidade e conforto, e proporcio-
nam visão panorâmica aos passageiros.
Além disso, são equipados com sistemas
de iluminação com leds e lâmpadas fluo-
rescentes, climatização com controle ele-
trônico de temperatura e poltronas mais
largas e confortáveis.
A Viação Cometa contará com 40 unida-

des do modelo Paradiso 1200, três Para-

Dos-222 ônibus rodoviários Marcopolo
adquiridff-pela grupo- 74 -s'erã-ó-

incorporados á frota da Viação 1001

diso 1200 Leito, e 80 Paradiso 1050. Já a
Auto Viação 1001 optou apenas pelos
modelos Paradiso 1200 e Paradiso 1050.
A Expresso do Sul adquiriu cinco unidades
do Paradiso 1200.

O Grupo JCA mantém investimentos
constantes nos diversos ramos de trans-
porte e turismo. Atualmente, é constituí-
do pelas empresas de transporte rodoviá-
rio Auto Viação 1001, Auto Viação Cata-
rinense, Rápido Ribeirão Preto, Viação
Cometa, Rápido Macaense e Expresso Sul.
A empresa possui rotas nos estados de
Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas
Gerais e Rio de Janeiro.



Concurso de
Comunicação Visual
e Pintura de Frotas.

Um estímulo à criatividade e o design como ferramentas de
marketing dos setores de transportes rodoviário de passageiros,
metropolitano de passageiros e rodoviário de carga. Este é o
objetivo do Concurso de Comunicação Visual e Pintura de Frotas.
Em 20100 evento completa 42 anos, período em que mostra a
evolução e a história de grandes empresas, contada através da
modernização constante de suas pinturas, utilizando seus veículos
como instrumento de divulgação e marketing.

Inscreva seu projeto e faça parte desta história. INSCRIÇÕES ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 2010

0 Ydrii`

'ABI

Regulamento:

INSCRIÇÕES 
1-o 42" Concurso de Comunicação Visual e Pintura de Fro-
tas de Transporte Moderno tem como objetivos: selecionar,

sob os aspectos mercadoiógicos, estético e de segurança,

as frotas que mais se destacaram; estimular a fixação da

imagem das empresas através da utilização da pintura de

seus veículos; escolher a frota mais bem pintada.

2- Poderão inscrever-se todas as empresas da América

Latina que operem, no mínimo, três veículos de transpor-

te coletivo de passageiros ou de carga com pintura uni-

forme, e que não tenham sido premiadas em concursos

anteriores com a mesma pintura.

3- Para participar, basta enviar ao Departamento de Ma-

rketing da OTM Editora Ltda., Av. Vereador José Diniz,

3.300 - 7" andar, q. 707, Campo Belo - CEP 04604-006,

São Paulo, SP, telefone! fax: (11) 5096.8104, ou para ca-

mila@totmeditora.com.br, ou peio site vvm.revistatrans-

portemoderno.com.br, até 30 de setembro de 2010, seis

fotos coloridas — digitalizadas no tamanho mínimo de 10

x 15, em arquivo JPEG com 300 DPis de resolução —,

mostrando um dos veículos da frota em várias posições

e detalhes da pintura (frente, traseira, laterais, logotipo,

letreiros, etc).

4- Sempre que possível, a inscrição deverá vir acompanhada

de memorial justificativo, explicando a solução adotada.

5- A empresa participante deverá informar, por escrito, no

ato da inscrição: nome da empresa; ramo de atividade; es-

pecialidade; endereço, número, tipos e marcas dos veículos;

nome, endereço, teiefone e e-mail do projetista da pintura;

cargo e endereço da pessoa que solicitou a inscrição.

O concurso

6- Será realizado até o dia 7 de outubro de 2010, por

uma comissão julgadora composta de, no mínimo, três

profissionais ligados à área de comunicação visual.

7- Haverá quatro categorias de veículos: Transporte de

Carga (caminhões), Transporte Rodoviário de Passageiros

(ônibus), Transporte Metropolitano de Passageiros (ôni-

bus) e Utilitários (picapes e utilitários). A OTM se reserva

o direito de enquadrar em uma outra categoria frotas

eventualmente indefinidas quanto à sua utilização.

8 - Em cada categoria, será considerada vencedora a frota

que obtiver maior número de votos da comissão julgadora.

O prêmio

9 - As pinturas vencedoras do 1 lugar - uma de cada

categoria —, serão objeto de uma reportagem a ser pu-

blicada no anuário As Maiores & Melhores do Transporte

e Logística 2010.

10 - Não haverá prêmios em dinheiro.

C-9  transporte TECHNI

bus



Brasil: potência global
na produção de veículos?
STEPHAN KEESE"

O B -asil vive u -ri período espetacular-

mente positivo nc segmento automotivo.
Ainda neste ano, o País alcançará a quar-
ta pos aio mundial em vendas de carros.
Em 2013, a estirr ativa é de que 3,2 ma
lhões cc veíciJos de passeio e comerciais
leves ejam comercializados. Até 2015,
serão cinco milhões de unidades vendi-
das.

O mais recente astudo da Roland Berger
Strately Consultants sobre o segmento
autonr ativo nacional aponta evidências
reais c 2 crescimerto que poderão fazer do
Brasil _ria potênc.a mundial na produção e
venda automotkas. Para isso, coloca-se
como desafio uma aliança entre governo e
as indistrias do segmento, para solucionar
velhos problemas do setor e suscitar novas
estrateçias de inovação.

Quatro pontos merecem destaque nes-
sa discussão: a definição de uma visão cla-
ra do -uturo ca indústria automobilística,
soluções para reduzir o custo da produ-
ção, Iternativa tecnológicas para as
empresas e estratégias para exportação
de canas. Outra questão que não pode
ser ac ada é a do aumento da competiti-
vidade das montadoras e fabricantes de
autop-e;as.
A aliança do governo com as indústrias

Lambem) deve pri3rizar as vendas domés-
ticas e 3S exportações para a América La-
tina. 3 custo para manter um veículo no
Brasil ainda é muito alto. Consequente-
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mente, a frota fica cada vez mais velha.

Por exemplo, na China, o custo de um car-
ro é a metade do que os brasileiros pa-
gam. Isto acontece pois o preço de produ-
ção no Brasil é muito elevado.

Agora, o outro ado da moeda: apesar
da possibilidade concreta de crescimen-
to, se considerados importantes aspectos
da cadeia de valores automotiva, o Brasil
ainda não é competitivo em escala mun-
dial. Para potencializar esta competiti-
vidade, é necessário mais investimento na
indústria de autopeças, objetivando dimi-
nuir os custos de produção e de distribui-
ção. Estes valores são altos devido à ca-
rência de infraestrutura das estradas e dos
portos do País.

A indústria de autopeças desempenha
um papel muito inportante para o cresci-
mento do setor no Brasil. Sendo assim, os
fornecedores devem analisar suas fraque-
zas e encontrar o caminho para o desen-
volvimento. Nesse cenário, dois pontos
merecem ser destacados.
Primeiramente, os fornecedores estão

investindo na melhoria da capacidade de
produção de uma maneira mais reativa do
que pró-ativa. Este comportamento gera
urna situação constante de falta de capa-
cidade de produção, além de aumentar a
possibilidade de os grandes fabricantes
procurarem outros países para suprir as
demandas adicionais de crescimento.
Em segundo lugar, a falta de concorrên-

cia g obal para os fornecedores \ em da

ausêr cia de avanço da produtividac e. Sim,

os fatores de custo (material, mão-c -obra,
logística, entre outros) sã ) elevada:, e con-
tinuam crescendo cada vez mais Ainda
assirr, , os fornecedores não SE eforçam
para melhorar a estrutu -a de para
acab.3r com o aumento ccs preços_

Desde 2004, o Brasil vem apresentando
taxas altas de crescimentc e etabilidade,
o que gera um cenário positivo nara inves-
timer tos de longo prazo. Esta é a -lora de
se irriestir no País. Mas temos de conside-
rar cue este é um proceso cont nuo de
desenvolvimento. Ou seja, o governo deve-
rá cc ntinuar incentivando os -ab icantes
nacicnais a evoluírem cada vez mais.
Ccm base em tais evidências, é possível

assegurar o excepcional potencial de cres-
cimento do segmento aLtomotivo brasi-
leiro O desafio é coloca - para ancar urna
série de ações para ampiar este poten-
cial. Jma delas é a criação de uma agenda
govomamental para a indústria. Os fome-
cedes brasileiros também precisam me-
lhorar os conhecimentos teor olCgicos e
reduir custos para competir no mercado
global. O mais importante, nete momen-
to, é agir. Inaceitável seria o Faís assistir,
de braços cruzados, a essa oportunidade
passar.

* Sreonan Kesse é direta, para o aegmonto
aetonotivo da Roland Berger Strategi Ccnsultants,
uma consultaria de gestão empresarial
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Feira de Logística, Transporte e Comércio Internacional

Dias 15, 16, 17 de Setembro

Escolha o Tema, Participe do
Fórum e Visite o ITS 2010

I novação e qualidade. Estas são
as palavras de ordem para a
terceira edição do ltajaí Trade
Summit - ITS 2010, um dos
maiores eventos no setor de
Logística, Transporte e Comércio
Internacional na América do Sul.
Neste ano, estamos apostamos

Realização: Apoio:

NetMnha Fetrancesc, Fiesc, FIEP, Icex, NTC&Logística, Sindapar, Sindasp, Syndarma, Logistec (Chile)ari

Abeam, Abiaf, Abifer, ABTC, ABTI, ABTP, ABTTC, Abracomex, ACII, Acicri, Acijs, ACSP, ASLOG,
Brasitaly, CBC, CBV, CCIBC, CINPR, Centronave, Comus, Conapra, Facisc, Fecomercio, Fenamar,

alto em estratégias colaborativas
e no envolvimento do público
para garantir mais um evento de
sucesso.Entre no nosso site, e
participe da pesquisa para a
formação do quadro de debates
do Fórum NetMarinha. Entre os
temas listados para votação estão

soluções para melhoria da
infra-estrutura logística no sul do
Brasil, cabotagem, geração de
emprego e renda, mercado de
capital, legislações e normas do
setor, privatização e importa-
ções. Participando da enquete,
você já se torna nosso convidado.

Patrocinadores : Pró.sper Gfilog
Porto

TEC
APM TERMINALS411. •No ONVI Raia

itajai.tradesunnmit.com.br 1 E-mail: marketing@netmarinha.com.br 1 Telefone: (48) 3321 0248 e 3321 0249



ADF;IAHO MURGEL BRANCO*

A crise dos transportes
Nos transportes urb.mos de carga_ ,:cmc

naqueles de pa:ssageilos, residem cutos
diretos e indiretos mo- umentais, q JE a- e-
tam a própria prod_itiv Jade racional. M,3is
ainda, é São Paulo a maior vítima, o ldE
93% das cargas são hoje transpc racra!
por :aminhões e em cuja rec ião met.-e o
litara se realizo os perdas ar uais sJper o-
res a RS 40 bilhães pci ano, só no (picles,
tionamento. Mais ain a, é aSsusta dor we-
rificar que a rr 5h lid sde oferecida oe o;
bondes, em 19:18 for 2,6 vezes m3.!.o- do
que aquela rio.e proporcionada petas -e-
des de metrô e de trens metropolitanzsl

Ficou evidem a que a economia cc Esta-
do não tem pr -duzicio os recursos deman-
dados por uma forte expansão doí, :ra is-
portes sobre t -ilr os. Mas também f co
evidente que se desperdiçam rECJ moo
muito maiores dd qur aquiAes demanda-
dos, dentre os cuais se alinham a pe
de tempo, a re luoão da produtividade,
agressões ao no -ambiente, as no r-t,
por acidentes, o consumo exces;i./o da
ener] a.

Essa discuso sempre leva, porém, 3
uma indagação Imclamental: corac -_or -
verter essas perdas E T1 recursos 1--,.es_sa -
rios para comCaté-la? É una faIs3 quer -
tão, pois a econ omis dem onstra rua os
investimentos arr infraestrutura cort-ior -
em - e muito - pari o de;envoHimianto
nacional. Roosevelt, oriental° por Ke re;,
demonstrara iso na Lécada de 193(:). Mas
agora, o mundo inteira está provar c Dessa
tese na medi ia em que vem sa mIo ca
crise jlobal através de investimento!, e ri
obras e em pessoas que se reprp:t ze
por meio do aumento de produtividade. 1
que não deve se' d -ícil en um o,aís e r
que a produti.ridade do trabalho e 27(/0
daquela dos Ltac os Uridos (\fel I\/ c
Kirse5i, em Pro frit vicide no Brasil -1 C h
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ve rim Lesenwolvimento Acelerado).

Ma.,, independente da alavancagem da

economia a- ravés da produtividade, de
grar da importância numa região de alta
infteac a na economia nacional, o Brasil
tem exniplcs muito antigos de recupera-
ção ce investimentos em infraestrutura
atraJes da captura da mais valia. Ou seja,
da p,Ttc:pação do empreendedor nos be-
nefí aror imokiliários ensejados pelo próprio
emr ree idimento. Foi assim que a Compa-
nhia P3ulista de Estradas de Ferro, a me-
lhor fencvia que o Brasil já teve, desenvol-
veu há 150 anos o seu ambicioso projeto:
crio J ima su osidiária, a Companhia de Agri-
cult ira, Imigração e Colonização (CAIC), que
acqjria extensas áreas nas regiões onde
serim ripla ntados os trilhos, para depois
nevo nd --las em lotes. Foi assim que a Cia.
Lig t implantou os bondes em São Paulo,
loteaanco as áreas vizinhas.

Foi :ensando nisso que o governo de
João Goulart pretendeu desapropriar fai-
xas de 5h10 de largura ao lado da rodovia
Belara3rasí ia, para, com a sua venda, fi-
nar c ai a estrada e seus melhoramentos.
Mas, requee clima de anti-socialismo, o
pro e-tc (com o seu autor) foi derrubado. E
não hei a n ada de mais capitalista do que
agc e:a ideia...

C) reorhecimento da importância, da
necem cade e da justiça de assim proce-
der ou seja reverter no todo ou em parte
as valoriza,;ões imobiliárias propiciadas
pelo i - vestimento em infraestruturas em
sec prdpri5 benefício, em vez de deixá-las
com e -,pecdadores imobiliários, deu ori-

gem a 3 spcsitivo constitucional, em 1934,
que :crsagrou o princípio da "contribui-
ção de melhoria", raramente aplicado mas
presente na atual Constituição. Sim, des-
de 19-_--4!

r-ieraldo Ataliba, o grande mestre do di-

re to administrativo, lutou por isso duran-

te toda a sua vida. Em homenagem a ele,

Adilson Abreu Dallari, outro grande juris-
consultor, e eu, escrevemos o livro "O Fi-
rLno amento de Obras e de Serviços Pú-
b co;", em que resgatamos o trabalho de

ia e firmamos propósitos em torno
d3 icia nascente da "concessão urbanís-
tica" que se transformou em lei paulis-
tana neste ano. Através dela será possível
à ad -ninistração municipal confiar à inici-
ativa privada projetos de requalificação
baiaur  que contenham importantes inves-

ti re atos em infraestrutura, a ser realiza-
dos com os recursos da valorização imobi-
liar a- .

Es:amos acostumados a ver a multipli-
cação do valor das áreas vizinhas ao me-
t-5, gerando recursos especulativos duas
tres vezes maiores do que o empreendi-

o en:o que lhe deu causa. Se procedimen-
tos de recuperação da mais valia tives-
sem sido empregados na construção do
trecho Oeste do Rodoanel, o Estado não
p-ec sana ter aplicado os recursos que a
e e destinou.

Já vimos exemplos desse tipo no Brasil;
mas eles são fartos no resto do mundo. Só
pare- lembrar um deles, o metrô de Tóquio
tem 77% de sua receita proveniente de
r-egocios imobiliários. Se essa proporção
eyis- isse em São Paulo, a receita da Com-
ran aia do Metrô quadruplicaria, com gran-
ces possibilidades de acelerar os seus em-
reE ndimentos.
V sto que, em tese, o problema da am-

plia ;ão e melhoria dos transportes públi-
cos não é dinheiro, então o que é?

agora, o lobby em favor do automóvel,
com a cumplicidade inconsciente da popula-
ção, foi a causa principal. E não houve pre-
-a- itc que não se rendesse à implantação de
ama vistosa obra viária... Anos atrás, quan-



Equiva,ência de Transporte
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cb se 'ez urr 3 g -ande reforma no Parque D.
Pedro (que p ati:amente desapareceu), uma
g -ande fartu a de viadutos foi implantada.
thei deles — lerdro-rr e bem — levou um bom
tempo para s2r usado, porque não se sabia
es atamerte c sentido de tráfego a que ser-
vi 13; ouro ,..iaciuto, na mesma região, já
er frentou vá -ias propostas de demolição,
pc r ser cc,nsicerado inútil...

E o transparte :oletivo? Bonde, ônibus,
para-fila, mkro-ônibus, trólebus, corredo-
re, metro, trem metropolitano, Fura-Fila,
monotrilha (e -n " 957 a Alweg, alemã, ven-
ce 1 uma licitação era São Paulo para mo-
de o semelha -ite ao que hoje se quer im-
ple ritar acui), oribus a diesel, a álcool, a
gá -„ a hid -ogenio, com um ou dois anda-
res. com uma ou duas articulações, com e
sen transmisão automática, com 8, 10,
12, 15, 18 ou 27 met -os de comprimento.
O que se sabE é que São Paulo iniciou-se
no :ransporte trcletivo com o mais eficiente

afara 3 metrô: o bonde elétrico de
19(0. Hoje ar 3st 3 33% de suas fichas no
maio "s,andárR havaiana" — a pé. Trinta e
três por centc dos movi-
mentos diários se dão por
meia desse wco, que só
perc E para oco, ?tivo (37%);
mas janha dc aLtamóvel
(30%)! Mas é te que fica
com 80% das espaços viá-
rios.

É berr verdade que fa-
tia razoável do sistema vi-
ário é ocupada pelos ca-

oes, que antijamen-
te pesavam 30 ta caladas
e ho e pesam {-C. Com o

benep ácito do Denatran, que acolheu o
argumento de que os caminhões precisam
poder competir com o trem Eu estava lá;
eu vi! Logo, logo, vamos por pneus nos
trens da Fepasa, abandonados por aí, fa-
zendo-as circularem pela Avenida dos Ban-
deirantes. Ou pelas marginas devidamen-
te alargadas.

Essa competição é mais ou menos o
mesmo que a concorrência entre os Cor-
reios e a Telefônica; afinal, ambos levam
mensagens...

Os caminhões, entretanto, ocupam os
espaços de frente e de lado. Todos os dias há
enormes caminhões tombados, ocupando
duas ou três faixas de tráfego Quando isso
._;e dá na marginal do rio Pinheiros, o con-
gestionamento resultante atince toda a zona
sul; se ocorre na marginal do Tietê, para a
:idade toda. Do mesmo jeito de quando cho-

demais.
O modo de transporte da preferência é

L' rodoviário; mas as vias urbanas por onde
assa são as mais inadequadas.
Evitar que 93% das cargas estejam nos

Caminhões que
atravessam a cidade de,s._13817/
de São Paulo

„ 

caminhões, como ciorre no E stado cc Sk)
Paulo, é indisper sá.'el (nos E! -3do:, Uci-
dos, país do autom avel e Ga (3M, carai-
nhões carregam 28cr%o da carpe nacione I).
Para isso, é prec s.a incenti\-ai 3 trem, a
navegação e os te cais inte . Mas
o nosso trem, a V-2 h Fepase, :cri 5.003
km de trilhos e que, em 1986, tianspixt4- 3
23 milhões de tone adas e pncranara 510
milhões para 1993, - oi dada cb presente
para a União. São Paulo não s ata -nai
nada no transpo -te ferrovia ria. Nem o
ferroanel Sul, indispensável raia evitar o
conflito entre o tra ;r orte de zafga e ,) c e
passageiros, sai do papel. Nã:p e falta C E
dinheiro; é falta de deilsão. De lá e de ca.

Mas é preciso tamlém ter ma po rtic3
de transporte que não estim de o mei)
rodoviário, jogando g -ande parte de seus
custos debaixo dc tapete, com o t tulo
eufemístico de "externalidades negati-
vas", que a populaçe o toda papa Recula -
adequadamente as tarifas de peclág .) e
uma das formas de fa --, ê-lo.

Um dos resultados está aqui. Ger t -o da Ci
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dEde. O rodoanel Oeste já está toagestiona -

dei o Sul ficará conge5ionad a em 3 au 4 anc s_

uando fui Secretário de Es-taco as

Ice nsportes, encontrei um proc_esse cm

meio metro de altura referente a um era,e-

te de rodoanel. de 1960, ccm muitas lobar-

rr ações sobre as áreas desap(oar adas e,

em grande parte, invadidas ou comi:ri La-

ça() irregular. Era uma faixa de te-ra ao len-

go do córrego Águas Esoratad as em

guns lugares com 100 metros de lar-qui- 3

Mas em 1985 ninguém rra's pens \ a

EM fazer aquela rodovia pas>anco por

c entro da cidade. Decidi doar a área à pra-

feitura para construir Uma aven da de f J
da de vale. Um procurador do DER., órgão

proprietário das áreas, escreveu r)o r

cesso que o secretário estava c ilap dando

o patrimônio da autarqu a. Um patr me rio

,abandonado, cheio de i - vaseiE., com mil-

ras casas cedidas para ativida:les irecu-

ares, que causavam coastantes recla -r a-

ções dos mo-adores.

Levei ocaso ao goverador I\Jontaro c ue

disse: "O DER não tem p-opriecades; qiem

as tem é o contribuinte, que exige 3 liso
.adequado delas. Pode preparar a -mar .fe-

-ência para 3 prefeitura' .

Assim acabou a história do arei rodovi-

ário de 1960. Poucos Enos depois, p -oje-

tou-se o novo anel, entao desernado mui-

to mais longe do centr: da cicade te alto

da Serra do Mar. Mas, pelo altar da :ar-

ruagem — e dos carni -nões — logo rerá

necessário projetar outro. Mc ito mai; bo-

nito, porque construído sobre c mar..

Cem anos atrás, quando a curgar e os

passageiros de longa d stânci eram trans-

portados por trem e o; moradores cl,as ci-

dades se deslocavam por kondes, nor. sa-
bíamos o que queríamos. Se- enta cidades

brasileiras tiveram bondes. E os trens mo-
dern.zavarr -se com a traçãc elétric3. Al-

gumas ferrovias implantararr as suas pró-

prias usinas de eletricidade. FOÍ UT salto
tecnológico, como se áade ver pelar -otos

do início do século.
Mas também havia o tram porte
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aqt 3VÍ,3110, nos rios e no mar. Coordenados,

cora deveria ser A travessia marítima de

Siar [os para 3 GLarujá, tal como a de São
Sekastiàc para Ilha Bela, eram "prolonga-

mestos l das roca/ias que chegavam ao mar.

na■egação r o rio Mogi-Guaçu era de
re.-aonsabilidade da Companhia Paulista
de Estra dias de Ferro; a navegação no Vale
do Pibeóa rrob agava os serviços ferrovi-
árias da =_strada de Ferro Sorocabana. E
pmitia lambera transportar bananas co-
lhidas ao longa dos rios para o porto de
Se atos. Tal cono se fazia em ltanhaém.

No Eta -al paulista esse tráfego fluvial
se extra u. 'vir ram as rodovias. A produ-
ça a de danan a perdeu competitividade e
quase desapa -eceu.

Até 1525, cs bondes de São Paulo pro-
rr aviarr todc 3 transporte coletivo. A par-
ti , daí. come, ;a ram a chegar os ônibus.
A.tarq _ricamente. Houve época em que ha-
v a mak de 5:0 proprietários para 400 ôni-
fxs. C's ônibt s corriam à frente dos bon-
ck-s pa -a lhes tomar os passageiros.

À rr esna Época, chegaram os automó-
vleis. E com ,AEs os congestionamentos.

Em 1939 a a efeitura criou a Comissão de
Estudos de T-ar sporte Coletivo, para propor
_aluçbe... Foi JM imenso trabalho, realizado
por enjernei 'G, urbanistas, economistas e
advogados. E muitos recenceadores, para
fazer 35 pese ui: as de origem-destino, de trá-
- ego, e-.c. Na ca de computadores: era no
iérea e rea.'_ mãos mesmo.

Dcds anos ntes, cansada da competi-
ção desijual, 3 Light denunciou o contra-
ia, q se vefts2tia em 1941. Mas a Prefeitu-
ra nãa conclt ira ainda os seus estudos,
Llue ierrnina a-ma em 1943, e obteve do pre-
iderce da f;epública decreto que obriga-
a a Lint a prosseguir.

Veie a guerra. As coisas ainda mais difí-
ceis. Em 19L7, finalmente, foi criada a
Coce panhia Municipal de Transportes Co-
eti\ os (CM1̀ C), empresa de economia
mista monc plista dos transportes coleti-
vos. Era o modelo da época em muitas
cidades gr2ndes.

A história los transportes de' em dian-
te fica para mfle próximo te:tc. W10 sem
antes referir, aqui, dois episádos ateres-
sentes. O pr melro deles fo c esludo de
implantação de um metrâ . p els _igr t, que,
para isso, con:ratou em 19.; 5 m famoso
consultor c3nadense, Nora-1En Nfiikon, que
fez um rele.'ante trabalhe. as ele pró-
prio, ao anais.ar o estudo de 1)43 da pre-
feitura, teceu grandes elog'o..: 3 e

Outra re-erência im:ortErte é que,
quando a C V TC encampot talas as em-
presas de Õtli3US e os servico._ de bondes,
sobraram uês companhias que Estavam
insolventes A prefeitura deixa a a sua ab-
sorção para mais 'ruce.

Uma delas, a Alto do P erb eu conheci
mais tarde EM 1958. Seu dono, João de
Oliveira, 11,:ilem de 3011o s letras, havia
criado a e -apresa, com um :laico ônibus
(usado) err parceria C3M um amiga, moto-
rista, pois, segundo se dizia, bac) não pu-
dera ter habilitação e trab a hava como
cobrador. do final da rif- a a esposa do
João vend 3 pastéis. No d arrnge, faziam
a manuter,tão, na afiei - a JE um amigo.

Quando o conheci, sua enare,a estava
recuperada é possuía 150 orrious Leyland,
importadc s da Inglatera. Lembrando-me
então da aotória dificuidace de importar
peças, ME smo para a (_ M1TC. on: e eu tra-
balhava, re -guntei-Ine :o -no resolvia esse
problema. E João disse-me: "Eu cenho um
armazém de secos e malfados. :omo um
bom portucuês, importo mui-ta caixas de
bacalhau Nelas, vêm as ae-ças..."

Lembrc-ne ainda da e tr--3:ec de João
de Oliveira, àquela épo:a pra - ão perder
a autoriDção precária de -undanamento
da empresa. Ele possuía um ihd: Chevrolet
conversível que comprar ra conduzir o
então prfeito,Adhernar c e 3arr-:_s, em suas
visitas pia região leste da cidade.

* ADRIAkC MURGEL BRANCO
Diretor iÉ smpresa A.tvl. Brc no Ccnsultoria, é
engenheii,) 9 administrat?or es3êCiEt'sta em
transportE e políticas ,9L'115'liCLS.



Logística
XDO Loaístic Hotel InterContinentaI

Rio de Janeiro

Prepare-se para o grande evento de logística
do Rio de Janeiro.

Após 10 edições de sucesso, a Expo.Logística se consolida como

um dos principais pontos de encontro dos executivos do setor.

A feira apresenta ao mercado os melhores produtos, serviços e

soluções logísticas, sendo o local ideal para a realização de bons

negócios e networking de alto nível.

A feira acontecerá em um ambiente integrado ao XVI Fórum

Internacional de Logística, realizado pelo ILOS, o mais conceituado

instituto de logística e Supply Chain do país. O fórum é reconhecido

por reunir renomados profissionais nacionais e internacionais do setor,

além de divulgar pesquisas inéditas e fundamentais para o ambiente

de negócios do país.

Expo.Logísfica

po

1,7 O r rrt V e r,

expologistica@fagga.com.br

(21) 3035-3100

(11) 3044-4410 Institut° de louistice

e Suatslu Cnein

transporte ~rica
eFveaggantos "



Efeito bumerangue
Hoje, mais do que nunca, tudo que vai deve voltar: o crescente segmento

de logística reversa aumenta a eficiência desse fluxo de produtos

PREOCUPAÇÃO AMBIENTAL E ACENTUADA

cobrança em relação aos comportamentos

de consumo e adequados processos produ-

tivos mobilizam empresas na busca de um

destino apropriado de seus produtos de-

pois de utilizados ou mesmo invalidados.

Durante o 40 Encontro de Logística Reversa,

evento realizado no início de junho passa-

do, em São Paulo (SP), o professor e enge-

nheiro Paulo Roberto Leite, presidente do

Conselho de Logística Reversa do Brasil

(CLBR), foi enfático ao afirmar que a área

dedicada à logística reversa tende a cres-

cer significativamente no Brasil.

"O acelerado crescimento da produção

em geral e produtos com ciclos de vida

cada vez mais breves aumentam a quanti-

dade de itens que devem retornar. Em

consequência, dois aspectos ganham vital

importância na relevância da logística

reversa", comenta o professor. "Aos pro-

dutos ainda não consumidos, é necessa-
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rio adequar seus volumes às necessida-

des da empresa, seja pelo aspecto econô-

mico, pela prestação de serviços, imagem

institucional ou aspecto legal. Na outra

ponta, as mercadorias já consumidas, exi-

gem cada vez mais das companhias uma

maneira de equacionar os retornos e os

destinos destes itens".

Há, no entanto, um longo caminho a per-

correr, sobre o qual se preveem medidas

estruturais adequadas a fim de seguir com

operações mais responsáveis. De acordo

com Marcelo de Sousa, diretor de logística

da TGestiona, empresa do Grupo Telefôni-

ca, existe um Plano Nacional de Resíduos

Sólidos (PNRS) a ser discutido nas esferas

do poder público. O documento originado

de lá, além de classificar os tipos de subs-

tâncias, regimentar seu posterior trata-

mento e atribuir responsabilidades a pro-

dutores e consumidores finais, também

definirá o modelo de logística reversa, pos-

sivelmente aquele no qual o gerador res-

ponderá pelo destino final de seu produto

após o consumo. "A política de resíduos

sólidos ainda depende de aprovação pelo

Senado Federal e posterior regulamenta-

ção, mas a expectativa é muito boa", lem-

bra o executivo. "Com o segmento orga-

nizado, empresas e governo deverão se

unir na busca de soluções logísticas efici-

entes e menos custosas. Certamente, au-

mentará o número de consumidores mais

conscientes a respeito dos benefícios re-

lacionados à sustentabilidade e respon-

sabilidade social", resume.

Segundo Sousa, é cada vez mais comum

o surgimento de empresas interessadas

em aproveitar economicamente cada eta-

pa do processo, como coleta, tratamento,

transporte e destinação. "O crescimento

(das empresas) virá com regulamentação

e maior conscientização da população, que

exigirá dos fabricantes e comerciantes



ações efetivas em todo o ciclo de vida dos
produtos, da produção ao destino final",

acredita o diretor da TGestiona. "Ainda

precisamos de mais alguns anos de apren-

dizado, mas quem começar antes estará

mais preparado para o futuro".

O País ainda carece de números oficiais

que dimensionem o universo de compa-

nhias que atuam com logística reversa.

Mas o papel que assumem diante da soci-

edade e da cadeia produtiva não tolera

mais justificativas inconsistentes. 'Desde

já as empresas precisam cuidar do retorno

de sua produção, com maior ou menor im-

portância em função do valor agregado,

dimensões geométricas, composição da

embalagem e do produto, dificuldades de

coleta e transporte", destaca o represen-

tante da CLBR. Ele lembra alguns exem-

plos que já se sobressaem no mercado,

principalmente organizações que possuem

boas práticas nas áreas de assistência téc-

nica e serviços de pós-venda: "Destaco as

iniciativas de algumas companhias de co-

mércio eletrônico".

A proliferação das operações de logística

reversa também esbarra em um ponto

crucial: lucratividade. Segundo o diretor

da TGestiona, devido ao baixo volume de

retorno de produtos na atividade, é difícil

obter resultados econômicos satisfatórios.

"As empresas envolvidas no processo —
fabricantes, distribuidores, varejistas, ope-

radores logísticos e governos —

devem se unir para encontrar

processos que permitam redução

dos custos operacionais e utili-

zação sustentável, como a reci-

clagem, gerando receitas adicio-

nais na cadeia", afirma.

O executivo ressalta ainda que
vale mencionar alguns projetos
que já contribuem com a captu-
ra, a estocagem e a destinação
de resíduos. "O Banco Santander
e o Pão de Açúcar são exemplos.

Se ainda não faturam, pelo me-

nos ganham cada vez mais o res-

peito e admiração de consumidores cons-

cientes. Não se pode esquecer também

que os catadores de latas, mesmo que de

forma rudimentar, praticam logística

reversa e possuem papel fundamental na

melhoria das condições sociais de muitas
famílias", lembra Sousa, da TGestiona.

Como cada tipo de p-oduto requer uma

operação de distribuição particular, tam-

bém o transporte na logística reversa fica

condicionado a essas singularidades ine-

rentes. ' A preocupação começa no carre-

gamento dos resíduos, passa pelo trânsi-

to seguro e vai até o destino final. Os com-

partimentos devem ser adequados ao tipo

de material, pois precisa garantir segu-

rança às pessoas e ao meio ambiente'',

ensina o executivo. "Um grande desafio é

tentarmos conciliar logística de distribui-

ção com logística reversa. Apesar de se

apresentar como uma operação comple-

xa, quando possível, a redução nos custos

é enorme".
A exemplo do lucro, o custo ainda se

mostra oneroso, embora as perspectivas

sejam animadoras em virtude da evolu-

ção tecnológica, capaz de transformar re-

síduos em novas matérias-primas e, as-

sim, contrabalan-
çar as contas

das opera-

ções O au-

mento de escala da coleta e de reutilização
contribuirá para baratear o processo. "Não

dá para precisar quando alcançaremos

equilíbrio econômico, pois há muitas vari-

áveis relacionadas ao negócio ou ao tipo

de material residual, mas do ponto de vis-

ta ambiental é evidente que a logística

reversa propiciará destinação mais orde-

nada e controlada, evitando descarte em
áreas inadequadas", assinala Sousa, da

TGestiona.
Apesar do baixo numero de empresas

instaladas no mercado nacional que atu-

am com logística reversa, o Brasil despon-

ta como um país atento a questão. "Per-

cebe-se um avanço nítido nas ideias e pre-

ocupações nos últimos cinco anos e, de

forma crescente, empresas e empresários

estão aprendendo mais a respeito", afir-

ma Leite, da CLBR.

O CERTO POR MEIOS TORTOS — Embora

não caracterize propriamente uma opera-

ção logística reversa, o fluxo de reciclagem

da lata de alumínio no Brasil serve de

exemplo para um processo bem-sucedido,

no qual o País surge como líder. De acordo

com a Associação Brasileira de Alumínio
(ABL), a indústria nacional recicla anual-

mente mais de 320 mil toneladas do me-
tal. Somente em 2008 foram processadas

165,8 mil toneladas de latas que retor-
naram ao mercado como recipiente para

bebidas, o que representa índice de
reaproveitamento de 91,5% ou 12,3 bi-

lhões de unidades produzidas por ano.
Ainda segundo a entidade, a com-

pra de latas usadas in jeta perto
de RS 500 milhões na economia,

além de gerar emprego e rendas

para cerca de 180 mil pessoas. "So-
mos recordistas mundiais na co-
leta e reciclagem de embalagens
de alumínio com um processo pul-
verizado de logística reversa por

meio de catadores e sucateiros",
admite Marcelo de Sousa, o dire-
tor de logística da TGestiona.
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Prazo reduzido
TGA e La Asuncena inauguram Rota 72Horas

para cargas consolidadas entre Brasil e Paraguai

RENATA PASSOS

A TGA LOGÍSTICA, COMPANHIA ESPECI-

alizada no transporte de cargas LTL (Less
Than a Truck Load) e FTL (Fali Truck Load)
para o Chile e o Mercosul, a La Asuncena,

empresa rodoviária nas rotas entre o Bra-
sil e Mercosul, e a AC Group, agente de
carga de origem latino-americana, fecha-
ram parceria para criar serviço o Rota 72
Horas Brasil-Paraguai para dar mais velo-
cidade ao transporte de carga consolida-
da entre os dois países sul-americanos.
De acordo com o diretor de operações

da TGA, Nilson Santos, as operações en-

tre São Paulo e Assunção, capital do

Paraguai, começaram a ser efetivadas em
junho. 'Estamos focados nos pequenos
volumes, em cargas de até cinco tonela-
das e com aproximadamente 15 metros
cúbicos. Geralmente, as indústrias têm
grande dificuldade em encontrar empre-
sas que real zam o transporte desse tipo
de carga".A proposta das empresas é con-
quistar novos negócios e, consequente-
mente, ganhar market share em um mer-
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cedo ainda pouco d'sputado.

Para competir com as poucas transpor-
tadoras que operam nesta rota, as em-
presas parceiras apostam no diferencial
do transit time de 72 horas, conseguido

graças ao sistema de liberação de cargas
em regime de MIC-DTA ainda em São Pau-
lo, mais especificamente no armazém da
Embragem. "Não são todas empresas de
transporte que con:am com esta autori-
zação da Receita Federal", destaca
Santos. 'Esta é uma rota normalmen-
te operada em 96 horas, no mínimo''.
Além do transit time de 72 horas

úteis de São Paulo a Assunção, os prin-
cipais diferenciais do novo ser-
viço oferecido são: opera-
ção porta a porta nos li-
mites da Grande As-
sunção, a 'consu-
larização docu -
mental em Foz do
Iguaçu, a ampla
cobertura de segu-

ros 311 risks e a estrutura de atendimento
, tanto na origem como na fronteira e no
destino, proporcionando total controle da
operação.

Santos explica que a mercadoria é libe-

rada ainda na capital paulista. Em segui-

da, passa pela fronteira de Foz do Iguaçu

sem entraves e o caminhão lacrado segue
diretamente para o recinto alfandegário
em Assunção para o desembaraço. '' Quan-
do chega ao Paraguai, basta que o impor-
tador pague os impostos para que a mer-
cadoria siga para a unidade do cliente.
Portanto, traremos ao mercado mais agi-
lidade, desde o desembaraço da carga na

origem, passando pelo tempo de trânsito
pelas diversas aduanas, até o destino'',
conta o diretor de operações da TGA.

CRESCIMENTO PARAGUAIO — De acordo

com o presidente da La Asuncena, Carlos
Gonzalez, o novo serviço conta com sistema
de monitoramento e possibilita que o clien-
te saiba onde está a carga e também a hora
de sua chegada. 'Em função da sua agilida-
de, este é serviço vantajoso para o comér-
cio, que geralmente não pode ter estoque",
afirma.

Gonzalez destaca que a economia do
Paraguai passa por uma fase de forte cresci-
mento: "O Paraguai não é tão pobre quanto
aparenta e já é o quarto PIB da América do
Sul".

No primeiro trimestre deste ano, foi re-
gistrado um aumento de 13,7% na

atividade econôm ca do pais vi-
zinho, Gonzalez explica que o
Paraguai está investindo na

construção de estradas e na dis-
tribuição de energia elétrica e

empresas brasileiras es-
tão desenvolvendo es-

Carlos Gonzalez: "O
Paraguai não é tão
pobre quanto
aparenta"



ses projetos. "Isto significa um trabalho

imediato de transporte de materiais para a

execução das obras. É uma rara oportuni-

dade de alavancar algo que o mercado está

pedindo", diz o executivo, acrescentando

que o serviço tem frequência semanal e
parte todas as sextas-feiras de São Paulo.

Além disso, conforme Santos, a reunião bi-

lateral ocorrida em junho, entre o Brasil e o

Paraguai, deve reforçar o comércio entre os

dois países.

Gonzalez afirma que é no Paraguai que

está a maior planta na América Latina da

indústria de tabaco Philip Morris. Por outro

lado, o diretor administrativo da La Asuncena,

Geraldo Gama, lembra que o Paraguai im-

porta praticamente tudo, pois não há uma

grande base industrial. Portanto, são reme-
tidas ao país vizinho itens como roupas, sa-

patos, alimentos e autopeças. "Vale desta-

car que o produto brasileiro é mais caro que

o chinês. Contudo, devido à agilidade de en-

trega na prateleira, muitas vezes eles prefe-

rem os itens brasileiros", ressalta Gonzalez.

Por esta demanda, os executivos esperam

operar entre 15 e 20 caminhões por mês na

rota. "Queremos absorver entre 30% e 40%

do mercado de autopeças", declara Gonzalez,

ao informar que o frete de retorno deve car-

regar commodities e alguns itens industri-

ais. Ainda neste ano, a La Asuncena também
deve realizar o transporte diretamente da

região Sul do País, a partir de seu terminal

em Porto Alegre, oara o Paraguai.

REDE DE PARCEIROS -

Para o diretor de novos

negócios da TGA, Adilson
Santos, a parceria traz

como potencial a ex-

pertise e a credibilidade

de seus fundadores.

"Estamos muito confian-

tes nesta associação",

afirma, destacando a tra-

dição, credibilidade e o

know-how da TGA e a

ampla rede de parceiros

e bases de apoio da La

Nilson Santos: conhecimento
do mercado e desembaraço
rápido são diferenciais

Asuncena na região do Mercosul.

No mercado há 16 anos e com atuação

nos mercados do Brasil, Chile e Mercosul,

a TGA Logística já realiza este tipo de ser-
viço para a Argentina e o Chile. Por isso,

traz ao novo negócio a sua expertise em

transporte internacional de carga fra-

cionada. Assim como no Chile, a empresa

pretende repetir na Grande Assunção a

sua vasta capilaridade na distribuição de

cargas. "O conhecimento profundo do

mercado bem como dos caminhos para o

rápido desembaraço dos carregamentos

na origem é um dos nossos maiores dife-

renciais", garante Nilson Santos, o dire-

tor de operações.

"O rápido crescimento da La Asuncena

fez com que buscássemos estabelecer um

sistema operacional com um reconhecido

operador logístico", afirma Gonzalez. "En-

contramos na TGA o inte-

resse ideal para essa par-

cena", justifica, enfati-

zando a sinergia entre as

duas empresas, que resul-

tou no acordo que garan-

tirá aos clientes da região

Sudeste operações conjun-

tas e eficientes de trans-

porte de carga consolida-

da para o Paraguai, por

meio de um 'hub' em São

Paulo, com o compromisso

de entrega com hora

marcada. "Para a região Sul do Brasil", con-

tinua Gonzalez, "estabelecemos com a TGA

outro projeto de representação para as ro-

tas da Argentina e Chile, usando como 'hub'

o nosso terminal de Porto Alegre, também

para cargas consolidadas".

Criada em 1962, a La Asuncena foi assim

denominada em homenagem à bravura das

mulheres de Assunção na Guerra do Para-

guai. A então transportadora rodoviária foi

uma das primeiras a ter permissão para

operar internacionalmente o transporte de

carga com destino ao Paraguai e, em se-

guida, à Argentina — regiões, na época,

pouco exploradas pelos transportadores

brasileiros. A empresa prosperou e tornou-

se uma das mais solicitadas pelas exporta-

doras brasileiras, com retornos de cargas

garantidos pelos paraguaios e argentinos

que vendiam para o Brasil,

trj(4174órte
e saiba tudo
que acontece
no mundo

dos transportes

11-5096.8104

- ABASTECIMENTO MONITORADO

GT F rota
Acabe com os desvios e

desperdícios de combustível
de sua frota.

Com o sistema GTFrota
sua empresa ganha em economia

e confiabilidade, além de melhorar

o desempenho da frota.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr excelbr.com.br

Fone: (11) 3858-7724
EXCELbr
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De olho no Bric
Diretor operacional da Panalpina visita o Brasil e anuncia principais
estratégias mundiais da companhia suíça

RENATA PASSOS

A CRISE NO CONTINENTE EUROPEU

e o crescimento dos países do Bric

(Brasil, Rússia, Índia e China) é uma

boa explicação para a Panalpina,

companhia especializada em agen-

ciamento de carga e soluções logís-

ticas, anunciar que concentrará sua

atenção no grupo dos países em de-

senvolvimento, apesar de ter origem

suíça e metade de sua receita ainda

ser gerada na Europa. O direciona-

mento dos negócios foi anunciado

pelo diretor operacional da empre-

sa, Karl Weyeneth, durante visita ao

escritório de São Paulo, no final de

junho.

Segundo o executivo, a empresa

está sempre à frente dos movimen-
tos do mercado e não descarta investi-

mentos e novas estratégias de negócios.
'Neste momento, a Panalpina tem como

meta global o crescimento da atuação nos

países do Bric, onde já operamos", infor-

ma.

O executivo diz que a ideia é aproveitar

o consumo interno desses países. "Ape-

sar de a China ter crescido como exporta-

dor, agora o país está desenvolvendo for-

temente o seu mercado interno. O Brasil

também tem uma expectativa de cresci-
mento bem importante, mas esse desen-
volvimento vem acompanhado de infraes-

trutura. E é necessário que esse cresci-
mento não seja pensado apenas em fun-
ção da Copa de 2014 e das Olimpíadas de
2016', pondera o executivo.

Presente no Brasil há 33 anos, a
Panalpina foca nos setores automotivo,

Karl Weyeneth: crescimento na) pode ser pensado só
em função da Copa de 2014 e das Olimpíadas de 2016
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tecnologia, telecomunicações, saúde,

químico, têxtil, projetcs e óleo e gás.
"Queremos crescer nesM segmento, pois

já temos uma posição b )a no mercado",
declara Weyeneth, ao in'ormar que o se-
tor de petróleo e gás representa cerca
10°/0 dos negócios da empresa, no Brasil
e no mundo, Essa participação importan-
te explica o interesse de empresa em in-

vestir em projetos ligados ao Pré-Sal.

Mas o interesse da en-cpresa não é ape-
nas nesse setor. "Nossa ideia é oferecer
não apenas o modal, mas a solução. Quan-
to mais puder oferecer resta cadeia, me-
lhor", destaca.

A empresa, como a grande maioria do
setor, sofreu com a crise econômica mun-
dial. Segundo o executiv, ), no ano passa-
do, as empresas do setor marítimo perde-
ram RS 25 bilhões (mesn o tirando navios

de operação) e as companhias aére-

as, cerca de RS 10 bilhões.

"Tivemos uma retração nos negó-

cios, mas revertemos a tendência no

primeiro trimestre deste ano e já con-

seguimos crescer em relação ao mes-

mo período de 2009". Todas as regi-

ões, à exceção da América Latina e

da Asia, apresentaram resultados tí-

midos em faturamento na compara-

ção entre o primeiro trimestre de

2009 e o mesmo período de 2010.

Entretanto, a conta foi positiva. No

primeiro trimestre deste ano, a

Panalpina registrou crescimento de

24% no volume de transporte aéreo

e de 22% no volume de transporte

marítimo, acima da média do merca-
do para o período.

"No segundo trimestre, crescemos no
ritmo do mercado e estamos bastante sa-

tisfeitos com os resultados. Estamos oti-
mistas para o terceiro trimestre. Em rela-
ção ao quarto trimestre, ainda é difícil sa-
ber se recuperamos os volumes", diz.

O crescimento está limitado, pois hoje
a demanda está maior que a oferta. "No
setor aéreo, enfrentamos um problema de
capacidade. Já no marítimo, há a questão
da falta de contêineres. 'Devido à crise,
no ano passado foram construídos 350 mil
contêineres, quando normalmente se fa-
bricavam de 2 milhões a 3 milhões".

Esta é a justificativa para a empresa au-
mentar o know-how em indústrias verticais
e oferecer soluções porta-a-porta, já que
não há muito espaço para crescer no trans-
porte aereo e marítimo no curto prazo.



No mundo, a Panalpina possui cerca de
500 unidades distribuídas em 90 países,
além da presença em outros 60 por inter-
médio de parceiros selecionados. No Bra-
sil, sede da América Latina, conta com 14
escritórios próprios e emprega mais de
480 funcionários. No começo das ativida-
des no Brasil, ela era reconhecida como
agente de carga aérea. Hoje o mix de ne-
gócios da empresa está equilibrado, en-
tre agenciamento aéreo, marítimo e
logística, conforme o diretor-geral da
Panalpina no Brasil, Daniel Setz.

Mundialmente, a empresa já tem forte
participação no mercado de agenciamento
de carga. De acordo com VVeyeneth, o se-
tor de frete aéreo movimenta em franco
suíço (moeda pouco menos valorizada que
o dólar), cerca de 77 bilhões de francos
suíços. Aproximadamente 15% deste mer-
cado ficam com as companhias aéreas e
85°/0 com os agentes de carga. Desta fa-
tia, 42% ficam com os maiores agentes de
carga e a Panalpina seria a número três do
ranking mundial.

Weyeneth diz que o setor marítimo mo-
vimenta no mundo cerca de 206 bilhões de
francos suíços e os agentes de carga res-
pondem por aproximadamente 35% do
mercado, o que corresponde a 72 bilhões
de francos suíços. 'As top 10 representam
38% desta importância e a Panalpina é a
quarta colocada no ranking mundial''.

A logística, conforme o executivo, fatu-
ra cerca de 1,35 trilhão de francos suíços.
"Como a maioria das empresas ainda

opera com armazéns próprios, apenas
16% do mercado está nas mãos de ope-
radores, valor correspondente a 210 bi-

lhões de francos suíços e 23% do merca-
do fica com as granes empresas. Neste
ranking, a Panalpina está na 15. posi-
ção", acrescenta.

E esse é um dos principais focos da

empresa, conforme Weyeneth. "As pers-
pectivas de crescimento nos três segmen-
tos de atuação (aéreo, marítimo e logís-
tica) são muito boas. Vai continuar exis-

tindo complexidade nas cadeias logísticas
dos clientes, com grande pressão de cus-
tos, o que forçará a coascientização no
mercado a buscar a terceirização. E é nes-
te cenário que podemos agregar valor".

SOLUÇÕES — Além do setor de petróleo
e gás, uma das apostas da Panalpina no
mercado nacional é o desenvolvimento
de soluções, como expl'ca o diretor-ge-
ral da Panalpina no Brasil, Daniel Setz.
Segundo ele, a empresa tem desenvolvi-
do projetos para a exportação de commo-
dities por conteiner. "Planejamos aumen-

tar nossa participação na movimentação
desse tipo de cargas".
Segundo a vice-presidente de marke-

ting e vendas para o Mercosul, Karin
Schoner, a empresa movimenta de um
único cliente entre 700 e 1.000 TEU por
mês, entre o porto de Santos para o Ori-
ente Médio, a Índia e outros países.
A executiva diz que para cada setor há

um escopo de necessidades. "Quanto

maior a complexidade nas operações, me-
lhor para nós", revela Karin. Recentemen-
te, para minimizar os contratempos exis-
tentes no aeroporto de Guarulhos (SP), a
Panalpina fechou parceria com armazém

alfandegado próximo ao aeroporto, que
passou a responder pela consolidação,
paletização e liberação de carga, para fa-
cilitar as operações de exportação.
"Como o desembaraço é feito fora do

areoporto, se Guarulhos estiver com pro-
blemas, podemos oferecer o embarque via
Viracopos, em Campinas. Assim, trou-
xemos a responsabilidade do embarque
da carga para a Panalpina'", diz Karen.

Para a Copa do Mundo na Áfr ca do Sul,
a empresa também teve de usar a cria-

tividade. Como encontrava dificuldades
para remeter materiais do Brasil ao país
africano, a empresa decidiu remeter as
cargas para a Europa para depois segui-
rem para a África do Sul. "Houve um pe-
queno aumento nos custos, mas as opera-
ções não foram afetadas e não teve linha
de produção parada. Nossa missão é iden-
tificar com antecedência onde está o au-

mento dos volumes e os gargalos, ofere-
cendo soluções eficientes para os proble-
mas'', comenta Karen.
A Panalpina também está crescendo no

setor de distribuição doméstica, especi-
almente na área de telecomunicações. Se-
gundo Daniel Setz, a empresa distribui
antenas para celulares e atende as três

maiores operadoras. "Retiramos em São
Paulo e distribuímos em todo o País".
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Portonave recebe número
recorde de navios
Após iniciar operações com os problemas causados por fortes chuvas

em Santa Catarina, em 2008, Portonave prepara-se para crescer

RENATA PASSOS

A PORTONAVE (TERMI-

nais Portuários de

Navegantes), localiza-

da na margem esquer-

da do Rio Itajaí-Açu, na

cidade de Navegantes

(SC), viveu um início

conturbado, entre o fi-

nal de 2007 e meados

de 2009. Um ano depois

de começar suas ativi-

dades, as fortes chuvas

que caíram em Sanata

Catarina provocaram o

assoreamento do canal

do porto, prejudicando

o acesso das embarca-

ções. "Saímos de onze

metros de calado para

sete metros, o que pra-

ticamente impediu a Maio foi o melhor mês para importações na Portonave, com a movimentação de 8.159 contêineres

entrada de navios porta-contêineres. Ape-

nas no último trimestre do ano passado,

depois dos serviços de dragagem, é que

recuperamos a normalidade'', lembra o

diretor-superintendente administrativo da

Portonave, Osmari de Castilho Ribas.

Com o restabelecimento das condições

adequadas às operações, a empresa vive

nova fase. Embora em 2009 ainda sofres-

se com algumas restrições, o terminal re-

cebeu 621 navios, ante 302 atracados em

2008. A movimentação atingiu 413.969

TEU, crescimento de 73% sobre o apura-

do no período anterior. As cargas vindas
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do exterior registraram alta de 151°/0 e as

exportadas, 48%.

Neste ano, com a reabilitação do cala-

do, as perspectivas se mostram ainda mais

positivas. Em maio último, o terminal ba-

teu seu recorde de movimentação com a
visita de 55 navios. Nos primeiros cinco

meses do ano, 234.481 TEU foram opera-

dos pela empresa, acréscimo de 92,9%

sobre o mesmo período de 2009.

Maio também foi o melhor mês para

as importações desde o início das opera-

ções da Portonave, com a movimentação

de 8.159 contêineres, 41,5% a mais que

abril. Os principais produtos que chega-

ram ao País foram plásticos, máquinas,

eletrônicos, ferro, aço, borrachas e pa-

pel, além de itens variados, vindos de

países como China, Estados Unidos, Ale-

manha, México e Colômbia. "Apesar das
exportações terem maior representativi-

dade, as importações tendem a crescer.

Além das melhores condições de nave-

gação, o estado concede benefício no

ICMS das importações. Hoje, a movimen-

tação se encontra equilibrada, com 50%

de contêineres de exportação e 50c/0 de

importação", detalha Ribas, acrescentan-



do que a produtividade média do termi-
nal é de 45 movimentos por hora.
O executivo afrma que atualmente o

terminal de Navegantes já opera a 65%
do que é movimentado em Itajaí. A meta
da empresa é superar a marca de 600 mil
TEU, aproximadamente 50% superior ao
apurado no ano passado. "Aguardamos o
resultado da licitação da Secretaria Es-
pecial de Portos (SEP), em parceria com
administração do Porto de Itajaí, para a
realização da dragagem de aprofun-
damento que possibilitará que o porto
atinja 14 metros de calado. A obra deve
começar ainda neste ano'', estima Ribas.
"A bacia de evolução do porto de Itajaí
está com aproximadamente 10,5 metros
de profundidade'', lembra.
O serviço de dragagem que virá com-

pletará a infraestrura existente no ter-
minal. Segundo o executivo, já foram in-
vestidos mais de RS 450 milhões na área
da Portonave, que conta com três berços
de atracação em 900 metros de cais.
"Hoje, operamos com navios de 277
metros de comprimento e, em caráter
experimental, também estão atracando
embarcações de 282 metros".
O diretor informa ainda que o terminal

conta com 270 mil m2 de área, o que possibi-
lita a movimentação de 1 milhão TEU. "Além
disso, podemos ampliar o espaço em mais
100 mil m2", revela Ribas, lembrando que o
terminal opera com três portêineres e dois
MHC (mobile harbour crane).
O atendimento ao segmento reefer é

importante para a região e também deve
receber atenções. Ainda para este ano, a
Portonave pretende recuperar a câmara
frigorífica do terminal, com capacidade es-
tática para 18 mil toneladas, danificada em
um incêndio ocorrido no fim do ano passa-
do. "O equipamento volta a operar no início
de 2011", afirma Ribas. "Até lá, só não con-
solidamos e armazenamos cargas fracio-
nadas, mas continuamos operando normal-
mente as de contêineres, pois contamos com
1.200 tomadas no terminal".

Log-ln Jacarandá, o mais novo
navio porta-contêiner do Brasil

O Estaleiro EISA lançou ao mar recen-
temente o navio Log-ln Jacarandá, o pri-
meiro navio porta-conteiner construído no
Brasil neste século. A embarcação é a pri-
meira de uma encomenda de sete navios
que a Log-ln Logística Intermodal tem com
o estaleiro, sendo cinco porta-contêineres
e dois graneleiros. O investimento total
da Log-ln na construção de navios é de
cerca de RS 1 bilhão, financiado com re-
cursos do Fundo da Marinha Mercante
(FMM) e tendo o BNDES como agente fi-
nanceiro.

Com capacidade para transportar 2.800
TEU (unidade equivalente a um contêiner
de 20 pés) ou cerca de 38 mil toneladas
de porte bruto, o Log-ln Jacarandá marca
um momento histórico na cabotagem bra-
sileira: há cerca de 15 anos não são cons-
truídos navios deste gênero no País. A
embarcação ampliará a capacidade da fro-
ta da Log-ln e entrará em operação no
início de 2011 no serviço da Navegação
Costeira, que liga os principais portos do
Brasil e do Mercosul.

O Log-ln Jacarandá pesa cerca de 10 mil
toneladas vazio e pode chegar a 47 mil
toneladas carregado. Possui 218,45 m de
comprimento total, 29,8 m de boca (largu-
ra), 11,6 m de calado máximo, velocidade
de 20 nós (no calado de projeto de 10,6
m). Durante dois anos, cerca de três mil
trabalhadores participaram da construção
do navio.

Para o diretor presidente da Log-ln,
Mauro Dias, depois de tantos desafios
superados esta é uma conquista da qual a
empresa tem muito orgulho. "Estamos in-
vestindo na cabotagem, renovando a frota
de navios mercantes de bandeira brasilei-
ra e contribuindo para a retomada da in-
dústria naval nacional", afirma.

Segundo o executivo, este navio tam-
bém traz outra contribuição importante.
Por ser mais eficiente energeticamente e
por ter uma grande capacidade de carga,
a cada viagem será possível retirar das
estradas brasileiras cerca de 2.800 cami-
nhões, contribuindo para a redução das
emissões de CO'.

Standard inaugura unidade
frigorificada em Cambé

A Standard Logística, operadora espe-
cializada em logística intermodal frigo-
rificado, inaugurou neste mês uma unida-
de de armazenagem frigorificada em
Cambé (PR). A nova área consolida a com-
panhia como um importante polo logístico
em armazenagem de cargas no corredor
de congelados do Paraná.

Foram investidos RS 15 milhões na cons-
trução da unidade de armazenagem fri-
gorificada e na ampliação da infraestru-
tura logística do Terminal Intermodal Rodo-
ferroviário da empresa. A unidade tem ca-
pacidade para cinco mil posições paletes
nesta primeira fase. Na etapa seguinte do
projeto, poderá chegar a 15 mil posições.

O terminal conta com 34 mil m, de área
total, o que contempla o armazém para
cargas frigorificadas e secas, pátio com
60 tomadas para contêineres reefer e
depot de vazios para 700 contei-leres.
Além disso, a unidade também vai fun-

cionar como Recinto Especial para Despa-
cho Aduaneiro de Exportação, que irá faci-
litar as operações, já que as Garoas pode-
rão ser desembaraçadas na própria área
e transportadas via ferrovia diretamente
para o navio. As operações da unidade
serão realizadas em sinergia com a malha
ferroviária da ALL Logística e o Terminal de
Contêineres de Paranaguá, com a finalidade
de reduzir tempo e custo da operação.
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Da lama à luz
Projeto inédito no porto de Rio Grande utilizará sedimento marinho das

dragagens para gerar energia elétrica e material para construção civil

RENATA PASSOS

A IDEIA FAZ CERTA SUJEIRA,

mas é luminosa. O porto de

Rio Grande deu importan-

te passo em direção ao seu

desenvolvimento sustentá-

vel com o projeto " Biocon-

versão dos Sedimentos de

Dragagem do Porto do Rio

Grande em Energia Elétri-

ca". A ideia, como bem si-

naliza o título, é gerar ele-

tricidade a partir da lama

retirada dos canais de aces-

so do porto.

O trabalho, nas mãos dos

pesquisadores e professo-

res Christiane Saraiva

Ogrodowski e Fabrício

Santana, está vinculado ao

Laboratório de Controle de

Poluição da Escola de Quí-

mica e Alimentos (EQA), da Universidade

Federal do Rio Grande (Furg), e conta com

o apoio da Superintendência do Porto do

Rio Grande (Superg) e do governo do Es-

tado Rio Grande do Sul.

O projeto foi aprovado em primeiro lu-

gar no Termo de Referência TR01/2010, do

Projeto Estruturante Polo Tecnológico Es-

tadual da Secretaria da Ciência e Tecno-

logia do governo gaúcho, responsável no

desembolso de RS 300 mil, com contra-

partida de RS 60 mil do porto do Rio Gran-

de, além do custo estimado em RS 640 mil

pela Furg com o trabalho dos pesquisado-

res. A expectativa é de iniciar os trabalhos
logo após a assinatura do convênio com a

secretaria e o repasse dos recursos, no

momento, em fase final de acertos.

Conforme o pesquisador Santana, o pro-

Além de produzir energia, o processo resolverá o problema da destinação do material dragado
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jeto terá duração de três anos, dos quais

o primeiro ano se limitará ao laboratório.

Nos outros dois restantes, o desenvolvi-

mento ganhará uma planta piloto em uma

área reservada no Porto Novo do Rio Gran-

de. De acordo com o chefe da divisão de

meio ambiente, saúde e segurança da

Superg, Celso Elias Corradi, a estação ex-

perimental terá o tamanho de um con-

têiner.

De acordo com o projeto, o processo

começa com a captação da lama dragada

nos canais de acesso ao porto, descar-

regada posteriormente em um píer adap-

tado e, em seguida, armazenada. Com o

auxílio de um hidrociclone (espécie de cen-

trífuga), o material inerte é separado do

orgânico, o doador de elétrons. Este, por

sua vez, recebe eletrodos que captam os

elétrons, produzindo, então, eletricidade.

A ideia pioneira, em usar o material de

dragagem para gerar energia elétrica, sur-

giu das características do sedimento ma-

rinho, repleto de grandes quantidades de

ferro e enxofre.

Além da produção de energia elétrica, o

processo também gerará areia limpa, o

que poderá ser usada na construção civil

e em aterros. Atualmente, o material ori-

ginado da dragagem não pode ser utiliza-

do para esse fim, pois apresenta muito

material orgânico. Os pesquisadores do

projeto explicam que as pesquisas mundi-

ais de aproveitamento de sedimento ma-
rinho são realizadas, por enquanto, so-

mente em escala de laboratório e dizem

respeito apenas à retirada dos sedimen-

tos do fundo do mar. O diferencial da pro-



posta do Rio Grande do Sul é a utilização

de material já retiraco, o que abre portas

para uma solução de um problema de âm-

bito mundial: dest nação de material

dragado.

Ao considerar os vc lumes estimados das

dragagens de manutenção do porto do Rio

Grande por um prazo de cinco anos, deve-

se retirar por volta de 6,5 milhões de m3

de sedimento. O vo ume estabelece um

potencial econômico animador, pois se

estima que o ma:erial dragado contenha

de 0,1% a 4% de matéria orgânica. Em

cenário menos ot mita, com o menor ín-

dice encontrado, 0,1% será possível gerar

14 MVV/h de energia elétrica, o que cor-

responderia ao valor de RS 77 milhões,

suficientes para cobrir os custos de

dragagem. Na outra ponta, calcula-se que

se poderia gerar 580 kilW/h, o que equiva-

le à capacidade de uma usina termelétrica,

Nasceu inovando com a
operação TRAILLERLIFr;

Uma das primeiras empresas
a comprar caminhões de alta
tecnologia no Brasil -
Globettroter,

Transporte multimodal
trem >handling>caminhão com
containers no fluxo Paranaguá.

obtendo RE 6,2 bilhões.

Segundo Corradi, da SJperg, se o porto

dragar 6,5 milhões de m3 sedimentos em

cinco anos (volume anual de 1,5 milhão

de m3), terá energia de sobra para abas-

tecer uma cidade de 500 mil habitantes

continuamente. O executivo, porém, ain-

da não diz o valor do aporte que o porto

precisará fazer após a conclusão da pes-

quisa. "O diferencial do projeto é que to-

dos passarão a ver a dragagem não mais

como um custo, mas como investimento.

Além disso, há o ganho ambiental, pois

cada cidade portuária terá fonte de ener-

gia sem a liberação de CO2, conclui.

CALADO MAIOR, FRETE MENOR —Além

do projeto que transformará lama em ener-

gia elétrica, o porto de Rio Grande tam-

bém passou a operar com ganhos logís-

ticos. Recente obra aumentou o seu cala-

do de 12,2 râ para 12,8 m.A ampliação já

mostrou resultados práticos. No fim de

junho, uma las operações bateu mais um

importante recorde ao realizar o maior

emba -cue de carga em um só navio: 67

mil tcnelads de grãos de soja no Prem

Varsh3. "Com a nova profundidade tere-

mos ieduçãa significativa de custos no

envio de cargas para outros países, princi-

palmente no que se refere a grãos, o pro-

duto mais movimentado em nosso porto.

Para se ter uma ideia, o frete de soja para

a Chira custa, hoje, RS 62 a tonelada. Com

o aumento de dois pés (61 cm) no calado,

ele cará para RS 58,90, salienta o dire-

tor dos terminais graneleiros Termasa e

Tergrása, Guilherme Davvson. "Um navio

que leva 57 mil toneladas de grãos, por

exemplo, pausará a transportar 60 mil to-

neladas, o que garante redução de 5°/0 no

valor do frete".

AÇÕES QUE SUPERAM EXPECTATIVAS

Desenvolveu a
otimização de
containers de
importação com
exportação.

Uma das primeiras
transportadoras a
adotar o pneu 275 pela

Lançou o visão ecológica e de
ON-LINE CARGO. custos.

Com um pacote de idéias e
ações inovadoras, venceu o
PRÊMIO DE SEGURANÇA NO
TRÂNSITO; Idealizou o
Dribiou o caos aéreo com o sistema POOL
produto HOT LINE DE SISTEMISTAS
SERVICE. Premiada como para
uma das 3 melhores em fornecedores
logística para o Setor de uma grande
Automotivo - Autodata. montadora.
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Containers via trem de
Curitiba a Buenos
Aires.

Iniciou operações
de MILK-RUN.

41 2106 0700
www.cargolift.com.br

Lançou o MILK-RUN
EFFICIENCY PROGRAM;

Transporte de 2
containers de 40 com
Rodotrem 30 metros.

Criou o conceito
logístico DL Flex;

Desenvolvei o projeto
EMPLACA BRASIL para
renovação de frota
nacional de caminhões.

Inovou com
MILK-RUN DINÂMICO.

CARGOL1FT



Como calcular preços
rentáveis para
o transporte.

21 de agosto de 2010
Turma Transporte de Carga.

J.* 3

Calcular custos e preços de serviços de modo  geral

envolve aspeiLtos e variaveJs dificeis de medir, em Se
tratando de serviços de transporte clS dificuldades saci
maiores. C) objetivo] do curso e apresentar com clareza

todos os custos envolvidos na ei per aça o de tr nsijor te: Os

r.ustoS diretOs, as despesas indiretas os irntioistor, e taxas

O INSTRUTOR

iro ofziviA(Or5 GERAIS

O curso -C.álcolos de pnKors para o
transporto- faz parto cio lx.,.j.rio lo(romparry.

Para s.lber rn. I,uq11O96-81O4.

e como garantir a margem de lucro em cada operaçao.
Recheado de conceitos práticos e aplicáveis no dia a dia da
empresa o curso foge da tradicional dernonstraçao de
fórmulas e• apresenta urna metodologia focada em

COw.LP11.0S ecOnOrniCOS dp!icados na demonstração (142,
çimu d(õe'S de preço sugeridas pelos próprios participantes.

OS TOMOS ABORDADOS

• Custriis fixos e vdridveqS
• Despesas administrativas
• Custos de terminais
• I,rete peso
• Frete percentual
• Carga fratIonada
• 1.0af:a-o
• Tabela de fretes
• Formas de reajuste de preço

PREÇO DE %SC BK, AO

A AGENDA

ShCer - Sh30 (fedem:lamento
10hf;•:"5 - lt)hl 5 troffee Rreak
12t1C-( - 1 31.1C.l) Almoço
1 - 1 5h 1 c-, Coffee Break
1hi3C0 Ert(erramerito

O LOCAI

TR4NSA.M[RIC.4
Nimeim~

Transamerica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 190
Campo Belo Sáo Paulo SP
Tel.:01)5094-3377
Fax: f 11) 5049-0785

Consulte-nos. Preços especiais para partrcipantes de outros temas, e para empresas com mais de
't (um; partiopante. (está° ■nc.lusos no va;or da rnschczio, o rn3ter,3■ didático, certificação,
,IfftrOr:,"0!;, Ce"?ra breks e eS,r.,-roonametirQ)

cluws:

I orm,iS d4.:‘ R49.--irt)rerrito

,,

ri, itOLiSi(Sli.4

f) Iii ri:

rt■Lit.,T o•-2

:?Or ":10_

li ti i dr, •

ME transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrinar,otrordiloracom.br
Departamarrto de Eventos



VEÍCULO FIAT VEÍCULO VOLKSWAGEN
MODELO/CARROCERIA Uno Mille Fire Flex MODELO/CARROCERIA Kombi Furgão Flex
QUILÔMETROS RODADOS 2.500 QUILÔMETROS RODADOS 3.500

CUSTOS FIXOS RS RS/Km ES CUSTOS FIXOS RS RS/KM go

D(,pre,cr,„ao 307,46 0,1230 21,9 Dep 168,41 S 21,6
Remunerdr.,:ro cio car(rtdr
rsenciamenro

8,38 0,0874
82,11 C43330

15,5
5,9

Rensuner, CapJa,

Lrcenciar cio
334:92 O -7

117,89 17

15,4
5,4

Se cr ur ros. 199,17 0,0798 14,2 Seguros 280,42 12,9
Salár•g de motorista Sel,-1HO de motousta 0,00 0,0
Subtotal CF 807,72 0,3231 57,5 Subtotal CF 1,201,64 0,3433 55,3

CUSTOS VARIÁVEIS CUSTOS VARIÁVEIS
- cão rpecds esorrrer 67,00 0,0268 4,8 Marlutencdo (pecas e 'ccacc-dcccbi 143,15 0,0409

Pneus 37,75 0,0151 2,7 Pnesrs 102,20 0.0292 4,7
DITI5 stivel 433,25 0,17?3 30,8 Combustisel 649,95 g r ge,5 29,9

Lubrr rr de motor 10,0 0, 4ro, 0,7 Ls.bricarde de moto' 5,60 C 1 1 '5 0,3
Luro. 111, rrrio

• :
gr ;0 0,

50.00 0, . )
Lsibricgnte da càr-rrs cc
savgagon

0,00
/0,00

O O
3,2

Subtotal CV 598,00 0,2392 42,5 Subtotal CV 970,90 0,2774 44,7
Custo Total no mês 1.405,72 0,5623 100,0 Custo Total no mês 2.172,54 0,6207 100,0

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

CUSTOS FIXOS
Deroecração
Rerourg recrio cio can (al
rcenciamento

Salário de o (gor -,(

Subtotal CF

CUSTOS VARIÁVEIS
cao meças • rodo

Pneus
Comlorsticel
Luld (rd motor-
rubr cante d(r nus roo
brs,r(rom

Subtotal CV
Custo Total no mês

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

CUSTOS FIXOS
Dersreciacou
Prol rrnor ;rs_ão (85 sdrri I
iserocidororgo

oe motorista
Subtotal CF

FORD
F-4000 BAÚ
1 0.000

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

VOLKSWAGEN
15.180 4x2 BAÚ
10.000

RS RS/KM % CUSTOS FIXOS RS RS/KM
E ccc 0.'127 6 Depr-eciagão 785,05 0,0556

5: 119 0,816 12,2 Rerouneracão cio capota .21' ,38 0. 211 9 5
• 1 0.0399 2,7 Licenciamento 239,02 040239
19418 0,1019 6,9 Seguros 5,9

2 :10,86 0,4222 28,5 Salário Cle motonsto 2 110,85 3211'
4.291,11 0,8582 57,9 Subtotal CF 5.097,11 0,5097 39,9

CUSTOS VARIÁVEIS
esorsrdr 635,50 0.127' 8,6 Manutencgo (pecas e Md0-',1(. -obra 0; 587 12,4

25;3,00 0,0566 3,8 PneJs 0.3929 3
1 961,00 0,3922 76,4 r(Sornbs,stivel 1 .C3 0,4358

63,50 0,0127 0,9 1...bricante moto( 93,00' 0,0193 1,0
8:50 0,0017 s.rbricerste dc cárnd g 39,00 0,0039 0,3

175,00 0.0350 2,2 savagern 580,00 0,055er 4,5
3.126,50 0,6253 42,1 Subtotal CV 7.686,00 0,7686 60,1
7.417,61 1,4835 100,0 Custo Total no mês 12.783,11 1,2783 100,0

CUSTOS VARIÁVEIS
Manutenc ào-rder-olorrr
Pressrs

Siomb0sIdgel
L.rprodnte de o
Lubricorrte sos cámo
lavagem
Subtotal CV
Custo Total no mês

MERCEDES-BENZ VEÍCULO SCAN IA
Atego 1725 4x2 CS MODELO/CARROCERIA R-420 LA 4x2 CV
10.000 QUILÔMETROS RODADOS 15.000

RS RS/KM O CUSTOS FIXOS RS RS/KM
809,78 O • 6,0 3(2r.8-e( ação 81 98 0,12'13

1 245,89 2, 246 9,2 Rerounerecao cio capite. . 0,1514 1C:5
252,86 . ',9 Licenciamento r 1 0,0326
896,02 0,0850 6,6 Seguros 1 2. 59 0,7826

2 110,86 0,2111 15,5 Salarro de motorista 2 1'5 86 501407 8,1
5.314,91 0,5315 39,1 Subtotal CF 8.381,63 0,5588 32,3

CUSTOS VARIÁVEIS
12,2 Marrsgenc..e.o (pecas e r -rão-cre-obra• 3.903,00 15,1
5,6 Pnersrs :.452.00 O 5.6

36,1 Or,mbustirser 10.506,00 0. r04 40,5
J4 1,(1 L3bricarrod dc motor- 289,50 Cd,, 'm 1,1
51 0,4 .3bricante de (ároloio 75,50 0,0051 0,3

580 4,3 ( 305,00 0,0870 5,0
8.280,00 0,8280 60,9 Subtotal CV 17.532,00 1,1688 67,7
13.594,91 1,3595 100,0 Custo Total no mês 25.913,63 1,7276 100,0

I. TRANSPORTE
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Barreiras acústicas e poluição sonora
Ba -u ho proveniente da circulação de veículos pode ser amenizado com a instalação
de barre rEs acústicas em vias de trânsito, sistema que só agora começa a ser
disseminado no Brasil

MAr:C( JULIA.KI*

irttens fica ção do tráfego — de aut
sióei, trans aeronaves — em todo c
-nu pdc tem agravado o problema da p
um to sona -a. A questão é preocupante
ima vez que a exposição contínua a níve i5
le iuídos acia a do considerado tolera \k,
poc- :ausar desde irritação e insônia a
JÍSirbiOS UC ÍtiVOS, doenças car-diov-
:u1,re e mentais, entre outras, como apop -
:a a OrgaM¢ação Mundial da Saúde (0Mr_.).
Na imnossia idade de diminuir ou elimi-
nar o tráfso soluções que atenuem o
par JIhr.o to -nan--se essenciais para garan-
tir a cuali,Jac12 de vida das pessoas, EM
eSr cci si daí selas que habitam áreas vi

E vias de trânsito pesado.
L ma dessas soluções é a instalação le

bar -ei as E cus.t cas, que funcionam cono
ob_4á( ulos ente as fontes geradoras le
ruí:os e o; re:eptores. Bastante utiliza Jo
no ação, Pcs Estados Unidos e em país._-es.
da E. Li opa, o ecurso começa a ser disse
mi- aco nc Brasil, como resultado de uns
ma or preocu Jaça° com o conforto a ip-
bie ita 1. E:,- á presente, por exemplo, ia
Roma nel, em São Paulo, nas Linhas Arra-
rei: e Vem- elha, no Rio de Janeiro, e E-n
bre,/e pod_ra ser visto em trechos eles a-
doe das nos as linhas do Metrô de São PE e-
lo. 3 projeto do TAV, trem-bala que liga ré
as :apitais f trninense e paulista, prev
en- prego co sistema em áreas residenciais,
de fo ma a m nimizar possíveis incôn- c-
dc ; c eco - er tes da movimentação Jo
tre

ixi.ytem div-?:sos tipos de barreiras acuH
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ticas: há os obstáculos naturais, como os
formados por árvores e arbustos (as popu-
lares cercas-vivas), e os artificiais, consti-

tuídos por distintos materiais e geome-
trias. A escolha do sistema mais adequa-
do passa por fatores técnicos e de ordem

econômica.
Barreiras acústicas de blocos de con-

creto, além de ser mais baratas, têm a
vantagem de requerer menor manutenção.
Contudo, o impacto visual pode ser desa-
gradável, prejudicando a integração do sis-
tema com o entorno. Os painéis metálicos
apresentam baixo custo e facilidade de
montagem. Já as placas de aglomerado
de madeira podem ser aplicadas sobre
muro já existente e, devido à melhor re-
sistência e maior qualidade acústica, são
mais onerosas. As barreiras de acrílico ga-
rantem transparência, tendo transmissão
luminosa elevada. De maneira geral, os
custos com manutenção crescem com a
evolução da tecnologia empregada.

A necessidade da construção de ante-
paros para coibir a poluição sonora ocorre
tanto em zonas urbanas como em zona
rurais, entretanto, os limites aceitáveis de
ruído e solução de atenuação podem ser
distintos. A definição está relacionada com
o nível do ruído ambiente. Na zona rural,
como ruído ambiente é baixo, a inclusão
de uma fonte de ruído adicional afeta mais
o conforto de um determinado receptor
do que se essa fonte fosse inserida no meio
urbano, onde o ruído ambiente é, em ge-
ral, mais intenso.

A Assc,ciação Brasileira de Normas Téc-
nicas (AENT), por meio do seu documento
NBR 14ú13:1999, estabelece as especi-
ficações para definição do material da
barreira e de sua instalação em vias de
tráfego. _á os níveis de ruído máximos per-
mitidos Erfl um determinado ambiente são
prescritos na NBR 10152:1992. Com base
nesses documentos, alguns órgãos públi-
cos elaboraram resoluções sobre o con-
forto acústico, como as resoluções do Con-
selho Nacional do Meio Ambiente (Cona-
ma) e da Companhia Ambiental do Estado
de São Paulo (Cetesb). Atualmente existe
grande discussão sobre os valores
adotados por estes documentos, principal-
mente em relação à validade atual dos
limites.
A despeito das controvérsias, o fato é

que as barreiras acústicas são um recurso
importante na manutenção da qualidade
do ambi2nte no entorno de rodovias e fer-
rovias e, portanto, da saúde da população
que vive nessas áreas. Com as atuais exi-
gências ;obre conforto ambiental e a com-
provação dos benefícios desses sistemas
— fora ua implantação em um projeto
emblemático como o do TAV — é bastante
prováve que eles passem a ser encarados
como urna solução efetiva para atenuar a
poluiçãc sonora nas vias de tráfego brasi-
leiras.

* Marco Julian!, engenheiro e diretor da IEME
Brasil Enoenharia Consultiva.



MasterDuty

OOP

MasterDuty
BlueVision

Novas Lâmpadas Philips para Caminhões
Alto desempenho, segurança e estilo.

(0)

Pb free

As novas lâmpadas Philips para Caminhões oferecem soluções de lumi-acão duradouras para veículos pesados.
Ideais para iluminação dos seus faróis com maior durabilidade, resistência- e visual diferenciado.
As lâmpadas MasterDuty oferecem uma resistência máxima às ‘.abrações.
As lâmpadas MasterDuty BlueVision, combinam um efeito xenon e a -esistência ext.-ema à vibrações.
Com as novas lâmpadas Philips para faróis, o seu caminhão permanece na estrada por muito mais tempo com
segurança e estilo.

Em caso de dúvidas ou consultas, ligar para o
SPOT Serviço Philips de Orientação Técnica,
Fone: 0800 979 1925 • (11) 2125-0635
Fax: (I I) 2125-0735 • e-mail: luz.spot©. philips.com
sito: www.luz.philips.com/auto

IlLmilmçào L.rn item ce -
regule eu fcc5H rl e.,. .1cidc•

PHILIPS
sense sínrip
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Actros. O gigante em tecnologia
da Mercedes chegou ao Brasil.
Tudo o que você sempre imaginou em um caminhão no que se refere a tecnologia,
você encontra no Actros. E até o que você nunca imaginou também. Vá conhecer o Actros
em um Concessionário Mercedes-Benz, no site www.actros.com.br ou ligue 0800 970 90 90.

• Câmbio automatizado PowerShift G 330 de 12 marchas.

• Sistema de Frenagem Ativa (Active Brake Assist),

exclusivo na versão Megaspace Segurança.

• Bloqueio de deslocamento para partida em rampa.

• Suspensão a ar com 4 bolsões por eixo.


